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Os que entendiam que era de
utilidade aguardar as purações
desta capital e dos Estados e, de-
pois, a verificação de poderes da
eleição federal e da presidência',
para que se verificasse se haveria
ou não esbulho dos eleitos, de-
vem estar convencidos de que es-
sa expectativa aó serviria para
confirmar o que está na conscien-
cia de todos os brasileiros.

Haverá, no Brasil .inteiro,

quem suppuzesse possivel o reco-
nhecimento dos dois candidatos
liberaes, .por maior que fosse a
differença entre a votação delles
e a dos seus antagonistas?,

funguem! f. ¦
Os julistas sempre affirmaram

que o homem do desastre paulis-
ta seria reconhecido presidente
da Republica.

1 E o povo, que não tem illusões
com referencia á maioria des po-
liticos, jamais pensou que fosse,
realizada uma apuração honesta,
conscienciosa, imparcial pelo
Congresso. *"

1 A Convenção Liberal n?.o foi
constituída por senadores e c!epu-
tados: nella se sentaram repre-
sentantes populares, escolhidos
especialmente para a grande e
majestosa assembléa. A Conven-

ção das Trevas, porém, foi for-
mada de congressistas.

'! Esses congressistas, portanto,
fizeram a 

"criança" 
presidencial

e vão baptizal-a.,, „i
Das outras- vezes, foi também

assim, e o resultado todos viram:
os que indicaram os candidatos

-<$não quizeram enf èrgar os vícios
'da 

eleição. Proclamaram sempre
a pureza do pieito^h 

""•

-.'*: Se.^nas outras • campanhas, o
CÓngresáo agiu'com esse desem-
baraço, em épocas de menos des-
facate?, quando exerciam a presi-

"'••enciftda Re* blica h^rríens djfc
outra 

"èsíátüTar como' pcídenaTmds'
crer quí, sob o 

"reinado" do sr.

[Washington Luis, as coisas se

passassem de modo differente,

para melhor?!

íí Só se poderia esperar que tu-
do oceorresse em condições mais
escandalosas.

E' verdade que: .o juiz procurou
justificara me—!a, dizendo-se de
uma inflexibilidade' extraqrdina-
ria, no cumprimento tia lei; mas,
na suapropria explicação, se sen-
te bem' de que .lado está a sua
política . '.K 

st- t
E, afinal, já se affirma que o

plano Mello <Viànna-Garvalho,
Britto, é prolongar as questões de
ordem na" Junta Aplirador», se
essa se reunir, paira assim não ha-,
ver tempo da.expedição de di-
plomas! v - ' 

*¦ 
'

Na Parahyba, o plano foi
egual.

O juiz entrou de férias e cTsub-
stituto foi chamado, còm urgen-
cia, pelo ministro da'Justiça.

Desgraçada 
"Justiça" 

que tem
um 

"ministro" dessa ordem! Jua-
tamente na hora em que^um juiz,
tem de presidir a um acto da irn-
portancia de uma apuração dos
suffragios.rjôpulares, no, mais re-
levante dós pleitos" de uma demo-
cracia (ao menos, theqricãmen
te,-esta choldra é democrática)
-— precisamente neste momento,
o ministro da Justiça o chama,
para dssvial-o desse importante
dever! E não se sabe qiial dos
dois é mais criminoso: se o minis-
tro que desvia um magistrado do
cumprimento de um dever; se o
magistrado que acóde, servil-
mente, a um chamado dessa or-
dem, sem curriprir, primeiro, a
sua obrigação! '-

W'3tirt
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Por que, entretanto, esses fa-.
ctos oceorreram em Minas e na
Parahyba," e não se deram no Rio
Grande dõ Sul? ' 

^ . 
*

Porque nos dois prirneiros. Es-
tados, os juize^ foratn mudgídos,
propositadamente, para esse fnte.

E, por que, não se mudata;rji osj,
jtíizes^np RfÓ Qrlnde dô^S%r"

O presidente da República, fomentador-' da rebcllião dó cangaço e que
impedr que o jroverno parahybano dã• •*; defenda \ tj

Os jórnaes do governo deram hòri*
tem noticias relativas á luta armad^
que se vem .travando no Estado da
Parahyba, entre^. ar forçan -.legaes' do
governo e os •Mtngáceiros chefiados
por ãjoséi Pèreirsf.é Suatóuriav "í Vav Segundo..-,qsseá despachos , as forços"cli polícia estadual teriam,' sofiJMp
grandes \baixas num combate,; travçidó

federal esta Gomnoscc5»%
jS \i*

•;.«P ifâgmtoi
: afthna aift'. cangaceiro

j^aVi^:^oipresidente João Pessoa sohrq a .situação põlítp
^àtarahyia em face dos últimos ;âcoptectme*nfqs

faes estão, exercendo debaixo do con-
,tTól'e do desembargador Heraclito é'umaignominiár.

O telegramma d,o sr.Woao Pessoa é
o. seguinte:
'-"PARAHYBA, 31 — Depol» de'ter

iáò levar intrigas ao commandante do
22», batalhão de caçadores, 4p desem-
bargàdorliícraclitó' Cavalcanti foi em

J pessoa acompanhado de autoridades
* aduaneiras revistar os portos de Ca-

bedellO e desta, capital, s*h. pretexto
de entrada d# armamentos e munições
tórao meu governo, medida que se
procurou evitar com a ma^s rigorosa
vigilância, domo se o poder constituído
fosse valhacotfto de bandidos.
•,. As' noticias que chegam ahl de vi-
otojrias dos cangaceiros são inteira-

anènte falsas. Apenas uma 'pequena
»forca, dá 50 praças&m expedição no
i^íVoadO de Fatos, foi envolvida por

José Pereira, Suassuna e outros poli
tiCOS. ;"*¦. 

' 
- _,'

UMAi NOTA DO PADBE CÍCERO
JPORtXleZ-á, 31 — Õ padre Cicé

ro íaz.ípufelicíuraima noj;.a no ",Diario
a* ivA-aTihS»' Hp* RpcifeJfi «'desfazendo

iy/ u- . vr ^' nas >proximiaadéí da cidade'de Pjito6> f»r
:. Porque^;flV,r;.Washjrigto4,era\ . ^aprofundamento tfametrtaVeU^»," 
7en*r*o,.ÍÜ,' já^.ontava..ç.orn-;^ «»»?***' Jíf ^p¦*tóçac8fl»^,iA§À¦ndç^dir*ku.veííio,'|-pf^piMamA.- anfpÍMieíi v J

-O que foi o pleito de 1." de

março, não é necessário que se

descreva, mesmo porque essa elei •

cão chega a ser indcccriptivel. As

fraudes começaram no alistamen-
to, continuaram nas vésperas do

pleito e chegaram ao auge no mo-

r-iento do suffragio. Apesar do

eleitor precisar apresentar a car-

teira respectiva, com a photo-

gvaphia, além do titulo — houve

quem votasse com títulos falsos .:

carteiras falsas. E só quem pode-
ria fornecer esses documentos
eram as repartições respectivas.

O governo, portanto, autori-

íou tudo isso, para tornar possi-

yel, ao menos, a apparencia de

victoria do seu detestado candi-

dalo. •!>.', ;.•¦:'
E, se, nas capitães, nos centros

mais cultos, isso aconteceu —

bem se deve calcular o que acon-

teceria nos pontos mais remotos,

em que não ha carteiras eleito-

raes nem gabinetes de identifica-

ção, nem a fiscalização da im-

prensa!
O resultado foi a bacchanal

que se viu: o goven-o federal -

sua imprensa, proclamando a vi-

etc.Ia do sr. Júlio Prestes, com o

mais inacreditável despudor!

/

Mas, agora, no periodo das

apurações, é necessário mostrar,

ainda,' a acção parcial do presi-
dente da Republica, de um mo-

do evidente e incontestável.
O sr. Washington Luis tinha

certeza de que o sr. Antônio Car-

los não recuaria um passo. Resol-

veu, por isso, collocar, em Minaõ,
•'•-i-ss que se prestr.ssem a fazer o

trabalha do julismo.
O ri-"'-ulo pedido de interver-

ção, que o Supremo 1 -.Ibunal e3-

barrou, por estúpido demais.^deu

a mostra do que são certos 
"jui

?es" - . .•
Depois, assistir :os \ retirada

dos livros eleitoraes de Minas, do

logar em auc el!-^ sempre fica-

r a rn.
V .

sr."%oigeVSle!^l '".dèlros," çráBBÍrõ,«
acreditava Trc-rri accordo, que ou-
tra coisa não seria que o avaca-
lhamento dos gaúchos. .

E, desde que o Partido Repu-^
blicano Riograndense se prós-
trasse aos pés do presidente da
Republica, como o adementado
solitário de Irapuázinho mandara

garantir, por um criado gradua-
do, ao homem do Cattete, não
era preciso mudar os juizes, por-
que, justamente, o sonhado ac-
cordo, asseguraria o reconheci-
mento de toda a bancada, pelo
silencio em torno da 

"victoria

do sr. Júlio Prestes I

Enganou-se o sr. Borges de
Medeiros, o traidor execrando,

quanto ao seu prestigio de chefe,
e illúdido foi o sr. Washington
Luis, quanto á possibilidade des-
se accordo indigno.

O sr. Washington Luis julgou
que os políticos do Partido Re-

publicano do Rio Grande do Sul,
fossem indivíduos desbriados, co-

mo em geral são aquelles que o
cercam e bajulam.

Foi o 
"chefe" 

gaúcho ade-

mentado quem pintou os seus pa-
tricios aos olhos do presidente da

Republica, como individuos ser-

vis e mercenários — e o sr. Was-

hington acreditou que, realmen-
te, homens do valor de Getulio

Vargas, Flores da Cunha, João
Neves, Lindolfo Collor, e Oswal-
do Aranha, fossem capazes de
engulir altivas affirmações, para
se apresentarem, cabisbaixos e

rasteiros, deante da Nação estar-

recida!

Que indivíduo torpe o 
"chefe"

que negociou o aluguel dos ami-

gos!
E que ingênuo o presidente de

Republica que poude crer na pa-
lavra de um demente, de um ir-

responsável!
E eis porque, emquanto as

juntas apuradoras de Minas e da

Parahyba estão ao serviço da po-
litica julista, a do Rio Grande do

Sul funecionará í-^ularmente.
Não ha prova melhor, nem

maior, da traição do sr. Borges

de Medeiros, que, a estas horas,

está reduzido, em sua terra, a um

papel tristemente desprezível,

apeáar da piedade com que ^in-

da o tratam os amigos que elle

prd&urou amesquinhar e trair!

mentirosos, ápçegoánd»» victõ^flas, quel
mesmo verdadeiras, o governo federa!
a bem dos seus brios, deveria enco-
brir, pois se derrota ha. esse vexame
não pôde de modo algum recair so-
bre o governo do Estado,, que tudo trem
feito 

"para 
debellar a rebeldia dessa

horda de assassinos que á mão armada
pretende depor um governo legalmen-
te constituído.

A vergonha dessa luta pesa exclu-
si vãmente sobre o governo do sr. Was-
hington Luís, cujas attenções volta-
ram-se exclusivamente . para a luta
eleitoral em torno da candidatura
Prestes, abandonando a dfèsa da
honra e dos brios da Nação; e mais
ainda, não ha quem ignore que s. ex.
é um dos fomentadores da rebellião
na Parahyba, não só negando os ele-
mentos necessários ã garantia da or-
dem no Estado, como também favo-
recendo moral e materialmente os can-
gaceiros.

E' sabido de todos que esses canga-
ceiros estão armados até de metra-
lhadoras, nada lhes faltando para os
animarem na luta.

Os jornaes do governo como que se
regosijam com quaesquer fracassos
por ventura soffridos pelas forças es-
taduaes. como ainda hontem fizeram,
ao noticiar a retirada de um desta-
camento da policia, composto apenas
de 50 homens, que, desarmados, pre-
feriram retirar-se a dar combate a 300
jagunços, reforçados ahida de 150 sol-
dados da policia pernambucana.

Esses jornaes, representando, como
representam, a opinião do governo, es-
tavam no dever indeclinável, de con-
demnar não só os bandidos a mando
de Suassuna, como também a policia
pernambucana, que criminosamente
invade as fronteiras- de outro Estado,'para dar mão forte a ladrões e as-
sassinos.

A VERDADE SOBRE A SITUAÇÃO
O coronel José Pereira quando, se-

duzido pelos "princípios" paulistas e
pela lábia do desembargador Heracli-
to, rompeu com o illustre sr. João
Pessoa, os seus amigos e correligiona-
rios annunciaram aos quatro ventos
que o governo parahybano tinha ho-
ras de existência. Lá se vão 38 dias e
o sr. João Pessoa continu'a senhor da
situação e os bandoleiros, além de des-
moralização, só resistem porque ao
governo daquella unidade faltaram
munições, emquanto que elles, favore-
cidos pelos governos federal e de ai-
guns Estados, estavam bem armados
e melhor municiados.

A situação da Parahj'ba já foi mais
grave. O sr. João Pessoa organizou
a resistência e os cangaceiros prestis-
tas serão dentro de alguns dias des-
troçados. Os telegrammas eme linhas
abaixo publicamos trazem já noticias
mais ou menos seguras e certas de que
o cangaço alliado ao prestismo para
felicidade do Brasil não triumphará.
PRINCEZA SERÁ' RETOMADA DEN-

TRO DE ALGUNS DIAS
A TORPEZA DO SR. HERACLITO

O despacho que publicamos do sr.
João Pessoa é a prova provada da
conivência do governo da Republica
e do Estado de Pernambuco com os
cangaceiros.

O governo do Estado da Parahyba
pode receber armas e munições para
a sua defesa. O sr. Washington Luis
quando na presidência do Estado de
S. Paulo adquiriu para a torça publica
do Estado, granadas'de mão. metra-
lhadoras pesadas e até aeroplanos. A
fiscalização que as autoridades fede-

g^aaag^sgwauMB^^

da Manhã"', de*Rêciíe1S «desfazendo
explorações-«m torno* de seu /jiome".,
a respeito dos* acontecimentos de
Princeza, a cujo respeito não tomtfu
nenhuma iniciativa. *» ¦ •;
A PARAHYBA SERÁ* A ULTIMA A

SAIRDAJEUTA *
Palavras do sr. João pessoa a?»

. jopial "AjUrilâo"
PARAHYBA, 25 — (Retardado) —

Um redactor da "União", tendo per-
guritado ao presiSente jjqão Pessoa
qual era a attitudel da Paranyba*He-
pois da entrevista '«ò %r. Borges de
liedeiros, b/heíc do-Estado assim- res-
pondeu: «> ."A; pagina mais brilhante, de mais
empolgante entusiasmo* e mais vigor
patriótico da campanha da • AUiança
LibesaL 'campanha revigorada pelas
energias;. cívicas. d&>*Naçãd: toh escn-

^pta/üem duvida * pèlò „ inyi-tfo Rio
'G^íirTdft»o sal com '* sua ;còmmov?>

KJÊwÊ0fe <* etíii^eníe douto »B(jrge.5
l~* MS&íTro8,vf^tf6 >eih Jdmcv drf>- ;i

M JjM&nde do .Sul,- sem consulia, pre?fa
dós demais, Ksíidos allianíiStasr HcjL-
vesse feito,' antes do exame comp/eto
do pleito pelo poder competente, ¦ eii-
temporaneamente, sem dados seguros,
porque não oi podia possuir, como
ainda não as possue, as declarações
que se lhe attrÀbiteai.

Seja, porém, como fòr, pode decla-
rar que a Paralv/oá, sem ambições e
sem vaidade está, onde sempre este-
ve desde o primeiro dia, mantendo ir-
lesos todos os compromissos assumi

Mi
I'

o

«t». tfio.íÇomtauAlç ,qu
mo ioi) uma dás wiíimas >

-luta, será a iiltlalü ?% sob
só o que lhe posso dizer"

MAIS UMA VEZ
Podemos informar aos :

reü; que não -tem-fundar
ticia da "A Noite" sobi
do illustre senador Epitac
palácio Rio Negro.

O eminente brasileiro nã
teve no palácio Rio Negr
solicitou audianoía algt
Washington IjJís.

BSãSSSS

O ministro da Guerra que jnanda
ordens ao commandante do iZ
B. C. aquartcla na Parahyba

SOO cangaceiros auxiliados, ao que me
informa o commandante de nossa
forca, por 150 soldados da policia de
rernambuco. Foi feita a retirada com

1 
perdas insignificantes equivalentes as
dos inimigos.

A expedição continua com pleno
êxito, varrendo os cangaceiros nos seus
antros, no município de Princeza, es-
perando dentro de poucos dias reto-
mar a cidade, o que não foi feito ain-
da, porque recommendo acçao prti-
dente afim de poupar sacrifícios de
vida de parte a parte.

O animo da população cresce de en-
thusiasmo pela nossa causa, conti-
nuando a Parahyba, como todo o nor-
deste, a dar-me heróicas provas de so-
lidariedade com a melhor disposição
de participar da luta em defesa aa
autonomia do nosso querido Estado.
Abraços. — (a.) João Pessoa, presi-
dente."

"O GOVERNO FEDERAL ESTA'
COMNOSCO" — DIZ UM CAN-

GACEIRO
O sr. senador eleito Tavares Cavai-

canti recebeu do presidente da Para-
hyba o seguinte telegramma:"Tavares Cavalcanti — Rio —O
tenente Manoel Arruda que faz parte
das forças parahybanas em expedi-
cção a Princeza recebeu de Innocèn-
cio Nobrega, cunbado de Zé Pereira, a
seguinte carta procedente daquella ei-
dade. "Abraço-o. Na qualidade de
amigo aconselho você a vir embora
ou vir lutar comnosco. Até o fim de
abril pretendemos estar cm Campina.
O governo federal está comnosco".
Tnnoccncio é comnierciante fallido em
Princeza c já respondeu processo por
orime de peculato. Abraços. — (a)
João Pessoa."
O ENTHUSIASMO DOS CANGACEI-

ROS PELO ACCORDO
Os nossos collegas d' "O Globo" pu-

blicaram os seguintes telegrammas:
FORTALEZA, 31 — Telegrammee

aqui chegados da Parahyba informam
ter havido serio combate em Alagôa
Nova, que foi oecupada pela policia.
No encontro as forças policiaes teriam
tido cinco mortos e alguns feridos. Não
ha pormenores sobre as baixass sof-
íridas pela gente de sr. José Pereira.

Esses mesmos despachos acerescen-
tam que a população de Princeza re-
cebeu com grandes demonstrações de
alegria a noticia de um accordo que
vinha pòv fim ao cerco. Organizou-se
um cortejo que percorreu as ruas da
cídã<3c, vivando os nomes das srs.

dos, e continua serena e sozinha, com

lllUlllllllllUlllUllIlllIll^^

&S HOMENAGENS PRESTADAS, HONTEM.'
MORIÃ DE NILO PEÇANHA

$È
Foram solennes as commemorações realizadas na

pitai e em Nictheroy;

Grupo de pessoas que assistiram^ á missa
Francisco de Paula

honíemr'--c# ã'

A data anniversaria da morte de
Nilo Peçanha transcorreu entre so-
lennes commemorações. Hontem, mais
do que nunca, essas manifestações da
consciência livre do paiz foram gran-
demente significativas, mostrando que
o exemplo de lealdade e de civismo do
grande batalhador estão bem vivos e
não se apagarão jamais, na memória
de todos os brasileiros.

Pioneiro de uma jornada civica que
culminou com a Alliança Liberal, a
Nilo Peçanha deve o Brasil inestima-
veis serviços, entre os quaes avulta o
facto de ter sido elle quem fez com
que a Nação voltasse as suas vistas
para o magno problema da suecessão
presidencial, até então sempre solu-
cionado pela camarilha do Cattete.

Foram, pois, muitissimo justas
homenagens de hontem á memor;>
saudoso brasileiro, cujas lições /
vismo hão de frutificar neste '
to nacional, de graves respor
des, com a victoria dos princii
tentados pela Alliança Liberai,
foram Cs Nilo Peçanha.
A COMMEMORAÇÃO DO PA

DEMOCRÁTICO DO E. DO
A' MEMÓRIA DE NILO PE

A commissão executiva do' *
Democrático do E. do Ria, coh.
da dos srs. Henrique Jorge 1
gues, Vicente Ferreira de IWfòraes
sé Campos Júnior, Valle Silva e
tencourt Júnior, commemorou <>¦,
nemente o fallecimento do iliust
brasileiro com uma sessão no Theü>
Municipal da capital fluminense,
21 horas de hontem. hs

Presidiu a reunião o deputadeí P.
nio Casado. O sr, Maurício de Lace

da discorre'
grande e*
litica ri<
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Os que entendiam que era de
utilidade aguardar as purações
desta capital e dos Estados e, de-
pois, a verificação de podeios da
eleição federal e da presidência',
para que se verificasse se haveria
ou não esbulho dos eleitos, de-
vem estar convencidos d:; que es-
sa expectativa só serviria para
confirmar o que está na conscien-
cia de todos os brasileiros.

Haverá, no Brasil inteiro,
quem suppuzesse possível o reco-
nhecimento dos dois candidatos
liberaes, por maior que fosse a
differença entre a votação delles
è a dos seus antagonistas?,

Ninguém! •" ¦

Os julistas sempre affirmaram

que o homem do desastre paulis-
Ia seria reconhecido presidente
da Republica.

E o povo, que não tem illusões
com referencia á maioria des po-
liticos, jamais pensou que fosse
realizada uma apuração honesta,
conscienciosa, imparcial, pelo
Congresso. **
1 A Convenção Liberal nr.o foi
constituída por senadores e c epu-
tados: nella se sentaram repre-
sentantes populares, escolhidos
especialmente para a grande e
majestosa assembléa. A Conven-

ção das Trevas, porém, foi for-
mada de congressistas.

Esses congressistas, portanto,
fizeram a 

"criança" 
presidencial

e vão baptizal-a. .„)

Das outras- vezes, foi também
assim, e o resultado todos viram:
os que indicaram os candidatos

i^não quizeram enxergar os vicios
da eleição. Proclamaram sempre
a pureza do pieito.J^

Se, .nas outras • campanhas, b
Congresso agiu'com esse desem-
baraco, em épocas de menos des-
façatez, quando exerciam a presi^
Vencia da Re blica homens àf.
«utra 

"estatura, 
pomo' poderíamos

crer què'i sob o 
"reinado" do sr.

Washington Luis, as coisas se

passassem de modo diffcrente,

para melhor? !

|í Só se poderia esperar que tu-

E' verdade que o juiz procurou
justificara mc.-Jaj dizendo-3e de
uma inflexibilidade extraqrdina-
ria, no cumprimento ua lei; mas,
na suapropria explicação, se sen-
te bem de que .lado está a sua
política .'•¦'. *; i

E, afinal, já se affirma que o
plano Mello Viánna-Carvalho
Britto, é prolongar as questões de
ordem na Junta. Apurador», se
essa se reunir, pãSra assim não ha-
ver tempo da expedição de di-

plomas! , .^
Na Parahyba, o plano foi

egual.
O juiz'entrou de férias e o sub-

stituto foi chamado, cOrn urgen-
cia, pelo ministro da Justiça.

Desgraçada 
"Justiça" 

que tem
um 

"ministro" dessa ordemI Jus-
tamente na hora em que ;um jui?
tem de presidir a um acto da im-

portancia de uma apuração dos
suffragios populares, no mais re-
levante dós pleitos de uma demo-
cracia (ao menos, theqricamen
te, esta choldra é democrática)
— precisamente neste momento,
o ministro da Justiça o chama,

para d^svial-o desse importante

t •» à- 1 
•-+¦••¦¦>¦/&'. -I' - 'V,..'

**
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iever!! E não se sabe qual dos
dois é mais criminoso: se o minis-
tro que desvia um magistrado do
cumprimento de um dever; se o
magistrado que acóde, servil-
mente, a um chamado dessa or-
dem, sem cumprir, primeiro, a
sua obrigação!

DE UbUllu

. •; «p goveffro federal está comnoscp»?-
|^ 

' / fv àffírma um cangaceiro;
Palavras' áb presidente João Pessoa sobre a situação política'Iípàrahyba em face dos últimos acontecimentos

Por que, entretanto, esses fa-.
ctos oceorreram em Minas e na
Parahyba, e não se deram no Rio
Grande do Sul? *>

Porque nos dois primeiros Es-
tados, os juizes foram mudados',

propositadamente, para esse íizt,.
E, por que não se mudararji os,

juizes 
"no Rio Grande dô/9'fijl?'

Porque o ex. WashjrjgtoiL. em'.
no vembro ,($ já podava cctrfi"Í>f
sr. T3oTgès"Síef.'l •«.dèiros, e, assim,;
acreditava num accordo, que ou-
tra coisa não seria que o avaca-
lhamento dos gaúchos. .

E, desde que o Partido Repu-
blicano Riograndense se prós-

do oceorresse em condições mais , trasse aos pés do presidente da

escandalosas. I Republica, como o adementado
__ j solitário de hapuázinho mandara

O que foi o pleito de 1." de

março, não é necessário que se

descreva, mesmo porque essa elei •

cão chega a ser indcscriptivel. As

O presidente da Republica fomentador' da rebcllião do cangaço e quo
impede- que o governo parahybano se

* defenda 4

fraudes começaram no ahstamen-
t.o, continuaram nas vésperas do

pleito e chegaram ao auge no mo-

riento do suffragio. Apesar do

eleitor precisar apresentar a car-

teira respectiva, com a photo-

graphia, além do tlLalo — houve

quem votasse com títulos falsos .:

carteiras falsas. E só quem pode-
ria fornecer esses documentos

eram as repartições respectivas.
O governo, portanto, autsri-

jou tudo isso, para tornar possi-

yel, ao menos, a apparencia de

victoria do seu detestado candi-

dalo.
E, se, nas capitr.es, nos centros

•mais cultos, isso aconteceu —

bem se deve calcular o que acon-

teceria nos pontos mais remotos,

em que não ha carteiras eleito-

xaes nem gabinetes de identifica-

ção, nem a fiscalização da im-

prensa!
O resultado foi a bacchanal

que se riu: o goveri.o federal *

sua imprensa, proclamando a vi-

ctc.la do sr. Júlio Prestes, com o

mais inacreditável despudorl

Me )do d asagora, no período
apurações, é necessário mostrar,

ainda, a acção parcial do presi-
dente da Republica, de um mo-

do evidente e incontest- vel.

O sr. Washington Luis tinha

certeza de que o sr. Antônio Car-

los não recuaria um passo. Resol-

veu, por iáso, collocar, em Minao,
•'¦•''-.ia que se prestassem a fazer t>

trabalha do julismo.
O ri-"-'-uIo pedido de ínterver-

ção, que o Supremo I ilbunal e3-

barrou, por estúpido demais.^deu

a mostra do que são certos 
"jui

«es" - . -
Depois, assistii ids í retirada

dos livros eleitoraes de Minas, do
"' 

,j sempre fica

garantir, por um criado gradua-
do, ao homem do Cattetc, não
era preciso mudar os ju-'zes, por-
que, justamente, o sonhado ac-
cordo, asseguraria o reconheci-
mento de toda a bancada, pelo
silencio em torno da 

"victoria"

do sr. Júlio PrestesI

Enganou-se o sr. Borges de
Medeiros, o traidor execrando,

quanto ao seu prestigio de chefe,
e illúdido foi o sr. Washington
Luis, quanto á possibilidade des-
se accordo indigno.

O sr. Washington Luis julgou
que os políticos do Partido Re-

publicano do Rio Grande do Sul,

fossem individuos desbriados, co-

mo em geral são aquelles que o

cercam e bajulam.

Foi o 
"chefe" 

gaúcho ade-

mentado quem pintou os seus pa-
tricios aos olhos do presidente da

Republica, como individuos ser-

vis e mercenários — e o sr. Was-

hington acreditou que, realmen-

te, homens do valor de Getulio

Vargas, Flores da Cunha, João
Neves, Lindolfo Collor, e Oswal-

do Aranha, fossem capazes de

engulir altivas affirmações, para
se apresentarem, cabisbaixos e

rasteiros, deante cia Nação estar-

recida!

Que indivíduo torpe o 
"chefe"

que negociou o aluguel dos ami-

gos!
E que ingênuo o presidente de

Republica que poude crer na pa-
lavra de um demente, de um ir-

responsável!
E eis porque, emquanlo as

juntas apuradoras de Minas c da

Parahyba estão ao serviço da po-
litica julista, a do Rio Grande do

Sul funecionará regularmente.
Não ha prova melhor, nem

maior, da traição do sr. Borges

de Medeiros, que, a estas horas,

está reduzido, em sua terra, a um
tristemente desprezível,

de com que lin

J
logar
r ?. m.

cm auc ei

pape
apesar da piedade com que
da o tratam os amigos que elle

[pvdwurou amesquinhar e trair!

Os jòrnaes do governo deram hon-
tem noticias relativas á luta armada
que se vem travando no Estado da
Parahyba, entregas' forçar,-legaes do
governo e os psCngaceirós chefiados
por José Pereira, e Suassuna.. 

". '¦ ,•v Segundo ..esses despachos as forças~Q& 
policia estadual teriam • sOffíldp

grandes baixas num combate travado
nas ;proximidades' da cidade • de .Pátoii'• E'„ - profundamento Mamentavel. ftVV.;'-;%3

"i,!çe,fQc/;"e,uveA:rio,'1 pi m.uWem.' 
'iíiíonuèe m ^í|;j

mentirosos, ápregoand>» victorfas, quei
mesmo verdadeiras, o governo federa!
a bem dos seus brios, deveria enco-
brir, pois se derrota ha. esse vexame
não pôde de modo algum recair so-
bre o governo do Estado, que tudo tritn
feito para debellar a rebeldia dessa
horda de assassinos que á mão armada
pretende depor um governo legalmen-
te constituído,

A vergonha dessa luta pesa exclu-
sivamente sobre o governo do sr. Was-
htügton Luis, cujas attenções volta-
ram-se exclusivamente para a luta
eleitoral em torno da candidatura
Prestes, abandonando a dfèsa da
honra e dos brios da Nação; e mais
ainda, não ha quem ignore que s. ex.
é um dos fomentadores da rebellião
na Parahyba, não só negando os ele-
mentos necessários ã garantia da or-
dem no Estado, como também ía\ro-
recendo moral c materialmente os can-
gaceiros.

E' sabido de todos que esses canga-
ceiros estão armados até de metra-
lhadoras, nada lhes faltando para os
animarem na luta.

Os jornaes do governo como que se
regosijam com quaesquer fracassos
por ventura soffrldos pelas forças eu-
taduaes. como ' ainda hontem fizeram,
ao noticiar a retirada de um desta-
camento da policia, composto apenas
de 50 homens, que, desarmados, pre-
feriram retirar-se a dar combate a 300
jagunços, reforçados ainda de 150 sol-
dados da policia pernambucana.

Esses jornaes. representando, como
representam, a opinião do governo, es-
tavam no dever indeclinável, de con-
demnar não só os bandidos a mando
de Suassuna, como também a, policia
pernambucana, que criminosamente
invade as fronteiras- de outro Estado,
para dar mão forte a ladrões e as-
sassinos.

A VERDADE SOBRE A SITUAÇÃO
O coronel José Pereira quando, se-

duzido pelos " princípios" paulistas e
pela lábia do desembargador Heracli-
to. rompeu com o illustre sr. João
Pessoa, os seus amigos e correligiona-
rios annunciaram aos quatro ventos
que o governo parahybano tinha ho-
ras de existência. Lá se vão 38 dias è
o sr. João Pessoa continu'a senhor da
situação e os bandoleiros, além de des-
moralização, só resistem porque ao
governo daquella unidade faltaram
munições, emquanto que elles. favore-
cidos pelos governos federal e de ai-
guns Estados, estavam bem armados
e melhor municiados.

A situação da Parahyba já foi mais
grave. O sr. João Pessoa organizou
a resistência e os cangaceiros prestis-
tas serão dentro de alguns dias des-
troçados. Os telegrammas oue linhas
abaixo publicamos trazem já noticias
mais ou menos seguras e certas de que
o cangaço alliado ao prestismo para
felicidade do Brasil não triumphará.
PRINCEZA SERÁ' RETOMADA DEN-

TRO DE ALGUNS DIAS
A TORPEZA DO SR. HERACLTTO

O despacho que publicamos rio sr.
João Pessoa é a prova provada da
conivência cio governo da Republica
e do Estado de Pernambuco com os
cangaceiros.

O governo do Estado da Parahyba
pode receber armas e munições para
a sua defesa. O sr. Washington Luis
quando na presidência do Estado de
S. Paulo adquiriu para a força publica
rio Estado, granadas de mão. metra-
lhadoras pesadas e até aeroplanos. A
fiscalização que as autoridades fede-

raes estão exercendo debaixo do con-
tróle do desembargador Hcraclito é
uma ignomínia-. ."•¦ 

o telegramma do sr.Woao Pessoa e
o seguinte:

"PARAHYBA, 31 — Depois üe ter
'ido levar intrigas ao commandante do
22' batalhão de caçadores, .o desem-
bargador Hcraclito Cavalcanti foi em
pessoa acompanhado de autoridades
aduaneiras .revistar os portos de Ca-
bedello e desta, capital, sob pretexto
de entrada d» armamentos e munições
p:ira o meu governo, medida que se
procurou evitar com a mais rigorosa
vigilância, como se o poder constituído
fosse valhacotito de bandidos.

| As noticias que chegam abi de vi-
ctorias dos cangaceiros são inteira-

imênto falsas. Apenas uma pequena
forca, de 50 praças^tm expedição no
povoado de Fatos, foi envolvida por

José Pereira, Suassuna e outros poli
ticos. .'.
UMA NOTA DO PAD^E CÍCERO
JTORTÁLEZA, 31 — 0 padre Cice-

ro faz, publicar uma nota no "Diário
da Manha", de «Recife,-; "desfazendo
explorações -em torno* de seu nome",
a respeito dos1 acontecimentos de
Princeza, a cujo respeito não tomou
nenhuma iniciativa.
A PARAHYBA SERÁ' A ULTIMA A

SAIRDAEUTA *
Palavras do sr. João Pessoa a:>

jornal "ArUnião".,.
PARAHYBA, 25 — (Retardado) —

Um redactor da "União", tendo per-
guritado ao presidente ,.Jo£ò Pessoa
qual era a attitude da ParahybaMe-
pois da entrevistado'sr. Borges de
Medeiros, ò,chefe do-Estado assim res-
pondeu: „- \"Â,pagina^ mais brilhante, de mais
empolgante enthusiasmo» e mais vigoi
patriótico da campanha da ' Alliança
Liberal, campanha revigorada pelas
energias oivicas da/«Naçãò*, foi esõrj-
pta,''.sem duvida,;, pelo r invi^o Rio
¦Grarfd&tío sul com'á sua_ co.r.movfi-
!j»'frente uièca-. '¦Toí .iástf c <--jp.» ' -

•'£$$•?$& & eminente doutor 'Borges
' 

vM'ô&i.;irog", 
'jal&ado ¦em /írSrif úcv %"Orande do Sul, sem consulta previa

das demais Estados alliancistas; l!.cU.-
vesse feito, antes do exan:e compV.-tc
do pleito pelo porisr competente, c\-
temporaneamente, sem dados seguros,
porque não ->3 podia possuir, como
ainda não os possue, as declarações
que se lhe attn.buem.

Seja, porém, como fõr, pode decla-
rar que a Paralv/oa, sem ambições e
sem vaidade, está onde sempre este-
ve desde o primeiro dia, mantendo i.-
lesos todos os compromissos pssunii-
dos, e continua serena e sozinha, com

I

«iv >rio .íomlatinií-ç qu
mo ioü, uma das ultimas i
luta, será a ultímtja, soi:
só o que lhe posso dizer"

MAIS UMA VEZ
Podemos informar aos

res, que não tem fundar
ticia da "A Noite" sobi
do illustre senador Epitac
palácio Rio >íegro.

O eminente brasileiro nã
teve no palácio Rio Negi
solicitou audiáncià algi
Washington b.iís.

/

O ministro da Guerra que manda
ordens ao commandante ao A6
B. C. aquartcla na Parahyba

SOO cangaceiros auxiliados, ao que me
informa o commandante de nossa
forca, por 150 soldados da policia de
Pernambuco. Foi feita a retirada com
perdas insignificantes equivalentes as
dos inimigos. ,

A expedição continua com pleno
êxito, varrendo os cangaceiros nos seus
antros, no município de Princeza, cs-
ncrando dentro de poucos dias reto-
mar a cidade, o que não foi feito am-
da porque rccommendo acçao pra-
dente afim de poupar sacrifícios de
vida de parte a parte.

O animo da população cresce de en-
thusiasmo pela nossa causa, conti-
nuando a Parahyba, como todo o nor-
deste, a dar-me heróicas provas de so-
lidariedade com a melhor disposição
de participar da luta em defesa ua
autonomia do nosso querido Estado.
Abraços. — (a.) João Pessoa, preta-
dente."

"O GOVERNO FEDERAL ESTA'
COMNOSCO" — DIZ UM CAN-

GACEIRO
O sr. senador eleito Tavares Cavai-

canti recebeu do presidente da Para-
hyba o seguinte telegramma:"Tavares Cavalcanti — Rio — O
tenente Manoel Arruda que faz parte
das forças parahybanas em expedi-
cção a Princeza recebeu de Innocen-
cio Nobrcga, cunliado de Zé Pereira, a
seguinte carta procedente daquella ei-
dade. "Abraço-o. Na qualidade de
amigo aconselho você a vir embora
ou vir lutar comnosco. Até o fim de
abril pretendemos estar cm Campina.
O governo federal está comnosco".
Innoccncio é commerciante fallido em
Princeza e já respondeu processo por
crime de peculato. Abraços. — (a)
João Pessoa. "

O ENTHUSIASMO DOS CANGACEI-
ROS PELO ACCORDO

Os nossos collegas d' "O Globo" pu-
blicaram os seguintes telegrammas:

FORTALEZA, 31 — TelegrammíiÊ
aqui chegados da Parahyba informam
ter havido serio combate em Alagòa
Nova, que foi oecupada pela policia.
No encontro as forças policiaes teriam
tido cinco mortos e alguns feridos. Não
ha pormenores sobre as baixass sof-
íridas pala gente de sr. José Pereira.

Esses mesmos despachos acerescen-
tam que a população de Princeza re-
cebeu com grandes demonstrações de
alegria a noticia de um accordo que
vinha pór fim ao cerco. Orgaaizou-se
um cortejo que percorreu as ruas da
cidade, vivando os nomes das srs.

A.
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Ú HOMENAGENS PRESTADAS, HONTEM/
MORIA DE NILO PEÇANHA 

' 
„

—.— ¦——

Foram solennes as commemorações realizadas mi
pitai e em Nictheroy

JBWBMIliWa^^

Grupo de pessoas que assistiram^ á missa hontem jjüFrancisco de Paula -:"

A data anniversaria da morte de
Nilo Peçanha transcorreu entre so-
lennes commemorações. Hontem, mais
do que nunca, essas manifestações da
consciência livre do paiz foram gran-
demente significativas, mostrando que
o exemplo de lealdade e de civismo do
grande batalhador estão bem vivos e
não se apagarão jamais, na memória
de todos os brasileiros.

Pioneiro de uma jornada civica que
culminou com a Alliança Liberal, a
Nilo Peçanha deve o Brasil inestirna-
veis serviços, entre os quaes avulta o
facto de ter sido ellc quem fez com
que a Nação voltasse as suas vistas
para o magno problema da suecessão
presidencial, até então sempre solu-
cionado pela camarilha do Oattete.

Foram, pois, muitíssimo justas
homenagens de hontem á memor;>
saudoso bravsileiro, cujas lições ,-'"
vismo hão de frutiíicar neste ¦
to nacional, de graves respor
des, com a victoria dos prihcii
tentados pela Alliança Liberai,
foram c".e Nilo Peçanha.
A COMMEMORAÇAQ DO PA

DEMOCRÁTICO DO E. DO
A' MEMÓRIA DE NILO PE

A commissão executiva do t
Democrático do E. do Rio," coh.
da dos srs. Henrique Jorge 1
gues. Vicente Ferreira de Moraes
sé Campos Júnior, Valle Silva c
tencourt Júnior, commemorou ';•,
nemente o fallecimento do illusl
brasileiro com uma sessão no The'»
Municipal da capital fluminense
21 horas de hontem. } <

Presidiu a reunião o deputado* P
nio Casado. O sr. Maurício de Lace

da discorre*
grande e*
litica n<
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HLKOS DA REUNIÃO, HONTEM. SOB A PRESIDÊNCIA

/ JUIZ OCTAVIO KEÍJ.1

Futricas políticas
OS PLANOS DO SR. VIANNA DO CASTELLO - A "DEGOLLA" ESTA RESOLVIDA - A FU
TURA MESA DO CONSELHO E AS COMMISSÕES - DURANTE OS TRABALHOS DA APU-

RAÇÃO - NOTAS, BOATOS E FACTOS

ti; horas, precisamente, de hcn-
:q>nforme estava marcado, co-

a funccíonar a Junta Apura-
o Distrlcto Federal, no edifício
"-Hio Municipal.

nte se achava no recinto,
xpenos os deputados Ma-

jlho, Nogueira Penldo c Can-
ssôa, os intendentes Henrique
'., Lourenço Méga, Jeronymo
e Pinto Lima, srs. Almachlo
.-lorta Barbosa e Mario de

neira parochia a ser apurada
Gávea, tendo usado da pa-•r. Pinto Lima, que desejava
lome do mesario...
\o-se as 1*. 2* e 3* secoócr,,
'ade, na -** "-orem, verlíi-

A Junta Apur adora rennida no edifício do Conselho M«nícip*I

foi esta, a terceira secçao de senador £ f ^^iT^^^oZ'^
que deixou de ser apurada. ¦ •• - ¦

aef j assigna-
^residente,
cores, sen-

i da exis-
iais, que a
;nte.
i acta de

33 os, can-
s conlmcn-
v',, que ac-

i Dourado
¦judi * r o

ge
jto
na-

'•ri

itas as- reclamaçõc.^
seus vQtos.

>ULTA»/0 DA GÁVEA
Presidente

rgas .„ .. ..
3S
Vice-presidente
i .,.

794 —
376 —

Também a acta de presidente e vice-
presidente íoi prejudicada por exces-
sos de votos.

AS APURAÇÕES DA 7* SECÇAO,
TRANSFEIUDAS"Pm virtude de ter a Junta encon-

trado serias diíflculdades para estu-
dar a letra com que está redigida a
acta da, 7e secçao da Lagoa, foi esta
transferida, e solicitado o livro ae
transeripção para se fazer opportu-
namente, o cotejo das mesmas.

NO KSTADO DO RIO
Os resultados apurados

Iteuniu-s« hontem à horm leprt » junfl*
aputftdora átís eleições munlelpae». no Es-
tado do Rio, oob a, presidência do Jula
ícrteral, sr. León Rouusnuliíre • com a
piesença cio substituto ar. Octavlo Mar-
Mns o do Procurador Geral do Bstado, sr.
Mario de Vajconcelloe.

Foram apuradas apenas tu eleições ele
seis munlclplori do 1" distrlcto: — Nlcthe-
roy, S. Gonçnlo, Saquarema, Rio Bonito,
Maricá e Itaborahy, íaltanío ainda 13
municípios.

O resultado íoi o se?ulnte:
Para presidente, Prestes, 5.67S; Ostullo

Vargas, 3.015;.
Para vlce-presldcnte: Vital Boarea,

3.671; Joáo Pessoa, 3.904.
Para deputadas: Norlval PTeltas, 9.098;

Laurlndo Lemsruber, G.750; Qaldlno Vai-
lc, 4.197; Alfredo Baker, 4.766; Homero
Pinho, 3.185; Bollaario de fouza, 3.1)95;
iW «vj^io $,^Medeiros.. 3.114; Raul Veiga,

Í3 e Paula Buarque, 427. . -
EM SANTA CATHARINA

apurados os resultados de dttersoJ mu-
niciplos

FLORIANÓPOLIS, 31 (Do correspon-
ítnle) — A Junta Apuradora apurou,
hoje, os municípios de Florianópolis,
Campos Hovos.Ararangua, Urussanga. Blu-
mentiu, Joinville e Ouro Verde, constan-

10.110;
10.007;

Senador

770
308 —

; 73o —
407 —

no Vargas, 6.405; Jullo Prestes,
João PeBsoa, 6.206; Vital Soares
para senador: Pereira de Oliveira. 9.744:
Rupp Júnior, 6.403; José Boltcui, 353;
para depurados: Mereu Ramos, 13.634;
ÍMlYio Aduccl, 10.044; Abelardo l.us,
8.783; Luk Pinto, 8.766 • Walmor Rlbel-
ro, 2.071.

Foram protestadas diversas secçoes de
Ouro Verde cujoo resultados destoam dos
boletins fornecidos pelas mesas.

EM SAO PAULO
A JUNTA APURADORA PREPARA-
3E PARA RATD7ICAR A FRAUDE

SAO PAULO. 31 — (Do correspon-
dente) — Reuniu-se hoje a Junta apu-
radora, ficando resolvido, de Inicio,
que os trabalhos se limitassem á con-
tagem de votos, que só amanha co-
mecarà.

Compareceram a essa reunião os
deputados eleitos, Marrey Júnior,
Francisco Morato e Antônio Felicia-
no, que representaram os outros
candidatos liberaes.

Ao começarem os trabalhos, o sr.
Octaclllo Vlanna fez considerações no
sentido de demonstrar que á Junta
Apuradora competia examinar os pa-
pels eleitoraes, ao menos para verifl-
car se estão revestidos das formalida-
des legaes.

Comprehende-se claramente o pa-
pel que a Junta quer representar, res
tringlndo a sua acüvidade á simples
contagem de suffraglos, pois a nin-
—. ' o^-»"ho que 40 ",° dá voçaçí?».
a

A' proporção que os dias vào se ap-
proxlmando do inicio dos trabalhos pa-
ra a organização da nova Câmara dos
Deputados, os boatos vão também sur-
gindo e circulando com tal insisten-
cia, que os próprios seus lançadores
chegam mais tarde a dar credito na
sua veracidade.

Um dos maiores boateiros é o sr.
Vlanna do Castello — o maior eleitor
da chapa situacionista em todo o Bra-
sil, porque é para o ministro do Inte-
rior e Justiça que todos appellam.

Só nâo vingou o assalto á 2.* secção
de Inhaúma .porque o sr. Renato Bit-
tíncourt precisava vlngar-sc do sr.
Odin Pabregas de Góes, que, dias an-
tes, havia conseguido pôr em llberda.-
de, contra a vontade e com surpresa
do sr. Renato, alrçuns jogadores presos
por elle, no Engenho de Dentro e que
iam ser processados.• ¦ De resto, lograrão êxito todas as pa-
tiíarias e vinganças.

, Contra o sr. Cândido Pessoa plane-
ja-se pôr abaixo varias secções da pa-
rochia de São José. Quanto ao sr. Ber-
gamini, projecta-se idêntico trabalho.

Quando se fala no sr. Maurício de
Lacerda, o sr. Vlanna do Castello es-
boca aquelle seu sorriso multo seme-
lhante ao sr. Washington Luis e mu-
da de conversa.

Relativamente ao sr. J. J. Seabra,
aa coisas vão melhores, porque o sr.
Vianna do Castello já disse que não
tinha duvida de acreditar na sua vlcto-
ria e que o governo estava-disposto a
respeitar ou ter como vlctorloso o por- ,
tador do dlplom;».

E' que o sr. Prontin tem contra si, os
srs. Irineu Machado e Machado Coe-
lho, que, multo embora sendo o sr. Sca-
bra um adversário, desejam a sua vi-
ctorla, para. dar o grande tombo no
sr. Paulo de' Frontln, na política do
Distrlcto Federal, a quem disputam o
bastão de chefe.

O sr. Machado Coelho trabalha pe-
Io ar. Irineu, na esperança de que, se
o sr. Júlio Prestes fòr presidente da
Republica, o senador carioca-europeu
passe a ministro de qualquer coisa e
lhe transfira o bastão de chefe na po-
liticalha desta mixórdia política...

gard Roméro, Corrêa Dutra e Pacho
de Faria.

Commianão de Justiça
Presidente — Corrêa Dutra — Cos-

ta Pinto e Carreiro de Oliveira.
Commífsão de Obras

Presidente — Caldeira de Alvaren-
ga — Clapp Filho e Felippc Cardoso.

Commissáo de Iiístnicçâo
Presidente — Henrique Mcggiolí —

Leitão da Cunha, Moura Nobre e Viel-
ra de Moura.

Esta será, a ultima combinação, maio
ou menos.

Ao que ouvimos, o sr. Dormund
Martins, para castigo de sua "ma-
romba", não fará parte da mesa nem
de qualquer commissáo.

O caso da vaga de bibliothccario
deixada pelo sr. Pio Dutra, cada vez
se complica mais.

E' lei expressa: "Nos seus Impedi-
mentos, o bibllothecarlo será substi-
tuldo pelo sub-bibliothecarlo, que por
sua ver. será substituído pelo auxiliar"

O sub-bibliothecarlo, sr. Joáo de
Carvalho é um antigo íutiecionario
que exercia com grande competência
o cargo de escripturarlo, portanto,
íunecionario de carreira c que náo en-
trou pela janella.

O sr. Carvalho, se fòr preterido, irá
para juizo pleitear os sem direitos.

Sr. Mario Barbosa,

Mario aBvbosa,Sr.

Presidente —
da mesa:

Presidente -
(Júlio Cerario'» .

Vice-presidente — Cel. João Clapp
Filho (Paulo de Frontln) .

1.° secretario — Sr. Floriano de
Góes (Machado Coelho).

2" secretario — Sr. Phíladelpho Pe-
reira (Sampaio Corrêa).

Leader da maioria — Nelson Car-
doso.

Commissáo de Orçamento
Presidente — Nelson Cardozo ou

^^'^', Bn-ntista Pereir 
' 

Lourerco iféga, Ed-

Regressa amanhã de São Lourenço
o intendente er. Edgard Roméro, 1."
secretario do Conselho Municipal, que
não aesignará acto algum nomeando
pesso&3 estranhas ao Conselho Mu-
nicipal, paia substituir o sr. Pio Du-
tra durante a sua licença de um anno.

O sr. Pio Dutra — o Pão Duro —
bibliothecario do Conselho Municipal,
escrivão de policia e "futuro" lnten-
dente, conseguindo contar o tempo de
funcclonario federal, Já está com 30
annos de serviço na Municipalidade.

Não se aposenta já, por falta do
interstício de dois annos no esercicio
do cargo de bibliothecario.

Já está em mãos do presidente do
Conselho a informação do sr. Horta
Barbosa, director da Secretaria, rela-
tivamente á substituição do bibliothe-
cario.

ta os dois annos de interstícios que a
lei exige ?

— Deixemos viver o pobre do Pão
Duro...

Dizia-se na "Sala Inglcza" que ro-
ram a S. Paulo buscar arame, as srs.
Dormund Martins, Costa Pinto, Vieira
de Moura, João Baptlsta Pereira, Car-
reira de Oliveira, Fillppe Cardoso,
Moura Nobre, Lourenço Mcga, Edgard
Roméro, Corrêa Dutra, Floriano de
Góes, etc. e mais os srs. Henrique Ta-
vares Lagden & C, dr. Dario Pinto,
Victor de Magalhães Bastos, Redesel,
João Cruz, Francisco Laginestra. dr.
José de Azurem Futado, Joaquim Gaia,
Mario Crespo e muitos outros.

Durante os trabalhos da Junta Apu-
radora, quando apuravam a parochia
da Gloria, ouvimos entre conservado-
res uma animada palestra em que se
dizia:

O dr. Júlio Prestes tem nrhita
vontade que o Irineu tenha também
responsabilidade no governo c não se
rá para admirar que o chame para
uma pasta.Ministro de que, o Irineu?

Da Justiça e o Pires do Rio da
Viação. Para o Exterior Celso Bayma
ou Mangabeira, para a Fazenda, Car-
doso de Almeida; para a Agricultura
Rodolpho Miranda. Chefe de Policia,
Corrêa Dutra.

E para a pasta da Guerra?
Tasso Fragoso.

E na Marinha?
Escreva: Frontln ou Graça Ali-

nha.

•«?.

1'

A "Sala lngleza" apresentara hon-
tem um aspecto dos seus maiores dias
de agitação.

Os políticos olhavam uns para os
outros de soslaio e apresentando sem-
pre um sorriso nos lábios para oceul-
tar a treição planejada quando a
contestação já estava no bolso prompta
e dat3'lographada esperando somente
um pequeno contingente resultante da
contagem feita pelos magistrados.

Foi assim que suecedeu com os srs.
Cândido Pessoa e Flavio da Silveira.

E' voz corrente que o sr. Lourenço
Méga sentiu o peso e o valor do mu-
que de certo cândido, quando este pre-
sentiu que havia sido illaqueado no
sua boa fé.

Dizem que também o sr. Costa Pin-
to náo gostou da festa..,

o

t

a eiemetu^ n dido.
de votar, quaes os japtu.c^o-, tviiecos,'
turcos, polacos, austríacos, allemães,
italianos e outros muitos que concor-
reram aos milhares para emprenhar o
vergonhoso alistamento paulista.

1.030
909 —
640

214
107

95
87
37
Ii6

o

ontin . < . • •
Deputados

, Penido .. .
> Coelho .. .

.ck, Pessoa ., .
'li Lago

i James .. .
Silveira .. •
Uto
Moraes .. .

^age
Dodsworth • ¦
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OUTRA APURAÇÃO

"Hinda phasc dos trabalhos, a
Apun-dora proseguindo nas

ções passaram ás secções de Co-

ndo checaram a o' secçao clt
:abana só' a acta de deputados
Durada. ,.
restantes caíram, porque os U-
•metUdos ao Juizo Eleitoral nao

¦v as fumas dos eleitores reco-
s por desidia do sr. Rubens

io, jiiz dos Feitos da Saúde

¦ainda um protesto do sr. Ber-
-,obve a prohibição da cônsul-
livros ro archivo, por ordem
',ro da Justiça.

TADO DE COPACABANA
'Vpundo nesta secçao e o

„ PhESIDENTE
Vargas .. 1.042
estes .. 

1.328— 
3
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Â INTERVENÇÃO CLANDESTINA DO GOVERNO
FEDERAL NA PARAHYBA

UilüJJlLUJlIlUtíi I1IIH1L,

Um intendente dizia indignado:
— Isto é uma pouca vergonha ! Co-

mo é que o sr. Machado Coelho quer
apose-htar o Pio Dutra, em março de
1931.' se só em dezembro elle comple-

,iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiini",ii»;ini[minH«K»rtii'.m.aimiL"iL iuíIUM1"»iii
PEQUENAS NOTICIAS DO

r

Recomeça hoje o alistamento elei-
toral. A presente temporada será pou-
co "interessante", continuando po-
rém licenciada a Escrevente Vera...

0 SUPREMO TRIBUNAL MILITAR COMPLETA
HOJE. 122 ANNOS DA SUA CRIAÇÃO

Ijm episódio pittoresco dos tempos de D. Pedro II, que
se repete na Republica

EXTERIOR

Apesar de todos os esforços do Cattete, o heróico Estado
do norte terá para a defesa de sua autonomia, todos os
auxílios dos dois poderoyos alliados: Minas e Rio G. do Sul

"A Noite" de hontem, publica dois

oa•es
SEN.
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rádios por cila interceptemos, e tro-
cados entre o sr. Odilon Braga, secre-
tario da Justiça do Estado de Minas
Garaes e o sr. A'jsis Lima, político de
grande destaque cm Arassuahy.

Commentando os rádios em que-
stão, "A Noite" estranha a resolução
do presidente Antônio Carlos envlan-
do auxílios ao presidente da Para-
lvyba. e compara a sua attitude com
a dos presidentes des Estados limitro-
phes, que, segundo ella, limitaram-se
a, policiar as suas fronteiras, no intui-
to de impedir a passagem de quaes-
quer auxílios.

Acha o vespertino da praça Mauá
muito louvável a attitude desses gover-
•nos, o que é natural, zz attendemo»
que na sua opinião os perturbadores
da, ordem naquelle Estado, não são os
cangaceiros chefiados por José Perei-
ra e Suassuna, e sim o presidente João
Pessoa.

Só mesmo "A Noite" seria, capaz
de levar o seu desplantc a tal ponto.
Accusar um governo como o do sr.
João Pessoa de perturbar a paz no
Estado, quando a maioria absoluta da
sua população, vem de dar a mais
flagrante prova de solidariedade a es-
se governo, como acaba de fazer, e ve-
rificamos pelos resultados da eleição
de 1" de março, é francamente ven-
tade de deturpar a verdade.

E' conhecida de todos, a causa de-
terminante da luta aberta no territo-
rio parahybano. Foi o p-to bensmeri-
to do sr. João Pesaôa, afasta" .'.o da re-
presentação federal daquellc Estado,
alguns políticos pròfiscíonaes que ha
longos annos viviam exclusivamente
da funeção de deputados, sem p:-es-
tarem ao Estado o menor serviço.

Entre esses inúteis, achava-se o sr.
Suassuna, que, vendo perdida a cadei-
rtraué desfrutava na Câmara Federal,

;0Hveu reconquistada pelas armas,
A\ que com o sacrifício de cente-'e vidas, de ' co-estaduanos seus.

i;so' P.lllou-se ao celebre José
a, chefe cangaceiro de Prince-

me, reunindo alguns desordeiros,
.•ndeu marchar sobre a capital do
lc, p&ra depôr o presidente que
¦, véspera apoiara, e cujos actos,
ntão. louvara.

;sÊ6,-; cangaceiros, attenta a situa-
¦ política da Parahyba, em rela-

j ao, Governo Federal, obtiveram,
: prompto, o apoio dos Estados liml-
ophes, cujos governadores, no intui-

i de cortejar o presidente da Repu-
blica e mais o seu pupillo, não tive-
ram pejo de prestar-lhes todas os au-
.:,:ícs, inclusive metralhadoras.!Se até hoje não foi essa horda de
bandidos mrssacrada pelas forças le-

; g&es da Parahyba, é tão somente de-
j vido á prudência, do sr. João Pessoa,

: BS@Bb?v.'-.'.V-V-'..-.v.-- ¦'¦.¦.'¦:.'¦.•¦'¦*

mÊÊÊSSBÊÊÊm
Sr. Odilon Brasa

que prefere retardar a sua victoria, a
ver derramado sobre o solo querido de
sua terra, o sangue de alguns para-
hybanos, ingênuos que se deixaram
levar pelas facciosas promessas desses
dois malfeitores que são João Suas-
suna e José Pereira.

A condueta do presidente Antônio
Carlos, enviando auxílios, como se ve-
rifica • abaixo, dos rádios intercepta-
dos pelo norte, náo denota como diz
a "A Noite", que s. ex. esteja três-
lendo, muito pelo contrario, o que se
deduz do acto de s. es:, é que Minas
não abandonará a sua valente allla-
da do Norte, e emprestar-lhe-a todo
o apoio, fornecendo-lhe não só muni-
ções com que debellc pai-a semr es-
se infame levante, como também o
dinheiro necessário para o custeio da
campanha.

E, uma vez por todas, que fiquem
sclent.es, não só as governos cios Es-
fcados limitrophes, como tambc-i o sr.
Washington Luis, que Mina- Gcraes
e o Rio Grande do Sul, defer--]--.• ao
de armas na mão se pre-'-o fôr, a
autonomia da valente Parahyba.

Serão as mesmas no corren-
te anno ...

O sr. ministro da Guerra declarou
que continua em vigor para o corrente
anno o prograrrima das provas aérea;;
semestraM adoptado em 1929, confer-
me propôs o director de aviação.

Completa hoje 122 ínnos de criação,
o Supremo Tribunal Militar, cuja or-
ganlzacão foi em virtude de alvará
expedido por d. João VI, em 1 de abril
de 1808.•

Denominava-se a esse tempo o
actual supremo, "Conselho Supremo
Militar"-,-& íoi censtituido, de officiaes
generaes do Exercito e da Armada
Real e que já eram conselheiros de
guerra.

Os primeiros ministros nomeados na
data da sua criação, foram o maré-
chal Marquez de Angya, tombem o
seu primeiro presidente, almirante
Manoel da, Cunha Souto Maior, e ai-
mirante D. Francisca de Souza Cou-
tinho.

O Conselho Supremo Militar fun-
ccionava ás segundas-feiras e aos sab-
bados de tarde.

O marechal Floriano Peixoto refor-
mou-o, e pelo decreto n. 149 de 18 de
julho de 1093, passou a se denominar
Supremo Tribunal Militar.

Actualmc.ite compõe-se de dez mi-
nistras sendo cinco militares c cinco
togados, a saber: marechal Caetano
de Faria (presidente); marechal Men-
des de Moraes, general Ribeiro da
Costa, almirantes Barros Barretto e
Pedro Frontln e drs. Pinto da Rocha,
Edmundo da Veiga, Bulcão Vlanna,
João Pessoa e Alarico da Silveira, pro-
chrador geral, dr. Washtogton Vaz de
Mello e secretario o dr. Sylvio Motta.

O Supremo Tribunal Militar, ao
tempo da monarchla, fazia-se notar
nos dias de trabalhos, pela indumen-
taria dos seus ministros, que se apre-
sentavam sempre, em grande uni-
foi-me.

A razão tíe?ta solennidade, estava
no facto de ser o Imperador, quem
presidia as suas sessões, embora ás
vezes a elias não comparecesse. A sua
poltrona vazia tinha, porém, a signi-
ficação moral de sua presença.

Nos grandes julgamentos, principal-
mente, nas appellações para a magna-
nimidade Imperial, é que S. Majestade
dignava-se de presidir pessoalmente
o? julgamentos.

A S. M, não raro acontecia, nesses
dias, pouca attençáo prestava aos de-
bates. A dyspepsia que o atacava sem-
pre, depois do almoço, traduzia-se
num irreverente somno. ao qual se en-
tregava na própria poltrona da pre-sidencía,

A propósito até de um incidente
oceorrido em um julgamento de con-
demnaçáo á morte, vamos referir o
que em certa opportunidade, reme-morou em plena sessão do tribunal,
um das seus ministros marechal Mc-
delros, hoje em disponibilidade.

E' ainda auditor de guerra, em Juizc;e Fora o sr. Pedro Rodrigues.
Tendo se licenciado ou entrado em

goso tís ferias, assumiu a auditoria, oseu substituto legal. Aconteceu, quesob a jurisdicção do substituto, factoshouve, em processo, que denota-
yam pouco zelo, por purte do magis-trado e que tornaram-no passível de
punição.

O Supremo ao se inteirar de taesirregularidades, em princloio, tomouconhecimento, como tendo «idomettid&s pelo substituto;

Nos debates, porém, o nome que
passou a vir á baila, foi do auditor
effectlvo, sr. Pedro Rodrigues.

Em resumo; o reprehendido e sus-
penso das funecões, foi esse auditor.

Embora a penalidade applicada fos-
se irrecorrivel, com ella não se quiz
conformar, o auditor attingido, que,
num memorial, se dirigiu ao Supremo,

Distribuído esse "estrillo" ao ma-
rechal Medeiros, coube a s. ex. re-
latal-o perante os seus pares.

Após ter feito uma exposição do oc-
corrido, onde. como se comprehendc,
facilmente, ficou constatada a grande
injustiça do Tribunal, contra o au-
ditor de Minas, o marechal Medeiros
pediu permissão para contar a se-
guinte historia:"Ha annos presidia uma das sessões
desse Tribunal S. Majestade o Impe-
rador D. Pedro II.

Era um caso de appellação para a
magnanimidade imperial, duma con-
demnaçáo de pena de morte.

O réo estava presente. Durante to-
dos os debates, dormiu o nosso augus-
ro soberano. No momento da decisão
final, quando já se tinham pronuncia-
do todos os ministros, desprezando a
appellação, foi que o Imperador des-
pertou. Com gesto pausado de cabeça,
elle, concordou pala decisão final ir-
recorrlvel, confirmando a penna de
morte.

O réo hão se conforma, e exclama:
Appello majestade; appello, majes-

tp,tíe, ainda dessa decisão de V. A.
Como? — inquiriu-lhe o Impera-

dor.
Não cabis mais appellação ã appel-

lação.
Apello — insistiu o réo — de vos-

sa majestade, que decidiu, dormindo,
para a sua deci;ão accordado.

D. Pedro sorriu e decidiu, finalmen-
te, pela. commutação da penna, em prl-
são perpetua.

O c&f.o de agora, disse, finalmente, o
marechal Medeiros, é idêntico.

O tribunal, quando resolveu o esso
do auditor Pedro Rodrigues, não dor-
mia só o presidente: dormiam todos.
Appello, nesse momento, para o Tri-
bunal, que está despertado.

A nota. de suspensão e reprehensâo
foi de facto cancellada."Se non é vero"... pelo menos o
facto foi narrado por um dos ministros
do Supremo Trlbunaí Militar, que, ao
mesmo tempo que deu a conhecer, uma
historia pittoresca, daquclla antiga
Corte, punha a nu' uma contempora-
nea.

Acaba de vir a publico em Buenos
Aires, despertando vivo interesse em
todos os meios, um curiosisslmo cato
de dissimulação de sexo.

De facto somente com a autópsia,
foi que se descobriu que pertencia ao
sexo feminino um funcclonario do Ml-
nlsterio' das Obras Publicas da Ar-
gentina, onde trabalhava ha nada me-
nos de vinte e três annos.

Conforme ficou verificado, a extin-
cta era uruguaya de nascimento o se
naturalizara cidadão argentino, pos-
suindo até carteira de eleitor.

O mais interessante em tudo isso
é que a protagonista da mystificação,
figurava como casada com outra mu-
lher.

com-

O "Minas Geraes" vae
regressar

Encerrada a primeira phase do cru-
;:airo_c!c instrucção a novel turma de
guardas marinha da nossa Armada, o
enecuraçado "Minas Geraes" cae sus-
pender ferros do porto de Sai;tos aonde
se encontra, para regressar á íahia da
Guanabara.

A sua partida de\jará ser feita nos-
dveJmente no prox'% dia 5.

A justiça parisiense acaba de r-once-
der liberdade provisória a madame
Hanau, mediante deposito da fiança
de oitocentos mil francos.

f * »

O estado de saúde do sr. Mac Do-
nald, segundo noticia um Jornal lon-
drino. está despertando certa appre-
hensão aos seus médicos.

O primeiro ministro britannico es-
taria assim obrigado, a breve trecho,
a um regimen de completo repouso.

M O O

A policia cívica cie Lisboa alistou, no
ultimo sabbado, as cinco primeiras
mulheres.

» Ú

Vae ser inaugurada, em fins de abril,
urna expedição de arte nipponica em
Roma.

Essa exposição é a primeira mostra
artística japonesa, organizada no es-
trangeiro.

* lí

O ministro do Interior da Prússia
asFltrnou o decreto que levanta a pro-
hihicão • da nassapem de proceaaoes
pelas ruas da caolral,

* 4 O

Falleceu em Budapest, em conse-
quencia de ferimentos recebidos :<.o ser
colhido nor um bonde, o Grande vlo-
lihista Koerney, de doze annos de tda-
de, cuja anresentacão ao publico eu-
roneti constituiu, ha temno.s uma ei-
frondosa revelação avMstica,

O «V #

Tendo o sr. Jan Piludski desisti-
do de formar n novo o-abinete polaco,
o presidente Mo^icks encarregou des-sa misr.o o sr. .Slavek, leader do go-verno na Câmara dos Deputado?.

O sr Slavek conseguiu êxito na suat»refa, orsranteando n ministério, que
já prestou o jur^ien+o de praxe.

£ :^ *

^ Nas e.idPdes btú>ir-as de Borisvcra-
do e Skoetevo, re-rísíou-se um violen-to terremoto vertical..

As nopulaçõcs ficaram tomadas de
pânico. * * *

A Câmara francesa ratificou o planoVomig, nor quinhentos e trinta wtoscontra cincoenta e cinco.
£ W Ü

o sr. Alongo Danvilla foi nomeado•embaixador da Kespanha na Arfon-tina.

Annnncia-se que o aviadorJen;'?n. notável vencedor da•aérea Pio Frar-isco-1-Ionolu'u.
realirar. nos fins do próximo

Martin
corrida
platvry. v

verão, H,um roo entre Parir c o* listados U»'doas.

VER FOTOGRflHfl SEGUINTE ¦./
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OE TiDE MARÇO
AIKOS DA RÇÜNIAO, HONTEM. SOB A PRESIDÊNCIA

/ JUIZ OCTAVÍO KELH ".
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I™ LJXriCdS poiixioâ
OS PLANOS DO SR. VOTA DO CASTELLO - A "DEGOLLA" ESTA RESOLVIDA - A FU~ ,
TURA MESA DO CONSELHO E AS COMMISSÕES - DURANTE OS TRABALHOS DA APU- \

RACÂO - NOTAS, BOATOS E FACTOS

llí horas, precisamente, de hcn-'.cfnforme estava marcado, co-
a funccionar a Junta Apura-

o Dlstrlcto Federal, no edlficio
—'lio Municipal.

nl'; se .achava no recinto,
*penos os deputados Ma-

jlho, Nogueira Penldo e Can-
ssôa, os Intendentes Henrique
', Lourenço Méga, Jeronymo
e Pinto Lima, srs. Almachlo
Jorta Barbosa e Mario de

neirá parochla a ser apurada
Gávea, tendo usado da pa-

t. Pinto Lima, que desejava
lome do mesario...
k>ise as 1*. 2* e 3* secções,
"ade, na ** norém, verifi-

A Junta Apur adora reunida no edifício 4o Conselho Municipal
do oa seguintes resultados: para prestden-
te e Tlce-presldente da. Republica: Qctu-
no Vargas, 9.405; Jullo Prestes, 10.110;
Joáo PesBoa, fl.206; Vital Soares 10.007;
para senador: Pereira da Oliveira. 9.744;
Rupp Júnior, «.403; José BolteuK, 352;
para deputados: Nereu Ramos, 13.634;
Fulvlo Aduccl, 10.044; Abelardo I.uz,
e.7W; Luz Pinto, 8.766 • Walmor Rlbel-

a acf
re»'

) asslgna-
presidente,
cores, sen-
í da exls-
mis, que a
;nte.
í acta de

DS-os, can-
s commcn-
ite, que ac-

í Dourado^judi^r o

ge
jto
na-

foi esta, a terceira secção de senador
que deixou de ser apurada.

Também a acta de presidente e vice-
presidente íoi prejudicada por exces-
sos de votos.

AS APURAÇÕES DA 7' SECÇÃO,
TRANSFERIDAS

llAlll *-JU*

itas as- reclamaçõt,;
seus votos.
íultaWo da gávea

Presidente
rgas
js
Vice-presidente
l ••/

794 —
376 —

Em virtude de ter a Junta encon-
trado serias dlfficuldades para estu-
dar a letra com que está redigida a
acta da 7» secção da Lagoa, foi esta
transferida, ,e solicitado o livro de
transcripção para se fazer opportu-.
namente, o cotejo das mesmas.

NO ESTADO DO RIO
Os resultados apurado*

Reuniu-se hontem 4 hora legal a Junfla
apuradora das eleições munlclpae». no Es-
tado do Rio, sob a presidência do Juta
federal, sr. León Roussoullér» • com a
presença do substituto sr. Octavlo Mar-
tlns e do Procurador Geral do Bstado, sr.
Mario de Vasconcellos.

Foram apuradas apenas as eleições de
seis municípios do 1» dlstrlcto: — Nlcthe-
roj", 8. Gonçalo. Saquarema, Rio Bonito,
Marlci e Itoborahy, íaltentfo ainda 13
municípios.

O resultado foi o segrulnte:
Para presidente, Prestes, 5.673; detullo

Vargas, 3.015;.
Para vice-presidente: Vital Boare»,

5.G71; João Pessoa, 2.994.
Para deputados: NorlTal Freitas, 9.098;

Laurlndo Lemgruber, 6.759; Oaldlno Vai-
le, 4.197; Alfredo Baker, 4.766; Homero
lUtiho, 3.185; Bellsarlo de Hauza, 2.995;
r "'islo <3» Medeiros^ 3.114; Raul Veiga,

Í3 e Paula BÜarcJué, 427. -**-•!
EM SANTA CATHARINA

apurados os resultados de diversos mu-
nlclplos . s'

FLORIANÓPOLIS, 31 (Do correspon-
dente) — A Junta Apuradora apurou,
hoje, os municípios de Florianópolis,
Compôs Novos.Araranguá, Drussanga, Blu-
menau, Joinville e Ouro Verde, constan-

Senador
{,

ontin . i . • • •
Deputados

, Penldo .. ..
> Coelho-.. . •

üo Pessoa .. .-•t Lago .. .. • •
\ James .. . ¦

I. Silveira .. • ¦
itto
Moraes .. . ¦

770
393 —

'736 —
407 —

1.039
909 —
640
232
214
107

95
87
37
36

o
oage

Dodsworth • ..
a -Barata  . ^
OUTRA APURAÇÃO

.igunda phasc dos trabalhos, a
Apuredora proseguindo nas

ções passaram ás secções de Co-
ana; , ,
,ndo chegaram á 5' secção de
;abaha só a acta de deputados
purada. ,.
restantes cairam, porque os li-
•ihettldos ao Juizo Eleitoral nao
\ as «limas dos eleitores reco-

s, por\desidia do sr. F,ubens
io," juz dos Feitos da Saúde

ainda 
'um protesto do sr. Ber-

sobre a prohibicão da cônsul-
livros io archivo, por ordem
?to da Justiça.

TADO DE COPACABANA
,«g *murtdo nesta secção é o

.EVIDENTEVargas
íg.tes :•&..

oa .. W•es ..-'7
SEN.

ro, 2.071.
Foram protestadas diversas secçoes de

Ouro Verde cujoa resultados destoam doa
boletins fornecidos pelas mesas.

EM SAO PAULO
A JUNTA APURADORA PREPARA-
3E PARA RATIFICAR A FRAUDE

SAO PAULO. 31 — (Do correspon-
dente) — Reuniu-se hoje a Junta apu-
radora, ficando resolvido, de Inicio,
que os trabalhos se limitassem á oon-
tagem de "votos, 

que só amanha co-
meçari.

Compareceram a essa reunião os
deputados eleitos, Marrey Júnior,
Francisco Morato e Antônio Felicia-
no, que representaram os outros
candidatos llberaes.

Ao começarem os trabalhos, o sr.
Octacllio Vlanna fez considerações no
sentido de demonstrar que á Junta
Apuradora competia examinar os pa-
pels eleltoraes, ao menos para verifi-
car se estão revestidos das formalida-
des legaes.

Comprehende-se claramente o pa-
pel que a Junta quer representar, res
trlngindo a sua actividade á simples
contagem. de suf f raglos, pois a nin-~« * àit-aiho que 40 ^|° õa.votp-ç^A.

a emmeiti-u»
de votar, quaes os japonc^w, tviiecos,'
turcos, polacas, austríacos, allemães,
italianos e outros muitos que concor-
reram aos milhares para emprenhar o
vergonhoso alistamento paulista.

uiuiiiumiiiiiiiiiiiiiiim

A' proporção que os dias vào se ap-
proxlmando do Inicio dos trabalhos pa-
ra a organização da nova Câmara dos
Deputados, os boatos vão também sur-
gindo e circulando com tal insisten-
cia, que os próprios seus lançadores
chegam mais tarde a dar credito na
sua veracidade.

Um dos maiores boateiros é o sr.
Vlanna do Castello — o maior eleitor
da chapa situacionista em todo o Bra-
sil, porque é para o ministro do Inte-
rior e Justiça que todos appellam.

Só não vingou o assalto á 2.* secção
de Inhaúma .porque o sr. Renato Bit-
ttncourt precisava vlngar-se do sr.
Odln Fabregas de Góes, que, dias an-
tes, havia conseguido pôr em liberda-
de, contra a vontade e com surpresa
do sr. Renato, alguns jogadores presos
por elle, no Engenho de Dentro e que
iam ser processados.• • De resto, lograrão êxito todas as pa-
tlíarlas e vinganças.
{ Contra o sr. Cândido Pessoa plane-
jã-se pôr abaixo varias secções da pa-
rochia de São José. Quanto ao sr, Ber-
gâmlni, projecta-se Idêntico trabalho.

Quando se fala no sr. Maurício de
Lacerda, o sr. Vlanna do Castello es-
boca aquelle seu sorriso muito seme-
lhante ao sr. Washington Luis e mu-
da de conversa.

Relativamente ao sr. J. J. Seabra,
as coisas vão melhores, porque o sr.
Vlanna do Castello Já disse que não
tinha duvida do acreditar na sua victo-
ria e que o governo estava • disposto a
respeitar ou ter como vlctorioso o por-
tador do diploma.

E' que o sr. Frontln tem contra ai, os
srs. Irlneu Machado e Machado Coe-
lho, que, muito embora sendo o sr. Sea-
bra um adversário, desejam a sua vi-
ctoria, para 1 dar o grande tombo.no
sr. Paulo de' Frontin, na política do
Dlstrlcto Federal, a quem disputam o
bastão de chefe.

O sr. Machado Coelho trabalha pe-
Io sr. Irineu, na esperança de que, se
o sr. Júlio Prestes for presidente da
Republica, o senador carioca-europeu
passe a ministro de qualquer coisa e
lhe transfira o bastão de chefe na po-
liticalha desta mixórdia política...

gard Romcro, Corrêa Dufera e Pacho
de Faria.

Commiísão de Justiça
Presidente — Corrêa Dutra — Cos-

ta Pinto e Carreiro de Oliveira.
Commlsíão de Obras

Presidente — Caldeira de Alvaren-
ga — Clapp Filho e Fellppe Cardoso.

Commisíão de Instrucçâo
Presidente —¦ Henrique Maggioli —

Leitão da Cunha, Moura Nobre e Vlel-
ra de Moura.

Esta será a ultima combinação, maio
ou menos.

Ao que ouvimos, o sr. Dormund
Martins, para castigo de sua "ma-
romba", não fará parte da mesa nem
de qualquer commissão.

O caso da vaga de bibliothecario
deixada pelo sr. Pio Dutra, cada vez
se complica mais.

E' lei expressa: "Nos seus Impedi-
mentos, o bibliothecario será substl-
tuido pelo sub-blbliothecario, que por
sua vez será substituído pelo auxiliar"

O sub-blbliothecario, sr. João de
Carvalho é um antigo íunecionario
que exercia com grande competência
o cargo de escripturarlo, portanto,
íunecionario de carreira c que não en-
trou pela janella.

O sr. Carvalho, se fôr preterido, irá
para juizo pleitear os seus direitos.

Sr. Mario Barbosa,

Sr. Mario aBrbosa,

Presidente
da mesa:

Presidente —
(Jullo Cceario).

Vice-presidente — Cel. João Clapp
Filho (Paulo de Frontln).

l.° secretario — Sr. Floriano de
Oóes (Machado Coelho).

2° secretario — Sr. Philadelpho Pe-
reira (Sampaio Corrêa).

Leader da maioria — Nelson Car-
doso.

Commissão de Orçamento
Presidente. — Nelson Cardoso ou

Regressa amanhã de São Lourenço
o intendente 6r. Edgard Roméro, 1."
secretario do Conselho Municipal, que
não assignará acto algum nomeando
pessoas estranhas ao Conselho Mu-
nicipal, para substituir o sr. Pio Du-
tra durante a sua licença de um anno.'

O sr. Pio Dutra — o Pão Duro —
bibliothecario do Conselho Municipal,
escrivão de policia e "futuro" lnten-
dente, conseguindo contar o tempo de
íunecionario federal, Já está com 30
annos de serviço na Municipalidade.

Não se aposenta Já, por falta do
interstício de dois annos no exercício
do cargo de bibliothecario.•

. * *
Já está em mãos do presidente do

Conselho a Informação do sr. Horta
Barbosa, director da Secretaria, rela-
tivamente á substituição do bibliothe-
cario. *

ta os dois annos de interstícios que &
lei exige ?

— Deixemos viver o pobre do Pão
Duro...

Dlzia-óc na "Sala Ingleza" que to-
ram a S. Paulo buscar arame, os srs.
Dormund Martins, Costa Pinto, Vieira
de Moura, João Baptlsta Pereira, Car-
reira de Oliveira, Fllippe Cardoso.
Moura Nobre, Lourenço Mega, Edgard
Romero, Corrca Dutra, Floriano de
Góes, etc. e mais os srs. Henrique Ta-
vares Lagden & C, dr. Dario Pinto,
Victor de Magalhães Bastos, Redesel,
João Cruz, Francisco Laglnestra. dr.
José de Azurem Futado, Joaquim Gaia,
Mario Crespo e muitos outros.

Durante os trabalhos da Junta Apu-
radora, quando apuravam a parochla,da Gloria, ouvimos entre conservado-
res uma animada palestra em que se
dizia:O dr. Júlio Prestes tem rráiita
vontade que o Irlneu tenha também
responsabilidade no governo e não se
rá liara admirar que o chame parauma pasta.Ministro de que, o Irineu?Da Justiça e o Pires do Rio da
Viação. Para o Exterior Celso Bayma
ou Mangabeira, para a Fazenda, Car-
doso de Almeida: para a Agricultura
Rodolpho Miranda. Chefe de Policia,
Corrêa Dutra.

E para a pasta da Guerra?Tasso Fragoso.
E na Marinha?Escreva: Frontln ou Graça Ara-

nha.

1'.*
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Â INTERVENÇÃO CLANDESTINA DO GOVERNO
FEDERAL NA PARÀHYBA

1.042
1.328— 3

983— 6
1.382— 3

877— 4
1.494— 7

¦>38—12

33
i.<061— 8

751
714
493
382•328

70
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Apesar de todos os esforços do Cattete, o heróico Estado
do norte terá para a defesa de sua autonomia, todos os
auxílios dos dois poderosos alliados: Minas e Rio G. do Sul

"A Noite" de hontem, publica dois
rádios por cila interceptados, e tro-
cados entre o sr. Odilon Braga; secre-
tario da Justiça do Estado de Minas
GeraeS e o sr. Assis Lima, político de
grande destaque em Arassuahy.

Commentando os rádios em que-
stão, "A Noite" estranha a resolução
do presidente Antônio Carlos envlan-
do auxilios ao presidente da Para-
hyba. e compara a sua attltude com
a dos presidentes dos Estados limltro-
phes, que, segundo ella, limitaram-se
o, policiar as suas fronteiras, no intui-
to de impedir a passagem de quaes-
quer auxilios.

Acha o vespertino da praça Mauá
muito louvável a attltude desses gover-
nos, o que é natural, ss attendemoa
que na sua opinião os perturbadores
da, ordem uaquelle Estado, náo são os
cangaceiros chefiados por José Perei-
ra e Suassuna, e sim o presidente João
Pessoa.

Só. mesmo "A Noite" seria capaz
de levar o seu desplante a tal ponto.
Accusar um governo como o do sr.
João Pessoa de perturbar a paz no
Estado, quando a maioria absoluta da
sua população, vem de dar a mais
flagrante prova de solidariedade a es-
se governo, como acaba de fazer, e ve-
rificamos pelos resultados da eleição
de Io de março, é francamente ven-
tade de deturpar a verdade.

E' conhecida de todos, a causa de-
terminante da luta aberta no territo-
rio parahybano. Foi o p-to bensmerl-
to do sr. João Pessoa, afastar. Io da re-
presentaçáo federal daquelle Estado,
alguns políticas profisriDnaes que ha
longos annos viviam exclusivamente
da funeção de deputados, sem pres-
tarem ao Estado o meno'- serviço.

Entre esses inúteis, achava-se o sr.
S"vassuna, que, vendo perdida a cadei-
rsc\iue desfrutava na Câmara Federal,,|Cweu reconquistai-a pelas armas,

«>, que com p sacrificio de cente-'e vidas.-de co-estaduanos seus.
<su' alllou-se ao celebre José

a, chefe cangaceiro de Prince-
jue, reunindo alguns desordeiros,
:iideu marchar sobre a capital do
ic, para depôr o presidente que
1 véspera apoiara, e cujos actos,
iítâq. louvara. -

isles éangaceiros, attenta a situa-
• política da Parahyba, em rela-

j ao. Governo Federal, obtiveram,
; prompto, o apoio dos Estados Umi-
ophes,' cujos governadores, no intui-

L de cortejar o,presidente da Repu-
blica e mais o seu puplllo. não tive-' tam pejo de prestar-lhes todos os au-
.qlios, inclusive metralhadoras.'Se até hoje não foi essa horda de

i bandidos messacrada pelas forças le-
: g&es da Parahyba. é tão somente de-
I vido á prudência do sr. João Pessoa,

Um intendente dizia indignado:
— Isto é uma pouca vergonha! Co-

mo é que o sr. Machado Coelho quer
aposentar o Pio Dutra, em março de
19314 se só em. dezembro eye comple-

mniiinutH|tii(nniinnmmmmniii'
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0 SÜPMM0 TRIBUNAL MILITAR COMPLETA,
HOJE, 122 ANNOS DÀ SUA CRIAÇÃO

A "Sala Ingleza" apresentava hon-
tem.um aspecto dos céus maiores dias
de agitação.

Os políticos olhavam uns para os
outros de soslaio e apresentando sem-
pre um sorriso nos lábios para oceul-
tar a traição planejada quando a
contestação já estava no bolso prompta
e datylographada esperando somente
um pequeno contingente resultante da
contagem feita pelos magistrados.

Foi assim que 3uccedeu com os srs.
Cândido Pessoa e Flaiio da Silveira.

E' voz corrente que o sr. Lourenço
Méga sentiu o peso e o valor do mu-
que de certo cândido, quando este pre-
sentiu que havia sido illaqueado no'
sua boa fé.

Dizem que também o sr. Costa Pin-
to náo gostou da festa..,

"4

r-v».

•i

Recomeça hoje o alistamento elel-
toral. A presente temporada será pou-
co "interessante", continuando po-
rém licenciada, a Escrevente Vera...

•dUUL^UUlSLyUÜÜÍJÜLL. JJÜJIULUjM

Um episódio pittoresco dos tempos de D. Pedro II, que
se repete na Republica

Completa hoje 122 ínnos de criação
o Supremo Tribunal Militar, cuja or-
ganização foi em virtude de alvará
expedido por d. João VI, em 1 de abril
de 1808. •

Denominava-se a esse tempo o
actual supremo, "Conselho Supremo

Nos debates, porém, o nome que
passou a vir à baila, foi do auditor
effectivo, sr. Pedro Rodrigues.

Em resumo; o reprehehdido e sus-
penso das funeções, íoi esse auditor.

Embora a penalidade applicada fos-
se irrecorrivel, com ella não se quiz

Sr. Odilon Braga

que prefere retardar a sua victoria, a
ver derramado sobre o solo querido de
sua terra, o sangue de alguns para-
hybanos, ingênuos que se deixaram
levar pelas facciosas promessas desses
dois malfeitores que são João Suas-
suna e José Pereira.

A condueta do presidente Antônio
Carlos, enviando auxílios, como se ve-
ríflca ¦ abaixo, dos rádios intercepta-
dos pelo norte, náo denota como diz
a "A Noite", que s. ex. esteja três-
lendo, muito pelo contrario, o que se
deduz do acto de s. ex. é que Minas
não abandonará a sua vuí.ente allla-
da do Norte, e emprestar-lhe-a todo
o apoio, fornecendo-lhe não só. muni-
ções com que debelle para scr-v- es-
se infame levante, como também o
dinheiro necessário para o custeio da
campanha.

E, uma vez por todas, que fiquem
scientes, não só os governos dos Es-
tados limitrophes, como tambc-i o sr.
Washington Luis, que Mincr Gcraes
e o Rio Grande do Sul, defer-ir.-ão
de armas na mão se pre "-o fôr, a
autonomia da valente Parahyba.

Militar", e foi constituído, de ofíleiaes conformar, o auditor attingtdo, que,
num memorial, se dirigiu ao Supremo.

Distribuído esse "estrillo" ao ma-
rechal Medeiros, coube a s. ex. re-
latal-o perante os seus pares.

Após ter feito uma exposição do oc-
corrido, onde, como se comprehende,
facilmente, ficou constatada a grande
injustiça do Tribunal, contra o au-
ditor de Minas, o marechal Medeiros
pediu permissão para contar a se-
guinte historia:"Ha annos presidia uma das sessões
desse Tribunal S. Majestade o Impe-
rador D. Pedro II.

Era um caso de appellação para a
magnanimidade Imperial, duma con-
demnaçáo de pena de morte.•O réo estava presente. Durante to-
dos os debates, dormiu o nosso augus-
to soberano. No momento da decisão
final, quando já se tinham pronuncia-do todos os ministros, desprezando a
appellação, foi que o Imperador des-
pertou. Com gesto pausado de cabeça,
elle, concordou pela decisão final .ir-recorrlvel, confirmando a penna de
morte.

O réo rião se conforma, e exclama:Appello majestade; appello, majes-
tade, ainda dessa decisão de V. A.Como? — inquiriu-lhe o Impera-
dor.

Serão as mesmas no corren-
te anno .. >

O sr. ministro da Guerra deslarou
que continua em vigor para o corrente
anno o progr&mma das provas aereaü
semestríié3 adoptado em 1929, confor-
me propôs o director de aviação.

genera.es do Exercito e da Armada
Real e que já eram conselheiros de
guerra.

Os primeiros ministros nomeados na
data da sua criação, foram o maré-
chal Marquez de Angya, também o
seu primeiro presidente, almirante
Manoel da Cunha Souto Maior, e ai-
mirante D. Francisco' de Souza Cou-
t-lnho.

O Conselho Supremo Militar fun-
ccionava ás segundas-feiras e aos sab-
bados de tarde.

O marechal Floriano Peixoto refor-
mou-o, e pelo decreto n. 149 de 18 de
julho de 1093, passou a se denominar
Supremo Tribunal Militar.

Actualm&nte compõe-se de dez ml-
nlstras sendo cinco militares c cinco
togados, a saber: marechal Caetano
de Faria (presidente); marechal Men-
des de Moraes, general Ribeiro da
Costa,, almirantes Barros Barretto e
Pedro Frontin e drs. Pinto da Rocha,
Edmundo da Veiga, Bulcão Vianna,
João Pessoa e Alarico da Silveira, pro-
chrador geral, dr. Washington Vaz de
Mello e secretario o dr. Sylvio Motta.

O Supremo Tribunal Militar, ao
tempo; da monarchia, fazia-se notar
nos dias de trabalhos, pela indumen-
taria dos seus ministros, que se apre-
sentavam sempre, em grande uni-
forme.

A razão desta solennidade, estava
no facto de ser o Imperador, quem
presidia as suas sessões, embora ás
vezes a ellas não comparecesse. A sua
poltrona vazia tinha, porém, a signi-ficação moral de sua presença.Nos grandes julgamentos, principal-mente, nas appellações para a magna-nimidade imperial, é que S. Majestadedigrava-se de presidir pessoalmenteos julgamentos.

A S. M. não raro acontecia, nessesdias, pouca attenção prestava aos de-bates. A dyspepsia que o atacava sem-
pre, depois do almoço, traduzia-senum irreverente somno, ao oual se en-tregava na própria poltrona da pre-sidencía.

A propósito até de um incidenteoceorrido em um julgamento de con-demnaçáo á morte, vamos referir oque em certa opportunidade, reme-morou em plena sessão do tribunal,um dos seus ministros marechal Me-deiros, hoje em disponibilidade.E ainda auditor de guerra, em Juizce Fora o cr. Pedro Rodrigues. '
Tendo se licenciado ou entrado emgoso de ferias, assumiu a auditoria, oseu substituto legal. Aconteceu, quesob a jurisdicção do substituto, factosnouve, em processo, que denota-

yam pouco zelo, por parte do magis-trado e que tomaram-no passível depunição.
O Supremo ao se inteirar de taesirregularidades, em princiuio. tomouconher-ímento, como tendo sido com-metades pelo substituto;

Não cabia mais appellação á appel-
lação.

— Apello — insistiu o réo — de vos-sa majestade, que decidiu, dormindo,
para a sua decisão accordado.

D. Pedro sorriu e decidiu, finalmen-
te, pela cornrautação da penna, em prl-são perpetua.

O caso de agora, disse, finalmente, omarechal Medeiros, é idêntico.
O tribunal, quando resolveu o ca.so

do auditor Pedro Rodriçues, não dor-
mia só o presidente: dormiam todos.
Appello, nesse momento, para o Tri-
bunal, que está despertado.

A nota de suspensão e reprehensáo
foi de facto cancellada."Se non é vero"... pelo menos o
facto foi narrado por um dos ministros
do Supremo Tribunal Militar, que, ao
mesmo tempo que deu a conhecer, uma
historia pittoresca, daquella antiga
Corte, punha a nu' uma contempora-
nea.

A-;>"
l.

O "Minas Geraes" vae
regressar

Encerrada a primeira phase do cru-;:eiro de instrucçâo a novel turma de
guardas marinha da nossa Armada, oencouraçado "Minas Geraes" cae sus-
pender ferros do porto de Santos aondese encontra, para regressar á ftahia daGuanabara.

A sua partida de^rá ser feita bos-sivelmento no prox'% dia 5,

PEQUENAS NOTICIAS DO
EXTERIOR

Acaba de vir a publico em Buenos
Aires, despertando vivo interesse em
todos os meios, um curiosisslmo caso
de dissimulação de sexo.

De facto somente com a autópsia,
foi que se descobriu que pertencia ao
sexo feminino um íunecionario do Ml-
nisterio' das Obras Publicas da Ar-
gentina, onde trabalhava ha nada me-
nos de vinte e três annos.

Conforme ficou verificado, a extin-
cta era uruguaya de nascimento o se
naturalizara cidadão argentino, pos-suindo até carteira de eleitor.

O mais interessante em tudo isso
é que a protagonista da mystlficação,
figurava como casada com outra mu-
lher. * *

A justiça parisiense acaba de conce-
der liberdade provisória a moda me
Hanau, mediante deposito da fiança
de oitocentos mil francos.

u « «
O estado de saúde do sr. Mac Do-

nald, segundo noticia um jornal lon-
drlno, está despertando certa appre-
hensão aos seus médicos.

O primeiro ministro britannico es-
taria assim obrigado, a breve trecho,
a um regimen de completo repouso.

o o «

A policia civica de Lisboa alistou, no
ultimo sabbado, as cinco primeirasmulheres.

•v*'.'*
Vae ser inaugurada, em fins de abril,

urna expedição de arte nipponica cm
Roma.

Essa exposição é a primeira mostra
artística japoneza, organizada no es-trangeiro.

* <t

O ministro do Interior da Prússia
aseignou o decreto que levanta a pro-hihicâo ¦ da nas?apem de processões
.pelas ruas da capital.

* * C

Falleceu em Budapést, em oonss-
quoncia de ferimentos recebidos ao sercolhido nor um bonde, o çrande vio-lihlsta Koerney, de doze annos de Ida-de, cuja anresentacão ao publico eu-
ropeu constituiu, ha temoo.s uma cs-trondosa revelação artística.

C <t o

Tendo o sr. Jan Piludski desisti-do de formar o novo e-abinete polaco,o presidente Mopçlcks encarregou des-sa misr.o o sr. Slavek, leader do go-verno na Câmara dos Deputados
O sr Slavek conseguiu exlto na suatn-efa. orsrani^ando o ministério, quejá prestou o jurp^iento de praxe.

íi *

Nas cidt?des buln-n-as de Borisvcra-do e Skoel<rvo, resristou-se um violen-to torrran^o vertical..
As riopulaçõcs ficaram tomadas de

pânico. .
* íf

A Câmara francesa ratiflc-ui o planoloimg, nor quinhentos e trinta votoscontra cincoenta e r.inco.
*¦;»¦¦¦»

o sr. Alongo Danvilla foi nomeado
^mbaixador da Hespanha na Arfon-tina.

U 1^

Anniiticia-se que o aviador' MartinJensen. notável vencedor da corridaaérea Mo Frar-isco-Honoluhi, plánafôreallrar. nos fins'do próximo verãoum voo entre Paris e o* TCst^íos U""'doas. í
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.ÇÔES DE TODA PARTE Diavio Carioca — Terça-feira, r de Abril de 1930 ¦*4xJA CA?

. ilip Vargas
havia hvuothese

izer ao sr. tpitacio Pessoa, por intermédio Io sr. Baptista
le o i Grande do Sul faltar aos seos compromissos com relação
mandou

íiummimuiiuniiiimiLwmwm
BÉE", TRANSPORTA-17"a D~-i,Í~ * í** ^ D*</\*trtc A í^£*c IVer I ans e 11 a ducüos Aires;*»»E ESCRAVAS BRAN-

umitiuiiiiiiiiiuiiiiiiiiiiiiintiiiiuiiJiiii iiJiuiLuiiiiniiiiniiiiiiMiHiiiiiiiiinuiiiiiimiiJiiiimiL'""*"- iijRAVEi».

CAS?
TROUPE DE "BAILARI-
EM TRANSITO PARA O

URUGUAY
anhã de hontem, fundeou no
uro dos navliis mercantes, o
francez "Eubée", procedente
>urgo e escalas,
mldade, logo após ter sido•acada, deixou 

"o 
ancoradou-

dta e rumou ao armazém 17
do Porto, onde atracou. Mui-
s passageiros trouxe o "Eu-
a esta capital, e também mui-
« conduz a seu bordo, para
i platinos.
' TROUPE" DE MADAME

SCHMELING
Imos telegrammas, vindos de
;o, reproduziam, em suas li-
aes, um facto que não só des-

, áttencão das autoridades de
ccpmo também do cônsul ar-
naquella capital, tendo, além

imprensa germânica larga-
.razido ao conhecimento pu-

i intensificação do trafico das
s.
onsul argentino em Berlim, si.
irril, procurado por uma senho-
emã, de nome Gertud Sehme-
Ive apresentou vinte e dois pas-
es para serem visados, todos
ícentès a "senhoritas", que se
avam a Buenos Aires,
i a máxima urgência, desejava
id' Bchmeling legalizar todos os
.entps das ]'senhoritas", pois de-

eijnbarcàr em demanda aos
platinos.

ARMA DO CÔNSUL AR-
GENTINO...

Del Carril, cônsul da Argen-
i , Berlim, meditando por ai-

comentos, 'estranhou o embar-
3 tantas jovens allemães, que
iajar, sob a direcção de uma
ira*'.•. Del Oarril, com prespicacia,
uiu ouvir, attentamente, a "di-
i" das jovens.
rata-se de uma "troupe de bai-", por mim organizada, e que
:hiblr-se em Buenos Aires —
ou prontamente a "directora".
msul argentino solicitou, então,
rato. A "directora" declarou,
que o contrato não estava

firmado, porém, que, na capital
., as suas "girls" seriam bem
eradas, pois que cada uma das
lentes da "troupe" receberiam
da duas sessões nocturnas, cm-
» diários.
msul argentino, deante das de-
ies da "directora" da "trou-
¦tranhou o salário das "baila-

Dois sonhos que se podem transformar cm realidade palpável 1

Cresce o interesse publico pelo originalíssimo concurso
da FIRST NATIONAL

GESTOS MESQBMOS
A Companhia Costeira, pa-
ra economizar a migalha de
duzentos mil reis, expõe a
prejuízos e sacrifícios os

seus clientes
Um facto que está reclamando seria

providencia por parte da Companhia
Costeira é o que se verifica toda vez

que um paquete dessa empreza de 1 a-
v*egação chega á noite nesta capitei.

Com o fim de se furtar ao pagamen-
to da visita especial da Policia Marl-
Uma um navio da Costeira que entre
Sf Guaíiubara depois das 19 horas
ha de ficar fatalmente ao largo, mes-
mo que venha abarrotado de passa-
gelros que tenham urgência em che-
car ao Rio de Janeiro.B 

Ainda hontem, foi o «Itepé» que
transpôs a barra ao anoitecer mas

que somente hoje será visitado pela
Policia Marítima.

A's 21 horas, as immediaçoes do
armazém 13, que estava fechado, re-
gorgitavam de pessoas que tinham ido
receber amigos e parentes e que ti-
veram o desprazer de ouvir que só-
mente hoje o vapor seria desimpedido,
depois das necessárias formalidades.

Companhia que vive e que enrique-
ce á custa dos seus clientes, a Costeira,
pela miséria de duzentos mil ms,
obriga-os á vexames como o de hon-
tem a noite.

E' para um abuso dessa natureza
que chamamos a attençáo da directo-
ria daquella empresa, da qual todos
esperam uma satisfatória providencia.

FUGIU DAS MÃOS DA
POLICIA...

SENAL
SCi

O general Felippv.
vernador do Estado de >.
rina e actual senador po
mesma unidade da Federação,
mou, hontem,' gravemente, insplu
seu estado sérios cuidados.

O senador Schimidt já vinha, de
ha dias, sentindo-se mal, sendo a oc-

SV

*~"V

ar iií . 4£plã£a££&â "uVM~
seria| uma ingenuidade. Ella,
toni ou-se suspeita... E os

.orces apresentados, pela "dire-
não foram visados pelo con-

paiz sul-americano.
\IBARCARAM, AFINAL...
lirectora" porém não desanimou
poupou esforços deante do In-

^so perante o cônsul argentino.
iftoiu, todavia, no porto de Ham-

um "cambalacho" com o con-
i Uruguay.
m, resolveu a "directora" nao
is a Buenos Aires, e sim des-
car em Montevidéo, e, dali, ia-
ite, obter o rumo almejado...

DIRECTORA " NAO QUIZ
AR AO "DIÁRIO CARIOCA"
•ordo do paquete francez "Eu-

representante do DIÁRIO")CA 
procurou falar com a "di-

í" da pseuda "troupe", o que
possível conseguir de prompto.
rio mandamos o nosso cartão,
osta não se fez tardar. A "di-
" recusou receber-nos, allegan-
estava em ensaio com ns suas

e que não desejava prestar
cimentos á imprensa.
'porter, entretanto, nunca co-

obstáculos. E, assim' sendo,
uma pesquisa em torno do

v CURISIDADE SATISFEITA

passageiro do "Eubée". perce-
a nossa curiosidade sobre a

5" e sua "directora", forneceu-
¦ tão, ós seguintes informes:

"directora" fez esses ensaios
ludir... — exclamou o nosso
mie. Ninguém ignora, na Al-
a. que Schmeling intensifica o
das brancas para a America

Não são artistas. Este gru-
e infelizes, ou melhor, de me-
ravas!...
enhora" Schmeling, que é uma

mulher, apparenta uns cm-
annos de edade, e, ao que se

tem verdadeira ogerisa pelos
¦tas- Pudera!
MMANDANTE DO "BAGE>"
IADO A' INSPECTORIA DE

TORTOS E COSTAS
o o cx-despenseiro do "Bagé",
Io ao almirante de Portos e

a abertura de um inquérito,
contos que lhe foram feitos,
,. de pagamento, o sr. almiran-

nou, o capitão Amaury Busta-
Fontoura, commandante do
para comparecer á q u e 11 a

orla, afim de prestar esclare-
í. sobre o facto.
ASSOCIAÇÕES MARÍTIMAS

liâo Geral dos Trabalhadores
ísportes Marítimos e Portua-
Brasil realiza hoje, ás 20 ho-

a grande assembléa, para Ira-
assumptos que revela interes-
'¦>SG.

;e o comparecimento de todos
iados, muito especialmente dos
'ores da gestão de 1928-1929,
istificarem.-se de graves de-
apresentadas contra a reien-
o. i

O Rio inteiro volta, agora, todos os
seus pensamentos para as cinco letras
luminosas de: P. A. R. I. S. Não ha
quem não pense na grandiosidade
desse íilm cspectaculoso e formidável,
enriquecido de cores, as cores que hu-
nianizam a arte e a vestem do seu ma-
ximo realismo e que não deixe de pen-
sar também no não menos sensacional
concurso que essa extraordinária pel-
licula inspirou á victoriosa First Na-
tional. Integrados um no*} outro, ín-
timamente, o super-film e ó concurso,
empolgam, de factOj o .espirito pubh-
co porque t'rázem_um inundo de 

"sensa-

ções e de promessas e provocam, por
isso mesmo, todas as curiosidades. E
disso a maior e mais expressiva prova
que colhemos õ o sem numero de tele-
phonemas e de cartas, perguntas de to-
cia a natureza que vêm cie todos os can-
tos, indagando detalhes e minúcias do
concurso. E vindo, sem perda de tempo,
ao encontro de todos os anseios da
curiosidade publica, bem podemos
pdeantar que "Paris" é, pela sua

Uma scena do grande ftlm "PARIS •>

scenas coloridas e pelas subtilezas do
seu romance, o maior, o mais belío e
o mais lindo de todos os espectaculos
da cinematographia moderna. Não se
inquietem, pois, as leitoras e os leito-
res do "Diário Carioca", pois "Paris
ícaliza o milagre de viver no romance
mais forte, a mais suggestiva e mara-
vilhosa das revistas — com imagens
e rythmo jamais vistos e ouvidos em
terras de S. Sebastião do Rio de Ja-
neiro. A par disso "Paris" nas pro-
porcionará as emoções todas de oito
uerturJ.yKloraR. nSOSsS&H ^ ""^ ™-':
dso magistraes e de, uma çollecçM
preciosissima.e brilhjinte de viso:s

produecões. Alvo pois das mesmas
curiosidades que a soberba pclllcula
desperta, o concurso, vive também na
prrtoccupação de todos pela sua finali-
dade c pelo que elle promette, que nao
é pouco. Uma viagem a Buenos Aires,
num dos magníficos paquetes do
Lloyd Brasileiro, que tão victoriosa-  ... ,
mente vem desenvolvendo o seu pa- daquella revista tecbnica, Waldemar
triotico propósito de tornar o Brasil Vall*g mostrava-se ainda um cumpri-
conhecido através seus planos do tu-I . , .   „ -.„j„ „„-, ™-.i.
rismo, ao alcance das bolsas mais ma

MEDICA" DEPOIS DE ILLAQUEAR
MEDICA" DEPOIS DE LOGRAR

A SUA GERENCIA LOGROU TAM-
BEM A POLICIA

Waldemar Valle vinha já ha cerca
de 5 annos trabrJhando na revista
"Imprensa Medica", dcGempenhando
as suas funeções com absoluta ho-
nestidade. Cumpridor dos seus deve-
res, empregado fiel c zeloso, fizera-sc
credor da confiança dos seus chefes
de trabalho, a ponto de merecer por
fim a responsabilidade da cobrança
da secção de publicidade.

Investido nas funeções de cobrador

Senador Felippe Schmidt

currencia de hontem, apenas uma ag-
gravação da sua enfermidade.

Apresèntando-se a crise, foi cha-
mada para soccorrel-o uma ambulan-
cia da Casa de Saúde Pedro Emes-
to, onde ficou internado depois, vx
cuidados do seu medico assistente, dr.
Pedro Cunha.

A' Casa de Saúde tem aífluido
grande numero de amigos.

A PAIXÃO DA DANSARINA

gras — é regalia que ninguém des-
presa e que todos sonham..jJDo_mes-
TivoTiíouo a posse cie uma victíõTa or-

¦ tophoniça no valor de 2:500$000 não' deixa de interessar, sobretudo sendo
SKSHa-V iSfticas quer pelo uma""d£elegantes e'custosas machinassumpcuanitó e '«wr* h . £,„, rIr, Pr...i nhr stonh. o campeão incon-

dor dos seus deveres e cada vez mai
conquistando a confiança da geren
cia.'Hontem,/ 

porém, Waldemar Valle
foi surprehendido falsificando vários
recibos o que motivou a primeira sus-

esplendor do conjunto iquer pela belle'-
za do detalhe — sendo certo, que so
por esse aspecto o super-film trium-
phará, isso sem fixarmos a graça do
romance, a vivacidade da interprete
máxima e o realismo todo o seu enre-
do encantador. Mas com "Paris" in-
teressa também o concurso por que ellc

do Paul Christoph, o campeão incon-
fundivel da delicada industria em nos-
so meio. E "permanentes" para os
três mais queridos cinemas da Broa-
dway, são conquistas de alto valor...
E tudo isso pela gloria de "Paris" —
espiritualizada num corpo de mulher:
Irene Bordoni, a estrella máxima da
custosa pellicula que inspirou este con-
curso, que marcará sem duvida época
pela sua originalidade !

IIIUIIIIIIIMIIIIIIIIIIIH

.,,!,..„,t.,r (,'i(. r;-i c "•¦¦;, :,Uil, I bem prova o carinho que a First Na-

gfanmosida^.-pelo'procedo 
'"techni- 

I t.onal dispensa ao cul o.povocarioca,
color" com que foram feitas as suas sempre prompto a applaudir-ine as

0MYSTERIOSODESÂPPÂRECIMENTODO«*f JSSSk â?
MEIDA

Falleceu, hontem, ás 13,5õ horas, na
casa de Saúde S. Sebastião ,o conego
Francisco de Almeida, vigário da Can-
delaria, cargo que exercia ha 15 an-
ncs.

Nasceu no Estado úa Parahyba, em

MISSARIO DO "CÜRCOVÂDQ"
— ¦¦

policia carioca faz investigações em torno do caso,
afim de apurar se se trata de crime ou de accideiite

O TERMO DO BONDE
O "Corcovado", um dos melhores

vapores da Companhia Commercio e
Navegação, da firma Pereira Carneiro
& Cia. Ltda., que faz o serviço de car-
<?as para c norte do paiz, na sua via-
Sem de retorno do porto de Santos
para a nossa capital, registrou a bor-
do uma occurrcncia que esta dando
trabalho á nossa policia.

Pela manhã de domingo ultimo che-
gou elle ao nosso porto, sob o com-
mando do ca.pitão de longo curso Ma-
noel Teixeira.

Visitado pela Policia Marítima, foi
porto scientificada do desappareci-
mento de bordo do "Corcovado", do
commissario tenente Victonno de
Medeiros Torres.

A narração dos tripulantes do "Cor-

covado", todos ouvido pelo sr. Esposei
Coutinho, 3o delegado auxiliar, e a
contida no resumo que publicamos
adeante, do termo de desapparecimen-
to lavrado no "Corcovado":

do mencionado cargueiro, acre-
na hypothese de simples desappareci-
mento em conseqüência de um acci-
dente multo commum na vida do mar.

A policia, entretanto, em face das
clrcumstancias mysteriosas em que o
íacto oceorreu e em razão de não ha-
ver a bordo quem explique o facto sa-
tisfatoriamente, propende pela hypo-
these de um crime monstruosos, afãs-
tando, portanto, as versões de simples
accidente ou a de um suicídio.

O commandante foi interrogado
longamente não só pelo sr. Esposei
Coutinho, 3o delegado auxiliar, como
pelo seu collega sr. Pedro de Oliveira
Ribeiro, 4o delegado auxiliar, e pelo
commissario Sylvio Terra, chefe da
Secção de Segurança Pessoal daquel-
Ia delegacia.

Os investigadores dessa secção tive-
ram a incumbência de interrogar so-
bre o facto, os tripulantes do carguei-
ro, ao passo que as autoridades ouvi-
ram os officiaes.

A policia se demorou a bordo até

,.,,„ fevereiro de 1870, tendo, pois, 60 an-
CUtam „„„ „nmni0tnc 'Psivtp riu sim. viria, en-

\ WBK 
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nos completos. Parte de sua vida, en
tretanto, passou-a elle no Estado do
Rio Grande do Norte. Alai abraçou a
carreira política, sendo de"putado esta-
dual nessa unidade da Federação. Foi
vigário também de Canguaretama, no
Rio Grande do Norte, de cujo Institu-
to Histórico, parece, era membro.

Era muito relacionado na sociedade
carioca e na daquelles dois Estados,
gosando de geral estima, sendo, por-
tanto, sua morte bastante sentida.

Na egreja da Candelária foi arma-
da a eça, onde depositaram o corpo,
para ali transportado logo após o
passamento.

Seus funeraes realizam-se, hoje, ás
15 horas, saindo o feretro da egreja
para o cemitério de S. Francisco Xa-
vier.

8 iPMU ,:
Como agia Waldemar Valle

"Ao3 vinte e oito dias cio mez ae & noite, nada transpirando acerca do
avnn rln Rimo de 1930, a bOldO CIO ,.„p„1inr1n j„„ ,iiHtTc.nnlac ali nrnpjvli-

anco Allemão Trans-
ico vae abrir agencia
"nos Estados^

licitou, o
tico, vaeIo com o o'-

mão Tr-
1'<: o m'r

'çcimen-
"ia ua

outra
iraude

marco do anno de 1930, a
vapor nacional "Corcovado", presen-
tes Manoel de Souza Reis. capitão de
navio, e mais as testemunhas João
Meireles Nicoláo, 2." piloto; José Ben-
to de Andrade, radiotelegraphista, e
Alberto Nunes da Rocha, taifeiro, fo-
raia por mim Luiz da Costa Vnlar, 1.
piloto, lidas as declarações de desap-
pareciiliento do verso da pagina 137
e 138 deste diário de navegação, ve-
rificando-se que o commissario Victo-
rino de Medeiros Torres, brasileiro,
solteiro, com 37 annos de idade, natu-
ral do E. do Rio de Janeiro e matri-
culacio na Capitania do Porto do Es-
tado do Rio de Janeiro, sob o nume-
ro 21.401, filho de Victorino de Medei-
ros Torres, desappareceu de bordo des-
te navio quando cm viagem do Por-
to de Santos para o porto do Rio cie
Janeiro, presumindo-se que se tenha
atirado ao mar, e para que conste de
sua cademeta-matricula e do termo
de distrato, a ser lavrado na Capita-
nia do Porto do Estado do Rio de Ja-
neiro, lavrou-se o presente termo que
vae assignado pelo capitão do navio
e as testemunhas, todas acima men-
cionadas, e por mim. — Capitão Ma-
noel de Souza Reis, (assignado), 2."
piloto João Meirelles Nicoláo (assigna-
do), radiotelegraphista José Bento de
Andrade (assignado), taifeiro Alberto
Nunes da Rocha (assignado)

resultado das diligencias ali. procedi
das.

Soubemos que a policia carioca hon-
tem á noite, se communicava telepho-
nica e telegraphicamente com as au-
toridades policiaes de São Paulo e de
Santos, solicitando informações acer-
ca do mysterioso desapparecimento do
commissario do "Corcovado".

A Alfândega fará, hoje, um
grande leilão de mer-

cadorias
Hoje haverá mais um leilão na Al-

fandega que será realizado em fren-
te ao Armazém 17, do Cães do Porto,
ás 13 horas, constando de mercado-
rias alli existentes além de grande
quantidade de explosivos, inclusive
600 caixas de dynamite descarregadas
no Trapiche Mercúrio, sito á ilha do
Governador no Galeão. <¦

,/„„„ ,t ivinninntns residência paternaA companhia, como os uipiuanics

Colhida por um automóvel
A menina Maria, de 7 annos, filha

de Celestino Costa, residente á rua
do Riachuelo n. 5, hontem, em frente
á sua residência, foi colhida por um
automóvel, recebendo diversos feri-
mentes pelo corpo.

A menor foi soecorrida pela Assis-
tencia, sendo em seguida recolhida á

Falleceu na Casa de Saúde
Pedro Ernesto, o vendedor
de jóias que ateou fogo as

vestes
Na casa da rua Paulo de Frontin,

n. 125, residia o vendedor de jóias Al-
berto Peixoto e sua amante, a cos-
tureira Lydia Chagas.

Alberto que, constantemente, viaja-
va enti'e esta cidade e a de Buenos
Aires, convidou a amante para acom-
panhal-o numa viagem que elle de-
veria emprehender dentro em breve.

A amante recusou o convite e Al-
berto Peixoto, apaixonado com o fa-
cto, na tarde de 27 do mez findo,
num momento des desvairia, embebeu
as vestes em álcool, ateando-lhes fogo
em s'eguida.

Recebendo graves queimaduras pelo
corpo, o tresloucado foi soecorrido pela
Assistência e, em estado grave, inter-
nado na "Casa de Saúde Pedro Er-
nesto".

Hontem, aggravando-se o estado de
Alberto Peixoto, o mesmo veiu a fal-
lecer, sendo seü cadáver foi recolhi-
do ao necrotério do Instituto Medico
Legal, com guia da policia do 12° dis-
t ri cto.

peita que se tornou em realidade uma
vez que o procurador de "Imprensa
Medica" recebia as importâncias re-
lativas á publicidade da revista e não
prestava conta á gerencia.

Comprovado o desfalque ficou apu-
rado que Waldemar Valle se apro-
priava, num. abuso de confiança, de

1 cerca de quatro contos de réis.
Communicado o facto á policia do

1° districto, foi designado um invés-
tigados para capturar o criminoso.

A' autoridade policial, Waldemar
Valle entregou-se calmamente. Che-
gando, porém, ao elevador, Waldemar
Valle conseguiu illaquear a vigilan-
cia do policial e attingindo a escada,
desceu numa rápida velocidade, po-
dendo attingir a rua Rodrigo Silva
numa fuga desenfreada. Desta manei-
ra foram feitas ulteriores diligencias,
sendo até agora desconhecido o para-
deiro do atrevido larapio.

Collegio Militar
TIEABERTURA DAS AULAS

Reabrem-se, hoje, as aulas do Col-
legio Militar, devendo os alumnos in-
ternos se achar na sede do estabele-
cimento, ás 9 horas, o os externos, ás
11 horas.

 Realiza-se, hoje, a prova es-
cripta do exame parcellado de Coro-
graphia, ás 11 horas, para os candi-
datos que têm permissão para pres-
tar esse exame. Banca examinadora:
professores Lessa, Sá ;« Maurilio
Cunha,

PORQUE O ELEITO LHE FU-
GISSE, ATIROU-SE Dfe UM \UTO

AO ASPIIALTO
A joven Maria Pereira, de ei

ca, brasileira, com 21 annos ue
de, solteira, dansarina, empregací"Dancing Guanabara", ã rui
Theatro, apesar do ambiente in
dicar o contrario, ha pouco se
xonára pelo joven Antônio Neves
filho de um negociante estabelec
rua Marechal Floriano.

Não sabemos se interessada
GflhrAfc "üo *y«R; líu "n* ou sv
grande amor que *Ufi
inspirar, o facto i
procurou, por tode'.. w tesu
munhar-ihe o seu* affecto oingular.

O rapaz que, de principio, se lhe
mostrara sempre esquivo, por ultimo
rendeu-se ao cerco, dado o carinho e
a maneira gentil i - a dansarina lhe'
dispensava.

Dahi o tornarem-se amantes. Elle
tratou, logo, de alugar-lhe um com-
modo em casa de Nadyr Fernandes,
á rua do Cattete, 47.

Mas, os "mas" da vida, um dia
bateu-lhes á porta, e brigaram. Não
faltam motivos para essas zlngas de
amantes, a começar pelo maldito do
ciúme. Assim, na noite de sabbado,
ultimo, encontraram-se ambos no re-
ferido "dancing".

.Maria, arrependida e cheia de sau-
dadec, procurou, então, de todo modo,
fazer as pazes com Antônio, que, Ir-
revogavel, a recusou. Desta vez, não
"desceu da nobreza"...

Vendo-se repudiada, depois de ten-
tar todos os recursos, cila recolheu-ce
á casa, cheia de tristeza, pelo insuces-
so do seu esforço.

Ante-hontem á noite, Maria resol-
veu ir novamente ao "dancing". A'
porta, encontrou-se com um chauf-
feur, que lhe cobrou a conta de uma
corrida. Sem dinheiro, offereceu-lhc
sua custosa bolsa, em pagamento, o
que foi aceito.

Encaminhou-se, após, a pê, rumo ao
"dancing", e lá esperou, até alta ma-
drugada, pelo seu querido Antônio, e
tudo de balde...

Exausta de esperar e cada vez mais
"mordida" pelo desejo da reconcilia-
ção, Maria deixou a casa de diver-
soes, tomando um taxi que mandou
rodar para Copacabana. Em caminho,
quando o auto, em grande velocidade,
passava á altura da Caloria, ella lem-
brou-se de pôr termo' á vida e não
vacillou: atirou-se do vehiculo ao as-
phalto.

O chauffeur ao perceber o gesto
tresloucado da amante desprezada, te-
mendo qualquer complicação, tratou
de fugir, deixando a quasi suicida sem
os soecorros de urgência.

A Assistência, porém, scientificada
da oceurrencia, rumou para o local e
prestou curativos á infeliz, que apre--
sentava contusões e escoriações gene-
ralizadas.

A Delegacia do 13° Districto Po-
licial registrou o facto.

 „

Aggredido a canivete
O syrio Hesseen Jurex Dand, casa-

do, quitàndeiro, de 28 annos, hontem,
na sua residência á rua José Maurício
numero. 18, foi aggredido por um com-
panheíro, ficando ferido na regiãa
malar. ~*

A Assistência soceorreu-o.
k.

!'

v

Num choque de vehiewlos
sae um homem ferido

Na rua Benedicto Ottoni esquina da
de Santos Lima, hontem, o bonde <ie
linha "Caju", n. 270, dirigido pelo mo-
torneiro regulamento n. 3.359, M»rcel-
lino Pedro, chocou-se com o caminhão
n. 350, da Cervejaria "Oriente".

Do choque resultou os dois vehiculos
ficarem com avarias e sij-ir ferido, era
ambas as pernas Adão Gpmes de Oli-
veira, residente á rua de ,Catumby n.
105, que viajava no reboque do bonde
27C. .

A victima foi pensada uo posto Cen-
trai de Assistência, reColheüdoem se-

í guida á sua residência.-1

.!

Colhido por um bond ' *
rua de SanfAnna.velj/ a fal-
lecer no Hospital-de Prom-

ptoSc,í corro
O peixeiro Mevemiod Ramidoff, rus-

so, casado, de 53 annos, residente na
Estação de I^elford Roxo, na manhã
de hontem, quando se dirigia para o
mercado,/ 'viajava enganchado no pa-
ra-chocvúe de um bonde de carga.

SegUi-i este, o carro cargueiro mo*
torí^n. 517, dirigido pelo motorneiro
Jpão Mendes Campos.
. Na rua de SanfAnna, o cargueiro
que viajava Meemod parou brusca-
mente, e o que era dirigido por João
Mendes, foi chocar-se com o outro

Na collisão Meemod Ramidoff,«_,.,
cou com ambas as pernas esrrtog'4-M;
das. '• vv'

O infeliz peixeiro foi scccorridov\p'ela
Assistência e em estado grave interna-
do no Hospital de Prompto Soccorro.
_ Horas depois de hospitalizado ó in-
feliz homem veiu a fallecer, sendo seu
cadáver recolhido ao Necrotério do
Instituto Medico Legal.

A policia do 14" districto tomou co-
nhroimcn^o do fp«tf>.

I

w
f
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CRIMINOSO
jO NO RIO

atá, lia dias, em-
cias tendentes a

ro de Guilherme
j de caixa do Ban-

„a!iano de São Paulo,
a essas funccões durante 20

.ais ou menos, e que, nestes ul-
á dias, segundo se descobriu, fal-

•cando cheques, conseguiu dar ali
um desfalque de quantia superior a
208 contos de réis.

Durante o tempo em que ali traba-
lhou, até que a sua acçáo inspirou sus-
peita., Guilherme Frozlni, soube sem-
pre captivar a confiança de seus che-
fes c companheiros, de sorte que, as-
.sim, lhe foi f&cll a defraudaçáo ten-
Lada.

A policia paulista, de posse da quei-
xa contra Guilherme, offerecida pelo
Banco Francez e Italiano, em seguida
ao exame nas contaa que o aceusado
apresentara, destaeou diversos inspe-
ctores para as necessárias buscas nos
differentes pontos da capital, írequen-
tados pelo ajudante de caixa do Ban-
co lesado.

Uma das turmas incumbidas pelo
sr. Leite de Barros, delegado de Fur-
tos, de diligenciar na captura de Gui-
lherme Prosini. esteve numa pensão
localizada á. alameda Barão cio Rio
Branco, onde se apurou que o aceusa-
do estivera até horas antes e que ali
residira effectivamente, tendo, entre-
tanto, feito as suas contas na casa,
despedindo-se.

Ha pouco, Guilherme Froslni faltou
dois dias ao trabalho, sem avisar ou
justificar a sua ausência, começando
então a ser suspeitado e a originar a
lembrança de serem procedidas pes-
quizas nas contas apresentadas pelo
ajudante de casa.

Por tudo isso, o delegado de Furtos
communicou-se promptamente com as
autoridades de Santos e cidades mais
próximas da capital, admittindo a hy-
pothese de que o antigo funecionario
rio Banco, ora foragido, não poderá ter
attlngido ainda alguma localidade lon-
ginqua do interior paulista.

O sr. Leite de Barros telegraphou
também ás diversas cidades dos Esta-
cios vizinhos, e ás ca.pitaes do sul, pre-
venindo a fuga de Guilherme, que, ao
que consta, procuraria alcançar o Rio

Registros de contratos no
Tribunal de Contas

O Tribunal de Contas, resolveu, em
sua sessão de hontem: ordenar o re-
gifitro dos contratos entre o Ministe-
rio da Marinha e Achilles Savlno.para
servir como desenhista na Directorla
de Engenharia Naval; entre o Minls-
terjo da Justiço, e A. Gomes Pereira
& Cia. e outros, para fornecimentos
diversos; entre a Repartição Geral dor,
Tclegraphos e Miguel de Souza Pei-
xoto, para instalação da estação tele-
graphica de Jaguaribc-mirlm, no Cea-
rá.

RELIGIÕES E CRENÇAS
ESPIRITISMO OCCULTISMO

Colhido por uma carroça
Na rua Figueira de Mello, hontem,

Luiz Manoel Ferreira, portuguez, ca-
sado, de 37 annos, residente á rua do
Camerino, 83, foi colhido por uma
carroça, recebendo diversos ferimen-
tos e contusões pelo corpo.

O infeliz homem, foi soecirrido pela
Assistência e em seguida intrrnado
-io Hospital de Prompto Soccorro.

,8»**^^^
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Estâncias Hydro Mimes

ESTADO D» MINAS
Departamento de Proparand»

e tníormaçfte»
TEL. 4—TM1

RUA UO OUVIDOR, 187-3* — RIO
Em Poços de Calda»:

GRANDE HOTEL - Banhos no
próprio estabelecimento.

HOTEL LEALDADE - O mal» pro-
zimn do estabelecimento.

Macacos.
HOTEL GAMBRINUS -- O mais

próximo do estabelecimento
Thcrmal.

INSTITUTO MEDICO DR.
MOURAO.

MARIO

;\«^mmK«mw%m^v^y

Grande do Sul e dahi evadir-ae para
o Uruguay.

O desfalque do Banco Francez e Ita-
liano continua constituindo o assum-
pto momentoso nesta praça.

O delegado de Furtos da policia pau-
lista, por telephonema, entendeu-se
com o sr. Pedro de Oliveira Ribeiro,
4." delegado auxiliar da policia cario-
ca, soltcitando-lhe a captura do aceu-
sado, que se suspeita' também esteja
homiziado no Rio.

Até á noite as diligencias para a sua
captura foram infrutíferas.

(á£^^FSF^3^ísk INFELICIDADESÜ il
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CLDOilNOO ÈÊI

Fome* assistir, domingo ultimo, a
Semanal da Liga Espirita do Brasil,
com sede á Rua do Commercio nu-
mero 22, 3" andar.

Chegamos lá ás 18 1|2 horas Já ha-
via sido iniciada a sessão que estava
presidida pelo nosso illustrado con-
frade Comte. João Torres. O ponto
de estudo versava sobre "O caracter
da revelação perante a "Gênese".

O nosso inspirado confrade disser-
tou por espaço de 40 minutos sobre o
assumpto, deixando todos os presen-
te? sob boa impressão pelos argumen-
tos e conclusões expedidas sobre o
assumpto. Terminada a leitura de sua
oração, tomaram a palavra mais dois
oradores que também disseram algo
sobre o ponto. Não havendo mais
ninguém para fallar, o nosso irmão
sr. João Torres, deu por findo o es-
tudo sobre o ponto lido. A sessão foi
suspensa, sendo antes, feita a prece
final pelo nosso lrmao Moreira. Gui-
mar&es, que foi multo inspirado.

O Presidente, communlcou, a tocos
que terminada essa parte, iria ter lo-
gar a eess&o preparatória para o 3*-
Congresso Constituinte Espirite.

A "Casa dos Espiritas" estava com
boa assistência, saindo todos a lá
como nàs, bem impressionados.
LOGARES ONDE, HOJE, PODERE-

MOS GANHAR O PAO PARA O
ESPIRITO

Federação Espirita Brasileira —
Av. Passos 28 — ás 20 horas.

Seara dos Pobres — Campo de
Eáo Chrtstovão 189, ás 20 1|3 horas.

CE. Sebastião — Trav. São Vi-
eente de Paula - 16 -• ás 2C> horas.

DR. BARROS FOURNIER
Aviso aos leitores desta secção, que

na próxima quinta-feira, sairá aqui
a. continuação do estudo, sob o tne-
ma: "O que é Espiritismo", que o
nosso confrade dr. Barros .Founüer
vem fazendo com muito brilho.

Nota- —¦ Aceitamos collaboracão
de nossos irmãos esclarecidas Kobre
as doutrinas espiritualistas — Quet-
ram dirigir sua correspondência pa-
ra este redação, para J. Collares Ro-
cha.

CONFERÊNCIAS
Grupo Ecpirlta Luz e Amor

Hoje, as 13 horas, haverá uma impor-
tanta conferência pelo nemo co"^rd.c
Drof Pelippe t-Vintlago, apreciado doutrl-
nador o evangelista, sobejamente conho-
cldo no nosso mundo espirita.

Este grupo que fica. a rua Silva Car-
doso n. 57. BangU*. convida a todos oa
que desejam ouvir a palavra fluente
def.se confrade ardoroso e propagandleta
incansável.

Federação Espirita Brasileira
E' as 16 horas "ue Ura legar hoje, a pa-

leatra habitual desta associação, cujos
freqüentadores, Já estão habituados a OU-
vir a palavra ardente de tseus dlrectores.

Nenhum outro ambiente proporcionará,
aos que lutam pela vida durante sela dias
a fio, maior suavidade e repouso esplrl-
tual, do que este, onde se pregam os
Evangelhos de Jesus.

SRo pois, todos convidados.

VARIAS NOTICIAS

,&«!*«• I.nt«r«rJon*l «o Espiritismo

O representante deste reviste, neste ca-
pitei, enviará, 4 quem o pedir, um nume-
ro especlmen d*ote Importante magacl-
ne que ee publica em Matt&o. Estado re
Sao Paulo, aob a competente dlrecçao do
nosso confrade sr. Calbar Chutei.

Podem endereçar os pedidos para o sr.
Antônio Pereira Guedes, representante,
avenida Sete de Setembro n . 49 — Ma-
rechal Hermes.

Centro Espirite rraternida*t

A directorla deste Centro, com tèáe *
Aventda Sete de Setembro n. 49" l" an-
dar, Marechal Hermes, cujo mandato

terminará no dia 12 do próximo mea de
abril, convoca todos os associados para ee
reunirem na respectiva sede, em Assem-
blea geral ordinária, no dia 13. também
do mesmo mez cVe abril, afim de se pru-
ceder a leitura do Relatório do presidente
e a posse da nova directorla.

Centro Esplirta Fé, Esperança e Caridade

E' na adeantada cidade de Nova Irjua3-
3U\ que está lnstallado este gTupo, alto
á rua Bernardlno Mello n. 115. E' adheao
a Federação Espirite Brasileira e de suas
sessões de propaganda, sao ás segundas, e
sextas, ás 19 1|2 horas.

Uma vez por mez o nosso confrade sr.
Manoel Qulnt&o ali compareço para f&-
•ztr o estudo e commentarlo do apreciável
livro de J. B. Roustalng. o que tem leva-
do a esse grupo, toda vec quo ali compa-
rece eisse nosso irmão, uma assistência
escolhida e cnthusiasta da "Relevaçao da
Revelação".

O Centro E3plrite F, Esperança e Carl-
dade íuncclona cm sede própria e ha 9
annos vem pregando os santos ensina-
mentos evangélicos, sem lnterrupçS.0.

A's suas sessões de propaganda accorre
sempre numerosa assistência. A's soguu-
das-feiras estuda-se o Livro dos Espíritos,
e ás sextas-feiras, o Evangelho, segundo o
Espiritismo.

Decsjamos ao velho centro, vida longa,
proveitosa, e uma colheita de frutos sa-
ssonados.

Centro Espirita Fernandes Fifuelra
(Rua Angélica n. 84 (Meyer)

Hojo áo 19 horas, prece geral por todos
os necessitados. Amanha, ás 20 hora3,
commemorar-se-á o passamento do lnslgne
mestre Kardecfc.

Entrada franca.

SE FOSSE CRITICA...

Língua de fogo — O grande cateclysma
que sorveu quasl que a humanidade da-
quella época, segundo nos conta a hlsto-
ria. operou-KO debaixo das grandes lufa-
das de águas vivas; o futuro cataclysma
será incontestavelmcntc pela acoão vlo-
lenta das línguas de fogo: grande parte
do planeta terra será tragada pelas caus-
tlcantes línguas de fogo que se lastrarão
de N a Sul, de L. a Oeste.

Ninguém mais. Ignora que a humanl-
dade MtUBl assim quer se vêr destruída,
para tal, está a exigir a sua própria con-
cuuplscencla.

A degenerescíncla dos costumes, o d es-
reirramento da sociedade hodlema, a falta
de pudor c a birganterla dos proceres do
poderio, tudo isso se nos afigura as bac-
chanaes da antiga Roma, onde Nero sor-
ria ébrlo de goao.

An nossas prophcclas publicadas cm ya-
rloa Jornaes desta capital o transcrlptes
cm alguns Jornaes estrangeiros, apesar de
terem sido para três annos e para vários
palises, aos poucoa vfto se realizando.

Infellcmento a humanidade criou para
si mesma um Karma bem pesado. e Pel°
que se dedun dos seus costumes e da sua
luxuosldade estamos nas vésperas de ser-
mos traçados pelaB "chammus lnfernaes
da nossa própria malldtscencla.

Ultimamente, em uma reunião do a3-
tronoinos ventllou-se a ldea da destrui-
çtlo do mundo, n&o por lnvelheclmcnto,
mas sim, por formas cateclysmlcas, em
cuja conferência fizeram citações a este
respeito eobre a Bíblia Sagrada.

Elvseu D. SanfAnna

ORDEM MTSTICA DO PENSAMENTO

Homenagem posthuma — Hoje, as 10
horas da manha, será celebrada a Divina
Eueharlstla .em homenagem ao Mestre do
Espiritismo, que na sua ultima encarna-
cao, se chamou Allan Kardec. Fará a sua
blographla o sr. Mlsuel Tenorlo d'Albu-
querque. O acto é publico.

Prentloe Mulford — Na próxima quar-
te feira, ás 20 1|2 horas, realizar-se-á uma
sessão solcnne para commemorarmos o
nascimento do nosso lnlslgne Patrono.

Sessão psychurgica — Amanha, acgun-
da-felra, haverá sessáo espirite para o as-
sumpto de caridade, que terá logar á:.
20 1|2 horas: a entrada será franca ate
aquclla hora.

Collaboração — Em virtude da note pu-
blIcaOa pelo encarregado desta secçao Jus-
tlflcando a. n&o publicidade do meu artl-
go, em resposta ao lrmáo sr. H. Tavares,
multo grato fico pela gentileza que me
distinguiu com os 3eus elevados scntlmen-
tos de Fraternidade Humana. (Elyseu).

Consultes por cartas — Sobre qualquer
assumpto os Interessados podem dirigir
as suas consultas, enviando o dia do nas-
cimento, estado civil, 500 réis de scllos,
c quando se tratar do moléstias devem
citar oa symptomas. Dlrljam-se ao gráo
mestre dlrcctor sr. Elyseu D, EanfAna.

Passes magnéticos — Diariamente, ap-
pllcamos passes magnéticos, das 13 ás 10
horas, sendo que as senhoras scráo at-
tendidas pela sacerdotisa Iasodá; o dl-
rector attenderá as partes das 17 as 19
horas.

"Os mysterlos da alma" — Leiam eota
obra que a Ordem Mystlca editou, custen-
do cada volume 2S0O0, pelo correio mais
l$O00.

Béde — Rua Manoel Vlctorino, 219,
próximo da estação de Piedade.

'CIRCULO ESOT15RICO DA COMMUNHAO
DO PENSA ISENTO TATTWA "AOR"

Este centro de irradiação mental (Tat-
Ua) fundado sob os auspício e fUllado ao
Circulo Esotérico, de Sáo Paulo, realiza
as suas sessões mensaes nos dias 5. 12, 19
e 27 de cada mez em sua sede provisória
á rua da Constituição n;_J53,-Sob., -ás 8
e mela horas. da. noiteT
—'Em nosoas cessões estudam-se os vários
aesumptos do esplrltuallsmo phllosophl-
co c sclentlílco, as leis da vida a sua ma-
nlfestaçáo, as leis de causa e effelto ou
k:irma, a fraternidade, etc., e principal-
mente, dentro desses princípios, a accoo
do pensamento humano agindo como for-
ça tntclllgenclada quando desenvolvida
para Isso.

Sao convidados todos os lrmáoa Já fi-
liados ao Circulo a aaslstlrem as nossas
sessões, bem como todas as pessoas que se
lntcreearem pelo3 altos problemas do ea-
plrltuallsmo.

1 Tentou contra a existência,
ingerindo strichnina

Por dlfficuldades de vida, Manoel
Messias Lobo Baptista, casado, de 41
annos, empregado no commercio, re-
6ldente á rua Gavião Peixoto n. 20,
em Nictheroy, hontem, na rua Frei
Caneca, tentou contra á existência.
Ingerindo certa dose de strichnina.

O tresloucado foi numa ambulância
conduzido para o Posto Central de
Assistência, onde recebeu os soecorros
que necessitava, sendo cm seguida in-
ternado cm estado grave no Hospital
de Prompto Soccorro.

No Posto Central é que foi reconhe
rida a sua identidade, pois, em seu
poder, foi encontrado um bilhete, on-
de se lia:

"Chamo-me Manoel Maria Lobo
Botelho, sou casado, tenho 41 annos,
trabalho no commercio, resido á rua
Gavião Peixoto n. 20, em Nictheroy.
Peço a uma alma caridosa telephonar
para o apparelho 951, Nictheroy".

Em poder do trcsloúcudo foram
cinda encontradas duas cartas: uma
para o 2o delegado auxiliar e outra
ao "meu pae", Manoel Lobo Botelho,
rua Buarque de Macedo, 46.

A policia do 13* dlstricto abriu in»
quertto para apurar o facto.

ECOS DOS A
DE MONTES CIJ

JA' TERMINOU A COMM
PROCURADOR LUIZ G

O sr. presidente da Repi
finou, hontem, na pasta da
decreto declarando termina
missão exercida no Estado
Geraes pelo bacharel Luiz
procurador da Republica nc
Dlstricto Federal, e que, )
de 8 de fevereiro ultimo, f(
do para acompanhar, por
Governo Federal, o inqueri
as diligencias mandadas pr<
Governo daquelle Estado p?
pleta averiguação dos facb
dos em Montes Claros.

Quando trabalhava
lacio Guanaba

O operário João Mathir
preta, solteiro, de 21 annos
d Estação de Olaria, honte
no Palácio Guanabara, lida
tambor de gazollna, o met
diu, recebendo Mathlas, qi
de 1" e 2° gráos, na regia*
membros inferiores.

THEATRO REPUBLIC
M. PINTO APRESENTARA* AMANHA, PELOS ARTI
DRAMÁTICOS REUNIDOS, em duaa sewões, á» 7 3|4l*

A ARANHA
A PEÇA MAIS SENSACIONAL QUE O PUBLICO CARIOCA IRA' ASSIS'

UM GKN2RO NOVO DE THEATRO. COM SCENAS DE VIBRANTE DRi
CIDADE E AMENIZADAS POR UM JAZZ ALEGRÍSSIMO.

NÚMEROS DE ATTRACÇOES INTERESSANTES E• BAILADOSI MARAll!
SOS POR "LOU" E "JANOT- E AS PERTURBADORAS "LOU GIRLS

TRABALHO DE GRANDE VALOR ARTÍSTICO PELA AOTRIi
 ITÁLIA FAUSTA 

ESPECTACULO GRANDIOSO E NUNCA VÍsYÒ, NO R
TODAS AS NOITES DUAS SESSÕES U

A PALAVRA OFEICIflL HO ÍM,

L
U
E
r
Y
L

"Certifico, em obediência i ordem do
sr. coronel dr. Dlrcctor para cumprlmen-
Lo dou despachou dou ura. marechal Ml-
nlutro da Guerra c general dr. Dlrector
da Saudc de Guerra, constante do pre-
sente requerimento, que tendo sido em-
pregado no tratamento de doentes reco-
ihldou aa enfermarias deste hospital o
preparado "LUETYL", do pharmaceutleo
Álvaro Vargas, foram passados os seguln-
tes attestadoo pelos clínicos que o em-
pregaram:"Attesto que empreguei o preparado•'LUETVL", em um caso de syphllls cuta-
noa. na 8« enfermaria, OBTENDO UM
RESULTADO SURPREHENDENTE. O do-
ente, que pesava 38 Mios. augmentou 6
kllos com o uso de vidro e meio do re-
ferido preparado, tendo as manifestações
cutâneas cicatrizado completamente. —
Rio de Janeiro, 24 de março de 1917. (A«-
slgnado) Dr. Humberto Mello, 1» Let. en-
carregado da 8« enfermaria."

— -!V.tt*At" Que tenho enjor^aado com
exlto o preparado "LUETYL" nas mahti
festações cutâneas da Syphllls. — Rio
de Janeiro. 22 de marco de 1317. — (As-
slgnado). Dr.' Alsrlro Damasln, capitão
medico encarregado da enfermaria de
Dermatologia e Syphllls".

Nada mais constando a respeito, nem
sendo requerido dou por finda a presen-
te certidão que eu, Arlstarcho Lopet, de
Oliveira Ramos,-escrevi aos 27 dias do
mez de março de 1917. — Esta' conforme --
— Hospital Central do Exercito, em 27
de março de 1917 — (Aaslgnado sobre ea-
tampllhas no valor de 3Ç0CX» — Javme
Ferreira do Amaral, secretario. — Visto —
(Asa)gTiado), dr. Pedro Vieira, coronel dl-
rector."

IL-L

Contra a remessa deste coupon à Cal-

sa Postal 2353, Rio, enviamos grátis o 11-

vro "Os Perigos d* SyyhllU".

(3) Instituto Chlmlco-Pharnmceut:

Nome d ,
Logar ..  a. ..>
Estado .. .. .. .. ., .. .. .. ..•

GRANDE REMÉDIO PORTUGUÊS

ACIDUROL
DISSOLVENTE ENÉRGICO DO ÁCIDO URICO, MAIS PODEROSO QUE;

SIMILARES ESTRANGEIROS jL

Gota,
, Cálculos,

Nevralgia»,
Arterio-sclerose,

CURA:
Ârthritismo,

Sciatica,

Areias,
Obesidade,

Dispepsias,
Rheumatisis

^¦<^''\ .-•>' ¦)' .?;.' '^:,:t A:-~-'~^':;a''''^- K
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/GLhll Já amanhã o nosso puHií^SSSrtrt com Greta Garbo em 'UM' Mulher Smgu ar _

e -estourará" de rir ouvindo Laurel e Hardy falando hespanhol no Palacro em Prratas de Mera Cara .
. ....... „,,.«l-«^*.:,,a^^ Lnssftpio é dizer que é uma personali- \

/

Poucos dias antes
do inicio da tempo-

rada ingleza
ppueos dias ainda nos sepa-

rom da inauguração da tempa-

rada ingleza, a grande novida-
de que a Paramount tomou a
jnlcjativa de lançar no Impe-

rl(, no começo da segunda me-

t^e de abril. E, como esses

poucos dias não chegam a ser,

para a curiosidade e a ansieda-
de" d0 publico, um espaço gran-
dR (le tempo, convém que não

dnix'ímos de írlsar aqui duas ou

tie,, coisas cujo conhecimento é

necessário para aquelles que se

interessam peia temporada.
A temporada ingleza, já disse-

nios * voltamos a frisar, não é

d3stinada apenas aos membros

d^. colônias ingleza e america-

na fom prejuízo do publico bra-

silélí0' Absolutamente. A Pa-
vnmpunt, seleccionando films
í „Ír e da Metro Goldwyn, para
serem apresentados nesse perto-
a*; levou longe a sua lniciati-
v» ,< fez preparar libretes espe-
V,aA constando da traducção
c 3rnpleta dos diálogos, de mooo
SgSB publico poderá, com íacil -

2SÍ wompanhar o desenvolvi-
^JTto de toda a trama dos íilms,
entêndendo-lhes o enredo

v< uma vantagem essa tempo-
rads ingleza. Vantagem de W-j
o n^sso publico gosará e a q,
?amals agradeceremos bastante

â paramount.

Beije a boca de todas as

mulheres que todas as

mulheres de "Paris" vi-

tão beijar-lhe a boca
tambéml. . •

fmÊ

w

^ Sobre certos films — cujo caracter
especial os distingue da vulgaridade,
é justo que se frise o mais possível
os seus particulares. Está nesse caso,
esse film-paixão de Greta Garbo e
Nils Asther que a Metro-Goldwyn-
Mayer e a Companhia Brasil Cinema-
tographica vão apresentar, daqui a
dias, no Palacio-Theatro, e é, incon-
testavelmente, a idéa fixa de toda a
legião de admiradores de Greta aar-
bo e também Nils Asther, que, diga-
se com justiça, é um nome que se tor-
na cada vez mais querido e cuja pre-
sença na tela, ao lado de Greta Garbo,
com cujo temperamento se harmoni-
za maravilhosamente, é motivo para
grande alegria de todos.

Pois, sobre o caracter, o sentido que
envolve "Uma mulher singular , po-
deremos dizer que esse é um dos mais
invulgares films até hoje produtos,
porque a sua these - suscitada por
Adele Rogers st. John, articulista M-
lhante - foge perfeitamente ao com-
mum. Adele Rogers St. John nospa-
ginas magníficas de 'The Single
Standard", paginas que legaram, com
este fllm, ao cinema, momentosestu-
nendos de vibração e sensiblIdade,
Adele, dizíamos, estuda, dando-lhe o
nome de Arden Stuart. uma persona-
lldade de mulher, que existe, sim, mas

iiiimiíiiiiiuiiiuiuíiuiiiiiiiuiuiuuuuu»
Um íilm, que é uma ope-
reta viennense!, 

"Casa-

dos em Holliwood", no
Odeon

Oscar Strauss, esse compositor de
operetas. de quem já applaudimj»
«•Soldadinho de Chocolate", compro
para a Fox Fllm, especialmente, uma
ooereta e a Fox Fllm montou com
?uxoe encantos esse "Casados em
Hollywood", um íilm que e um ei-
canto. O enredo fala-nos de uma ai-
tista de opereta. e por lssoofimn«
mostra diversos números dessa ope-
reta em um theatro com cerca de 1.-00 ,
pessoas e uma orchestra de 80 prptes-
sores e para mais de 200 figurantes
no palcoP Essa estrella de opereta
se apaixona por um joven, e entãoo
fllm-opereta se extende fora do pai-
co. mas sempre com o caracter de ope-
rpta ix)is que ha cantos das auas

príncipes personagens do enredo Co-

I ST d» 60 vozes dão a impressão de

grandiosidade ao conjunto. E ha no
' 

fllm scenas coloridas, para 
'augmentai

o effeito de arte e de attracçao.
-Casados em Hollywood" teve hon-

tem casas plenas, no Odeon nem po-
dia deixar de ser assim. Foi umjmc-
cesso para a Fox. para o Odeon. e
também para Norma Terns, a heroina
e J. Harold Murray, o heroe do .o-
mance.

comi» >>k vc.

"MA ROLETA DA VIDA", LINDO FM DE ARTE,
OÜE 0 RIALTO EXHIBIRÁ SEGUNDA-FEIRA

que i) difficilimo encontrar. Desne-®
cessado é dizer que é uma personali
dade forte, "difíerente", cujos pensa-
mentos e attitudes differem comple-
lamente do commum da humanidade.
Arden Stuart é a mulher quejwg
para o seu sexo, a mesma libeidade,
a mesma inconscicncia a que o no-
mem sempre tem tido direito sem
que o mundo o condemne... Ella, Ar-
den, é a mulher que decidiu amai a
seu modo, embora comprando com es-
sa satisfação, o preço de sua honra,
para o mundo... E. amando, ella te-
ve desillusões e na renunc a & «ia pio-
prla felicidade, foi que ella amenizou
seu coração atribulado... „._»„

Greta Garbo vive essa personagem
difficilima. ao lado de Asther. John
Mack Brown, Dorothy Sebastian, Ka-
thrvn Williams e Lane Chandler.

O Palacio-Theatro amanha apie-
sentará "Uma mulher singular ', ao
lado da já famosa "Piratas de meia
cara». sensacionalissima comedia to-
da falada em hespanhol, por Stan
Laurel e Oliver Hardy, os maiores co-
micos de todos os tempos, que reg s-
trarto com essa comedia um dos maio-
res êxitos deste anno, pela curiosida-
de.
:J1U1UIUUII1IUUIIÍU1IHII1IIUI1ÍIUI1UIIII»

A maior belíeza de
"Rhapsodia húngara":a
emoção que nasce do so-

luçar de um violino
"Rhapsodia Húngara" é um íilm

incontestavelmente bem feito, um
íilm de arte, uma dessas conquistas
em aue a cinematographia allema se
revela de quando em quando, como
a dizer que os velhos technlcos dos
studlos de Berlim, vivem ainda, se-
nhores sempre do terreno que con-

quistaram no passado. r„MÍto.
Mas quem quer que vá ao Capito-

lio, ou tenha ido. hontem, será foiça-
do a confessar uma coisa, poi gian-
de que seja o trabalho, por varias
que sejam as bellezas nelle contidas,
o que mais empolga a quem o vê, o

que mais fascina o espectador do Ca
pitolio, é a musica de "Rhapsodia

Hunga-a". aquella musica que os te

Começou a tempo-
rada! Prepare-se

agora o publico pa-
ra admirar as gran-
des maravilhas que

ahi vêm...
Começou hontem, com a apre-

sentação de "Rhapsodia Hunga-
ra", no Capitólio, e com a us-
tréa de outros films em outros
cinemas, a tão esperada tempo-
rada cinemálographlca. «o«n-j
pldos os diques, virão descendoj
agora, lentamente, a pouco é
pouco, de roldão, com os fümsj
de linha, as grandes super-pro-i
ducçóes com que contam as di-
versas empresas para maravi-j
lhar o publico durance o Inver-,

É, começada a temporada, po^
de o publico carioca estar ceitp
de uma coisa: já agora são pou-
cos os dias que o separam, da
data de apresentação de "Alvo-

rada do Amor", o íilm máximo
que o Rio verá este anno, o se-
gundo trabalho de Maurlce Che-
valier e a maior gloria da Para-
mount na produecão do ya-nei-
ro semestre de 1930.

Dias-apenas. Dias passam de-
pressa. Antes que os "íans.

abram os olhos, antes que caiam
em si do deslumbramento que
agora começam a sofírer, terão
deante dos olhos o formidável
espectaculo e poderão apreciar
o trabalho genial da marca d.,-r,
estrellas que Ernst Lubltecr. dl-
riglu e que Maurice Chcvalier
dosou, secundado por Jeahette
MacDonald, a estrella maravi-
Uiosa da voz inegualavel.

f

Grande parte da acção deste novo

film musicado do Programma Ura-

nia imprim-c ao espectador a Impres-

são de estar vivendo os dias de In-
tensa loucura durante os quaes c.deus
Momo empolga grande parte da nu-
monlen?ldo, 

agradável desta bellissl-
ma producção, calcado de uma peça
theatral ingleza intitulada O Oos Ir -

ea" desenvolve-se em ambientes cie
muito luxo, onde mulheres tentado-
ras iocadoras impenitentes « am pai
de 

'namorados apaixonados fazem um
maravilhoso conjunto de fina arte. tao
habilmente aproveitado P«»° • ASfiSl
sem-" George Jacoby, e magnífica

jack Bttchnan. o 8#M« Ircne
Bordoni cm ^ ari&

Na sua visão maravilhosa, no es-

ylendor e na magnificência das suas

imagens e na bellesa e no estontea-

mento dos seus rythmos, "Paris'

deslumbra e fascina porque é a Arte

na sua expressão mais perfeita e na

sua Forma mais original.
Collecçáo preciosíssima de telas,

álbum de emoções de rara belleza, es-

8» producção 
"First National" tem,

espalhadas pelas suas partos todas,

tudo que se pode exigir num fllm, de

grandioso rias montagens, de sum-

ptuario nos conjuntos e de imprèssio-

nante nos detalhes. E é curioso ob-

servar-se que esta curiosissima pro-

ducção "First National" nos vem

mostrar, nos seus máximos requin-

tos, a magia do "technicolor' a des-

coberta maravilhosa que da. no seu

O êxito immenso de "O

collar da rainha", hon-
tem no Gloria

mente interpretadoioelos artistas He

oo tixado para inicio oa pcuiwt?» •=•=¦- -i --_í_-jt..,- «- .-.^ WrmurmiTnTIil
são e já o Gloria tinha hontem gente
a encher as suas salas de espera, ao
andar térreo e do andar dos balcões.
Um borborinho immenso, e o nome
aue de vez em vez sobresahia a todo
aquelle "brouhaha" - um nome que
traduzida a ansiedade daquella gente
toda — •'0_Cpllax.jda_Ramha-r-Era .
"o"ixiT6"'anfecipado do film, êxito em .
parte devido ao muito que se gritou
aos quatro ventos, proclamando a be -

leza do film, e a novidade de ser elie
cantado e falado em francez, e nortan-
to muito mais comprehensivel para a
nossa gente, que os demais. E, quando
cerca de 4 horas da tarde as salas es-
tavam de novo cheias, para a segun-
da sessão, os que esperavam viram
sahir os que já conheciam o segredo
do que houvera lá dentro, c as phy-
sionomias diziam tudo. Havia eonne-
cidos que se cruzavam, os que vinham
lá de dentro faziam um gesto, assim
como quem diz "magnífico!', ou
mesmo "da pontinha !"

"O Collar da Rainha" venceu em
toda a linha. Como romance, da obra
de Alexandre Dumas, é de uma ^ran-
de attracçao: como montagem, é des-
lumbrante; como musica e perfeito;
como interoretação, então, elle esta
apresentando essa artista que é uma
revelação — Mracelle Jefferson Cohn,
ao lado de Diana Karenne e Jean We-
ber E a voz de Marcelle Jefferson,
cantora da opera de Paris, é um en-

O Programma Serrador está obten-
do uma grande victoria com este seu
"Programma n. I" de 1930, que vae
fazer época e obter suecesso por toda
a parte onde appareccr, por signal
que apresenta ainda, ao lado daquelle
film da Eclair Production, mais auas
pequenas pelliculas — "Granada1 ,
cantado e falado em hespanhol; e
"Um festival em Bagdad". colorido-
synchronizado da Tiffany Stahl.

rv Edwards, Renée Herlbel, Elga Brink
e' Miles Mander.

pouco teríamos a dizer sobie os
três primeiros protagonistas desta pei-
licula, tão conhecidos sao ellas do

osso publico. Do ultimo, porem, cie-
vemos chamar a attenção dos nossos
leitores, por ter sido elle o genial
criador 

'de 
um papel de soberba vaU*

na deliciosa producção, ha tempos ex-
hibida entre nos, sob o titulo fai-
vôps Parisienses'". . ,.••Na Roleta da Vida", pois, alem
de revelar-se um trabalho de grande
sienificado social, é uma cinta com
scenanos admiráveis e cujo mérito
muito se coaduna com os folguedos
carnavalescos que costumam arebatar

rulii: „.Uili.. , ,.. n nossa população-, 
"^ 

^ V' ¦;;
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METRO GOLDWYN MAYER APRESENTA STAN
LAUREL E OLÍYER HARDY FALANDO HESPA-
NHOL. SRS. CARIOCAS! El "MATAS DMFJA
CARA" E "UMA MULHER SINGULAR", NO PA-

UCIO THEATRO!

chnlcos da Paramount prepararam
tão bem. para » synchronizaçao e
aue ouvida juntamente com o nim,
dá-nos a impressão de ser executada
pelos próprios protagonistas do lia-
baErtao 

aquelle violino do film! Co-
mo soluça aquelle instrumento e

fuanta alma. têm aquellas notas que
escapam das cordas retezas! Só ms-
mo um apaixonado, um fanático, to-
caria com tanto amor, com tanto ío-

go com tenta exaltação. E levado as-
fim de envolta cnm aquella musica
maíavilhosa, musica de sonho, o film
faz-se mais curto, mais rápido, pos-
Rindo antes que tenhamos tempo de
frxai a vista Vs muitas bellezas que
elle comprehende.

Uma semana talvez nao chegue pa-
ra consolidar o triumpho que Rha-
psodia Húngara". hontem, iniciou.
Mas é possível que a Paramount,
deante do enthusiasmo do publico,
deante do êxito do trabalho, deante
So vuito da renda que o Capitólio
desde hontem, alcança, leve além de
uma semana, o tempo de exhibiçao
do film.

Os segredos e os myste-
* rios da Mongólia sao to

calizados magistialmen
te em "Tempestade so

bre a Ásia"

A scena final — No Pa
thé Palace

Por certo, leitor, já tendes assisti-
do por mais de uma vez, a scenas de
lllusionismo. Nenhuma, entretanto,
vos deixaria tão impressionado como
esta, cuja finalidade, foi um crime
levado a effeito pela paixão de um
coração novo no amor. mas velho na
G 

Juliê a encantadora ajudante, se-
ria, o motivo de tão tremenda scena.

Com uma platéa repleta, attraida
pela afma do grande artista, o espe-
ctaculo foi começado.

Um numero novo. Uma nova sen-
sação seria apresentada. A mala ma-
sica. Numerosas espadas a traspassa-
riam. Era o crime premeditado pelo
prestidieitador. Era a execução de

O artista que trium-
phou~umavez, terá pu-
blico por toda a vida. ..

E' bem verdade que o publico não
é. ingrato. Pode elle não ter memória
c esquecer um poucochinho os seus
ídolos, levado por influencias de qual-
quer espécie, mas, se lhe avivamos a
memória, se lhe espicaçamos a braza
da lembrança, logo elle desperta e
logo se volta para aquelles a quem,
em out.o tempo, se prendeu.

Que se veja, por exemplo, o que
agora acontece com Raymond Grif-
fith, esse cômico famoso e errante
por excellencia, esse artista incom-
paravei aue foi, primeiro, um dos ido-
los dos Estados Unidos, no palco e,
depois vn dos Ídolos do mundo, no
cinema. Bastou que a Paramount,
Kxplorando uma boa e intelhgente
propaganda, apresentasse, em repn-
se, um film do grande artro, ha tan-
to afastado da scena, para que logo
t> publico affluisse ao cinema, interes-
sado em rever o seu idolo e. também,
ambicioso por se deliciar com as
aventuras que elle apresenta.

E' preciso também reconhecer uma
coisa: "Casamento por Compra", o
film que está no Império, é uma co-
media que, reprise, embora, tem sem-
pre um valor insuperável, ta.nto mais
quanta, além de Raymond Griffith,
trabalha nelle também Vera Rey-
nolds.

A impressão desta obra cmematc

graphlca é grandiosa. Não se poupE
ram meios nem despesas para a pre
ducção de um film monumental, •

sentido próprio da palavra, o q

pertence aos poucos films que tei
na historia cinematographica,
nome permanente e que não de.

parecerei como. mais cedo ou r

tarde, desapparecem tex'" os f

maiores ou menores.
Pudowkin, a quem já i

de um bom film, dirigiu
enorme Mongólia, em coi./.janhia i

alguns photographos enthusiasmu-
dos. Com grandes riifficuldades, con- 

|
seguiram ensinar a população timida
a tornar-se artista cincmâtographi-
co e entrar com a câmara cinema-*
tographica no interior dos templos
sagrados, onde nunca pisou um ho-

mem branco, para photographs;' ot

Lamas santos no decorrer de seu cul-
to religioso.

Esta pelllcula musicada, do Pro-

gramma Urania, pertencente á classs
"Insuperável", tem com dprihajp|jjiJ
Interpretes Itakischinpff e Dedinzefl
e apparecerá brevemente, no Rialto.

O

Será nreciso dizer que esses dois são OLIVER HARDY e STAN
LAUREL í Pote se você, como todo o mundo, náç pensa noutra
ròisa senão em os ouvir falando hespanhol em PIRATAS DE
cojsa sen$E^.CARA'-, amanhã, no Talacio-Theatro, nao e ?

us insiB"'—'"»' t"í-~ vivem uma diabólica idéa. O ciúme minava,
«abem - e isso porque todos vivem aquelle cérebro. Havia,

pSando 
nos jornaes 

pgyj; 
"&«% 

chegado 0jdia. ^aju-
b,e "PaVé 

unTiomance^umanissi-1''--' 
^

pelllcula e uui /""•"—- cores Vivas
Sio, focado de todas as cores^ v 

na
d„ realismo, que se desonvo

grande cidade-Luz BJ peio
voivunento natura ia t» theatro

qM nos vamos deter, a «m 
aos nu.

maravilhoso oode a»>^» lonal de
n,ei-os| todos canw^om m monta.
todas as re^stas pres.
gens Uis^.udacioee* e c 

^
Ugio Ia cor__a aerr«.tíBffl góbre a sce.

íl'31Tlnu.
e p
au-

mi,
foi

-«TaSfSiifà ...-
li"
fljO zy. "colosso

orar...

dante, Marck." noivo de Julie, substi
tuiu-o neste trabalho.

Buífo, outro ajudante, apparece,
mysteriosamente, morto.

O dia do julgamento chegou e, com
«11c a revelação do mysterio.' 

Erick commettera o crime para po-
der casar-se com Julie. Depois da
confissão, sacrlfica-se, suicidando-se
para nCo quebrar a felicidade do

^Conrad^Veldt e Mary Philbin, são
as duas figuras, que, no próximo dia
10 levarão ao Pathé Palace, a assis-
tir a esta soberba super-sonora da

que o Rio Uniyersal,
ra do.;es.

\V

seus numerosos admi-

Está a chegar, finalmente, o dia ae
"Piratas de Meia-Cara!" Prometti-
da ha pouco mais de um. msz, para
alegria do nosso puglico, só agora, e
de um modo sensacional, por isso
que acompanhará as exhibiçoes de
um film que, por si só, seria motivo
para um triumpho — "Uma Mulhei
Singular" — a primeira grande ço-
media (tem nada menos de quatro
partes!) de Stan Laurel e Oliver Har-
dv _ "Piratas de Meia-Cara! , um
nunca acabar de rir, uma farça das
mais formidáveis apresentadas pelos
recursos do humorismo no cinema e,
sem duvida, a mais notável do cinema"sonoro, 

e sobretudo uma coisa sen-
sacional. porque é, por dois estupen-
dos pândegos, toda falada em nespa-
nhol um hespanhol que não provo-
cará a ira da terra de Cid, porque
é perfeito, c exacto. não é '

nado". — será apresei^ada >v
Janeiro, que a espera com o

ansiedade com que os funecionarios
públicos sempre esperam o augmento
de vencimentos..."Piratas de Meia-Cara!" amanha
estará na tela e nos apparelhos so-
noros do grande "Palácio Theatro",
e nunca como então, porque "Pira-
tas de Meia-Cara!", ligado a "Uma i
Mulher Singular", constitue aconteci-
mentos daquelles que põem de pernas
para o ar toda uma cidade, tal a
força do enthusiasmo do publico, —
nunca como então, dizíamos, o "Pa-
lacio Theatro" regorgitará! Será. em-
fim. um xito daquelles a que até os
próprios judeus, sempre obrigados á
tradição no barrette na cabeça, terão
que fazer reverencia e pôr a riesco-
berto a parte do corpo de onde par-
tem os pensamentos...

Verá, ouvirá e entenderá o iosso
publico, assim, não apenas um tilm
sensacional, porque é falado mi hes-

irsma! panhol, mas porque todo elle ú con-

:sassi-
?„io de

cartaz attraentissi
mo do São José

Glen Tyron está fazendo suas dia-
bruras cômicas actualmente no Thea-
tro São José, através das situações
interessantíssimas de "Rapaz Cava-
dor".

O admirável artista da Universal
desta vez tem a seu lado a galante e
linda Merna Kennedy, a inesquecível
companheira de Carlitos em "O Cir-
co", e ambos triumpham esplendida-
mente, aos olhos do publico."Rapaz Cavador", a que a nr
perfeita synchronizaçao dá o r
justo realce, exhibe-se apenas h
amanhã, tendo como compler
"Arvore do Amor", duas part'
ras, com P-t Rooney e F'
"Universal Jornal" musica'

Quinta-feira, sensacion'
tação do formidável filr
sal, em sua nova ver.'
chronizada, "Aras", <¦
Richard Arlen e Clu
do imponente a repr
dos de aviões em coi
guerra.

stituido em situações ii
provocar escândalos de
porque, nelle, Stan L:
Hardy mostram a hábil
reveste a sua arte. P>
de Meia-Cara!", affin
film que prodigalizai*^
dwin Mayer mtis mn
to e é a opp^rtunide
tornar Stan Laiire"
"immortaeF •. Porqi
cto, "aca/nTicos"
cócegas w wWico

A First National, e a
suas glorias para 193^
ig30 _ o anno da First Natio',aü

E de facto, não ha nenhum cxagge-
ro nessa asseveração. Apresentando¦
se ao nosso publico B ao publico r
todr- as grandes capitães cul ti"
civilizadas com uma formidável o i-
morosa collecção de producçoes f
mais alto valor, a First Natioial V
para 1930, com a garantia abS'
dos maiores êxitos. E disso c
eloqüente o suecesso sem p*e
da abertura desta temporada
tographica, com "A Cançã
serto", o estupendo film-r
toda a cidade está namo1

Agora, a victoriosa r
promette, para abril, v
de glorias para o sei-
bilo para o publico:

Dessa sensacioi»
zem os jornaes
elogios de ms'
ceridade, acerf
sua espectac
perada.

A segui
aos nos'
finas f
so ro'
res.
em

;» í
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O Partido Libertador do Rio Grande do Para as montanhas mineiras, de onde parSul será, dentro em pouco, um notável marco, tiu, ha rhezes, o
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«,.i^SÍaJd0 a. gerencia desta folha procedendo o
mediante apresentação

da historia gaúcha — deixará, de existir por-
que com a orientação do governo Getulio Var-
gas nada ha que justifique o seu qualificativo

Formar-se-á, então, um grande partido,
que sen' o partido preconizado pelo chefe no-
tavel da actual campanha — o presidente An-
tonio Carlos —e pelo indomilo presidente da
Parahyba, sr. João Pessoa, o qual, acorrentado
sinceramente ás idéas do programma da Al-
llança Liberal, constituirá a grande alavanca
com que o povo brasileiro transformará o
actual ambiente deletério da política brasi-
leira.

Avante indomitos gaúchos! Libertae-nos da
dominação de um só homem e escolhei a domi-
nar?.o das idéas liberaes e democráticas, for-
mando o Partido Liberal e congregando-
nos em torno delle para a felicidade do Bra-
sil.

grito de alarma, que poz o
paiz de alcatéa, e denunciou-lhe as intensões
facciosas de seu presidente, volvem-se, neste
instante, todos os olhares.

Se para lá parte o nosso pensamento em
busca de novas esperanças, de lá, também, se
fará ouvir, mais uma vez, a voz de Minas,
sempre generosa e boa, dando-nos a certeza
de que não abandonará a Nação neste mo-
mento de serias apprehensões.

Assim, no dia 12 do mez que hoje se inl-
cia,^ os políticos mineiros, em uma perfeita

chuvas, passando a bom com nebulosidade
Temperatura: estável á noite e elevada cie diaVentos: de sues te a nordeste freocos por ve-zes.

EDITUliiAL

A fraude no alista-
mento eleitoral

união de vista, saberão,

tendemos a reclamações
do respectivo recibo.

HENRIQUE FOX JOPPERTInsistimos no convite aagente no interior, para
, ola do "Dlarlo Carioca",
tas de asstgnaturas
retidas.

esse senhor, nosso
comparecer á geren-afim de prestar con-

recebWas e indevidamente

Ficam nesta data sem valor os talões de as-slguaturas das séries A e B de cor azul
*= ÍÜÜ, 

"'T°S "ovos tttlões sà° «e cor amarela cda serie C, nestas condições pedimos aos senho-WHT agentes desta folha devolverem os antigostalões para que possamos remetter os novosRio — 23 — 3 — 30.

\

O QUE PRETENDEM OS DE-
SERTORES E O QUE SE DEVE

FAZER
Da série de entrevistas, avanços e recuos

de declarações do sr. Borges de Medeiros, a
conclusão que se tira, lendo nas entrelinhas
esse amontoado de insinceridade, é o se-
guinte.

O motivo principal da existência do Par-
tido Libertador do Rio Grande do Sul era a
opressão que se elaborava pelo Estado do
sul sob a orientação rio seu ex-presidente, e a
intolerância partidária que produzia a sepa-

a inimizade rancorosa da generosa ia-
tucha.

causador de toda essa atmosphera *ra
o su Borges de Medeiros.

JAssumindo o governo, o sr. Getulio Var-
gas com a orientação liberal e democrática de
seu governo, tudo se modificou, como por en-
canto, desapparecendo o ódio entre os parti-

, tíarios dos dois partidos, e culminando esta si-
tuação pela formação de frente única em
torno da Alliança Liberal guiada pelo seu no-
tavel programma de acção.

O -r. Borges de Medeiros, por indole, por
temperamento e por orientação religiosa, vis-
ceralmente contrario á orientação liberal e
democrática dos governos, reconheceu publi-
camente a notável orientação do governo
actual do Rio Grande do Sul mas, intimamen-

te, por estreiteza de espirito e talvez por
crença religiosa, tomou, comsigo mesmo, o

compromisso de subverter tal orientação.
O político autocratíco, desenvolvendo toda

a sua r 'vidade política e administrativa no

quarto de século de go-—no sem sair do Rio

Grande, nem se preoecupar com o resto do

ras.il, enxergou na approximação das duas

grandes e nobres corr'— tes partidárias do Rio

Grande do Sul, em que ha figuras como as de
°.tulio Vargas e Assis Brasil; Luzardo e Os-

'o Aranha; Flores da Cunha e Plínio Ca-

Neves Ia Fontoura e Raul Pila, que têm

s seus ideaes o melhor de sua activi-

sua fortuna e alguns até o risco de

vida — a morte certa e definitiva
->ção política.

»., em essência, o povo do Rio

% muito mais próximo da

Hdo Libertador do que da

1ense sente pois que os
«enomenal, inexplica-

a tendência é hoje
\ a formação de

te herdará dos
ão e a dlsci-

•>ujança in-
' no Bra-

ttitu-
na-

o

A NOTA INTERNACIONAL
A crise política da Allemanha, culminan-

do, depois de seis mezes de oscillações e de in-
certezas, com a renuncia collectiva do gablne-
te presidido pelo sr. Mueller, abriu, para a ai-
ta administração do paiz, perspectivas mais
sombrias do que realmente possa se pensar.

Convidado o leader do Partido Catholico,
sr. Brunning, para solucionar as difficuldadeK
ministeriaes, tudo fazia sentir que a crise —
sobrevinda no instante em que se discutia, na
Câmara franceza, a ratificação do Plano
Young — já não comportava medidas de
accommodação, exigindo providencias incisi-
vas e enérgicas, visto que as suas proporções
não eram mais as de um symptoma de pre-
cariedade, mas as de uma verdadeira ameaça á
instabilidade do Reich.

Emquanto o sr. Brunning entabolava ne-
gociações com os chefes politicos, afim de re-
solver a situação, naquella pesada atmosphe-
ra de confusão e de duvida, começaram a ser
vehiculados, com insistência, talvez exaggera-
dos e alarmantes boatos e os commentarios
menos tranquillizadores.

O chronista político do "Echo de Paris",
fazendo considerações sobre o momento, de-
clarou que o governo allemáo, mesmo tendo á
frente o "technlco realista" que o sr. Brun-
nlng sempre se revelara, não poderia subsistir
senão mediante repetidas concessões dos par-
tidos da direita, o que lhe criava uma tal si-
tuação de dependência, que era mais lógico
acreditar que a Allemanha não tardaria a ía-
zer banxar o regimen dos decretos de lei. Ao
mesmo tempo, o "Figaro" affirmava que o go-
verno estava muito longe do equilíbrio de que
necessitava.

E foi nesse ambiente de inquietação e de
tristes prognósticos, que o leader do partido
catholico continuou as suas visitas e as suas
consultas para a formação do gabinete. Con-
vidando o nacionalista dissidente Gottfried
Trevinuius para a pasta das Relações Exterio-
res, o sr. Brunning viu o seu convite impu-
gnado pelo Partido do Povo, que exigia a con-
tinuação do sr. Curtis no Ministério dos Ne-
gocios Estrangeiros. Cedendo, o sr. Brunning
tornou o sr. Treviranus um "ministro sem
pasta", ao mesmo tempo que o presidente Hin-
danburg, mantendo conversações pessoaes com
os leaderes dos partidos, convidou o sr. Schie-
le para a pasta da Agricultura, resolução que
veiu afastar innumeros obstáculos que, até en-
tão, se oppunham á organização do ministe-
rio. Isto, porque o sr. Schiele, que vae renun-
ciar á sua cadeira no Reichstag, para ficar 11-
vre de compromissos partidários, já organizou
um brilhante programma agrário, com a esta-
bllização do trigo e do centeio.

Com a collaboração desse eminente leader
e do sr. Treviranus, o sr. Brunning conseguiu o
mais que lhe era possível, fazendo prever uma
verdadeira evolução na política allemã, que se
torna sensível pela deslocação das forças na-
cionaes para a direita, abandonando a sua ala
avançada para a esquerda, na constituição de
um bloco único, burguez e moderado que terá
o centro como "pivot".

Para muitos, a crise apparece como solu-
cionada. São, porém, também muito numero-
sos, aquelles que pensam que ainda não estão
vencidos todos os obstáculos, que bem podem
vir determinar a dissolução do Parlamento e
a proclamação de uma dictadura...

como sempte, honrarsuas nobilissimas tradições de virtudes civi-cas; de desprendimento pela conectividade ede inveterado patriotismo, o Brasil pode ter aconvicção de que não será ludibriado poraquelles que, tão altivamente, pregaram a re-generaçao dos nossos costumes políticos
Vão usar da palavra naquelle banquetedois illustres mineiros, homens de valor e real

prestigio no scenario político. O homenageado
o digno varão dr. Olegario Maciel, se em ver-dade é pouco conhecido na política fuderal éincontestavelmente, uma força no seio de seu
partido e de seu Estado.

¦• S. ex., como é de presumir, na oceasião daleitura de sua plataforma, que deverá nbran-
ger seu plano de governo e as possibilidades
que antevê para maior engrandeclinento de
sua terra, fará profissão de fé liberal e annun-
ciará aos seus futuros governados qun o go-
verno mineiro saberá manter os compromissos
assumidos para com a Nação.

Ao orador official, o interprete dos'senti-
mentos, da opinião e dos desejos do P. R. m.,
ao grande senador Arthur Bernardes, caberá,
porém, e. principal tarefa. S. ex., que conse-
guiu, pela sua capacidade administrativa,
energia e coragem, impor-se á admiração pu-
blica e ao respeito do mundo político, exporá,
com sua dignidade habitual, ao paiz, os intui-
tos de seu partido sobre a questão da suecessão
presidencial.

E' o que se murmura.
Pelas suas attitudes desassombradas antes

e durante a campanha, pode-se, porém, pro-
gnosticar, desde já, que s. ex. que durante to-
do o seu quadriennio sacrificou-se esr.oicamen-
te pela defesa das instituições üpublicanas,
defenderá, mais uma vez, essas mesmas i.nsti-
tuições ameaçadas, hoje, pela teimosia do sr
Washington Luis.

Publicamos, hontem,
uma relação do eleitores
alistados pela casa nu-

oM. . mero 33 da rua da Con-stitu.çao, sendo 15 do dlstricto municiSal daGamboa, 6 do de Santa Thereza , ?£ £
Hoje temos a aceréscentar á dita relação

75 79efníe3: t" 
d° C,1SU'ÍCI° da Gambõf-75 793, LIberato Azevedo; 70.927, Gustavo Pi-nheiro Júnior; 76.994, Salvador 332 dàCruz; 77.127. José de Souza Júnior; 77.161Se„Frrdes;"'201 Vldal Nunes da Cos-'ta, 77.408, Gaudencio de Mello; 77 579 Diamantlno Ferreira da Silva; 77.621. Francisco

2™£ 
77D846' Allt™i0 Ferreira cie Frei"80.381, Ricardo Pereira de Carvalho; 30 541Cyriaco José Cardoso; 80.566, Eglair Nogltei-ra; e 81.103, Amaro Francisco da Cru?" —do de Santa Thereza: 77.569, Jaymc Silva-— do de Candelária: 76.935, Agenor Xavierda Silva Moura, e do de Irajá: 77.681, An-tomo Maximiliano de Oliveira.

Os alistados, sob n" 77.569, 77 579 e 77 621se inscreveram no mesmo dia 16 de dezembro'do anno passado !
E, assim, pela casa n° 33 da rua da Consti-tuiçao, já constatámos que foram alistados40 (II) eleitores, sendo 29 da Gamboa, 7 deSanta Thereza, 2 da Gloria, 1 da Candelária e1 de Irajá !
Pela rua 2 de Maio, casa 8. foram alista-dos os 6 eleitores seguintes, todos do distri-cto municipal de SanfAnna: 69.345, Antônioda Costa Cortes; 67.954, Clementino MáximoSoares; 67.955, Alipio de Araújo; 07.956 Al-varo Raymundo Goulart; 67.986, Humberto

Ferraz e 76.809, Raul Carvalho.
Para cumulo da anarchia fraudulenta oc-corrida no alistamento eleitoral, é de se notar

que foi alistado, sob n° 79.766, o sr. MáximoIrineu da Motta, declarante, conforme o or-
gão official, de residir á rua da Ingratidão
s|n. (!!) e, ninguém, no Juizo de Alistamento,
tratou de averiguar se existiria tal rua ! Have-
rá, mesmo, alguma, coisa, que seja levada a
serio, na administração deste paiz ?

NOTAS POLÍTICAS
A COMMISSAO DOS "CINCO"

O sr. Rego Barros, prcsidcnlc da Cimaraé o cidadão que vae escolher os clllco d £tatlos que vao estudar o pleito de j.o tle ,„.„.Ao que estamos informados, x oommissftôescolhida será a seguinte: Annibal Pt.eJ..0 d.Pernambuco; Simões Filho, da Br|1u1. Mil'da Rosa «lo Estado «Io Rio; Ról^rto Moreira"«le Sao Paulo c João Simpllolfi m ,i(. ,;.'Grande do Sul. ' ,vio

Voi lã.
nização.

a família republil..ana em ore t-

ecimento

O RECONHECIMENTO DE VOhvnva
OJcriterlo político para o rífficide poderes será o do diploma Tmieci
Na ultima legislatura assim (vu^dor-,™ «,leaderes. Agora, porém, a sltua^SlitTa àoutra. Quanto ao Rio Grande Sf Dktneto Federal nãn ,-,pi,.Q „ ,„„  .° ftul e Dk"icto Federal não paira a menor ,ilivi(,. ,„, „,,l e.eitos serão reconhecidos pfflf L ,!nas Apuradoras cumprirão os seu^ev^ EmMinas Geraes e Parahyba, afHrmt, X a.S

os eleitos serão reconhecidos pr.n,tas Apuradoras cumprirão os scuB' .Minas Geraes e Parahyba, alfir,,,^
gos rio governo, que as reierid^^ntasTaõ
concluirão os seus trabalhos, n£? ,í> ,'n tn lo°portanto, os eleitos. Assim sendo S Congresso entrar pela porta escura «£ «Jtófi
cimentos politicos". : ''-"'""e-

VAE PARA O "BANCO DO BRA 5t, ,
O sonho dourado (sem teochdi/hrri

Vianna do Castello, actual mliiE ,tiça, é ser director do Banco de V.-...
attitudes tomou e taes iniciativa- orasu. Taes
que sabemos, será nomeado 

"pa7a 
2?»$?' «ftabelecimento de credito antes , TÍ? "'

vembro. ° ae ¦No"
O si Vianna do Castello nâ>, ,.0CÍJ..á tinrmal ao lado do seu amigo e . S,L

Carvalho Britto. 'orreliglonarlo

O sr. Costa Rego c o
Rio Grande

PfCOLO

AUXÍLIOS á PARAHYBA
Um jornal que estendeu a todo o anno

o primeiro de abril na política brasileira, pu-
blicou hontem, com o costumeiro espalhafa-
to> uns rádios qnp tfpr'"'r' '•'r1" tr"ríirfoT-HTfrr
o sr. Odilon Braga, secretario do interior e
justiça de Minas Geraes e o sr. /^Vis. Lima,
chefe político liberal em ÁFãssuahy'.

Desses rádios, cuja veracidade não af-
firmo, mas egualmente não tenho elementos
para contestar, se verifica que o governo de
Minas está auxiliando com armas e munições
o governo da Parahyba do Norte. Que have-
rá nisso de extraordinário, ou de escanda-
loso ?

A VOZ DE MINAS
Neste momento de confusão política, &

curiosidade que se nota em torno dos discur-
sos que serão pronunciados no banquete em
homenagem aos candidatos á suecessão minei-
ra, não deixa de ter a sua razão.

Essa curiosidade, aliás, é bem justa, pois
o paiz já se acostumou a ouvir com vivo inte-
resse os conceitos e princípios que Minas,
chamada berço do liberalismo, tem difundido,
quer nas principaes cidades, quer no vastissi-
mo hlnterland brasileiro.

Em todo o canto, onde quer que chegue
um jornal, ou haja uma communicaçáo rapi-
da com os grandes centros, a Alliança, fruto
-<uasi exclusivo dos politicos mineiros, lançou

i óopro de patriotismo, fez renascer a con-
;a e estimulou o desejo, ha muito tempo

;ado, de dar cabo das oligarchias federaes,
.duaes e municlpaes que tanto têm contri-

do para a desgraça do Regimen Republi-
no.

Desta forma, todos os bons brasileiros, que
mprehendem a necessidade que ha de sac-

idir para bem longe o jugo daquellea que se
'.rggam á pratica de monstruosos abusos,

ladeiras attentados contra a collectivida •

oronun-iam com enthusiasmo o nome de
e de,:eu grande apóstolo o m\ Anto-
rios. >|

Pois náo é justo, não é digno, não é no-
bre que um Estado alliancista auxilie outro
Estado da mesma corrente política — e jus-
tam&nte o menor — quando atacado indigna-
mente por cangaceiros protegidos por dois
outros Estados e pelo governo federal ?

Não ha a este respeito a menor duvida.
Se o sr. Antônio Carlos está mandando

armas e munições para o valoroso brasileiro
João Pessoa, nada mais estará fazendo que
realizar o auxilio que deveria estar sendo da-
do pelo governo federal, se o presidente da
Republica não se houvesse convertido em ca-
bo eleitoral, apaixonado e faccioso. Era ao
presidente da Republica que competia prestar
ao governo da Parahyba todos os recursos de
força para reprimir a rebeldia dos cangacei-
ros. E se o governo federal tal não fez e, ao
contrario, todos os seus auxílios são para o
grupo revoltoso, é legitima a intervenção de
Minas para soecorrer o governo legal da pe-
quena e heróica Parahyba.

•' Aliás, o sr. Antônio Carlos não é homem
de esconder os seus actos.

Elle já disse publicamente que estava dis-
posto a prestar á Parahyba todo o auxilio de
que o sr. João Pessoa pudesse necessitar. Não
fez disso segredo algum. E do Rio Grande do
Sul chegaram eguaes affirmações.

Na guerra como na guerra!
Desde que o presidente da Republica, fal-

tando criminosamente aos seus deveres cons-
titucionaes, abandona á própria sorte o go-
verno legal de um dos Estados da Federação,
movido por uma pequenina vingança, não se
pode estranhar que presidentes de outros
Estados deliberem prestar esse soccorro que a
União tinha o indeclinável dever de dar ao
Estado atacado.

Se, portanto, forem verídicos os rádios
hontem publicados, elles nada mais serão que
a realização pratica de affirmações categori-
cas do presidente Antônio Carlos, cuja cora-
gem civjca e accendrado patriotismo hão de
passar á historia do regimen republicano,
quando desapparecer o momento tenebroso
que o paiz atravessa.

CAMPOS DE MEDEIROS

O sr. Costa Rego é
um humorista invetera-
do e feroz, sem o senso
das proporções e as no-

ções rudimentares de tempo e de espaço.
Assim, num templo religioso fala alto, e

em uma case de parolagem, no Senado, fica
mudo, não diz duas palavras da tribuna. Vae
ao circo, espectaculo de q:\e muito gosta, e
chora ante a primeira tirada sentimental rio
palhaço. Se o local é uma câmara mortuaria,
logo dá vôos á sua imaginação, dizendo "bla-
gues", as mais insulsas. Ou, então, faz troca-
dllhos horríveis. Certa vez assistimos a um,
que provocou duas syncopes no ambiente... E'
esse o seu maior defeito. No mais, é um ho-
mem como a maioria, sem nenhuma saliência
de corpo ou de espirito.

Quando se iniciou o movimento liberal,
com o patriótico congraçamento dos partidos
do Rio Grande do Sul, em frente única indes-
tructivel, o sr. Costa Rego resolveu abrir as
mandlbulas e dizer essa inacreditável asneira:
— Floriano foi um grande benemérito, desmo-
ralizando a Marinha; Washington Luis tem,
wsilibeiírj a missão de exterminar o Rio Gian-
de !

Dahi para cá, nunca mais deixou de se
preoecupar com o nobre Estado sulista, espan-
talho e terror de toda a camarilha reacciona-
ria. Até acordado sonha com o bravo povo
gaúcho, de lança em punho, riemoiindo a Bas-
tilha do Cattete. E, nas aterradoras percepções
do sonho, pula da cama, todo molhado, c, de
mãos postas, pede ao sr. Washington que, com
o seu gladio, marque as fronteiras do Brasil
nos extremos meridionaes de Santa Catharl-
na...

Temores de covarde, de desfibrado ou de
criança ? Não sabemos.

O facto é que ultimamente desappavecera
do scenario político, trancando-se na sua casa,
só entregue áquelle terror pânico.

Agora, porém, depois das declarações do
sr. Borges de Medeiros, declarações posterior-
mente negadas e ainda passíveis de confirma-
ção, o nosso "heroe sanguinário" saiu do
seu esconderijo e veio todo prasenteiro, pelas
columnas do' "Correio Paulistano", batendo
palmas ao Papa Verde, que o livrou de grandes
temores.

"TALHADO PARA AS GRANDIj^c..
O sr. Sebastião do Reco BaU.*,

artes de berliques e berloques c £*ffif Zrante a campanha presidencial, manter 4 n»presidência da Câmara com certSmHnLrelativa imparcialidade, não 
""""¦ '¦"'

aquelle cargo, motivo porque n4 ae cândidatou á suecessão do sr. Estado Comíbra Osseus amigos, entretanto, affirm^~' 
°t

será ministro do sr. Júlio PresC, ,?U?end ,mesmo, a escolher as pastas da j^L ViLção e Exterior. Jusn.ça, v,a-
O sr. Octavio Mangabeira d<iv,tomar suas precauções...

c, de:de já,

O LEADER DA BANCADA
SERGIPANA

O sr. senador Gilberto Amadi, an ruir narece, deseja, e com fundas razões, ' !í .? \tjl~da bancada de Sergipe seja o seu „ „ 
'

Gildo Amado, deputado eleito. * '
O presidente Manoel Dantas

um candidato: sr. Humberto na„. , (M,
.1 doutrina

porém, temHumberto Dantas
brinho. O sr. Manoel Dantas é
de S. Matheus...

Com relação á presidência do
Manoel Dantas vae também de
mundo, inclusive o próprio sr. G
do. O candidato á presidência ;i
pano: é o sr. Leandro Maciel, tf
taáo" eieictr. ""*¦"¦"

::íac!o o sr.
ostar todo
erto Ama-
íoba sergi-
áem depu-

Que dirá o brilhante» p*Ç-laffiSâ,W sergipa-no dos dois candidatos do ):. Mailê Caroço ?Com certeza que está "encantado"...

Nesta phrase revelou-se todo inteiro: —
"O essencial é que não haverá revolução" Isto
restituiu-lhe a calma. Foi um allivio.

Mas o sr. Luzardo já. disse .roisa cliffe-
rente. Não vá o senador alagoano se preci-
pitar, avançar demais. Gose, novamente, a
sua liberdade, porém, em silencio, somente pro-
vocando vertigens e fazendo "blagues" fero-
zes...

Como os dois se pa-
recém ! ...

TÓPICOS DO "DIÁRIO"
O TEMPO

Districto Feder»! e Nictheroy — Tempo- in;>-
tavel. Temperatura: estável. Ventotr de sues-
te a nordeste freapps por vezes.
SERVIÇO ESPECIAL PARA O TRAJECTO

RODOVIÁRIO RIOS. PAULO
Previsões para, o período das IS horas dr hon-

tem, ás 18 horas de hoje

O sr. Washington
Luis Pereira de .Souza,
presidente da Republica,
enviou ao sr. Antônio

Augusto Borges de Medeiros Chimango, por
causa das suas três entrevistas, o seguinte te-
legramma:

"Tenho a honra de apresentar as mi-
nhas congratulações pela atUtude elevada,
digna, desinteressada, patriótica por v. ex.
assumida em face rias eleições presiden-
ciaes de primeiro de março corrente, at-
titude aliás conseqüente e já ele todos co-
nhecida. Por minha parte, ouso lembrar
que, posso affirmar, desde j u n h o de
1926, quando v. ex. e todos os riogran-
denses do sul, sem distineção de opiniões
politicas, tão carinhosamente me acolhe-
ram em seu Estado natal, já v. ex. me ha-
via manifestado sua orientação segura e
firme que pleitos eleitoraes terminam nas
urnas, com os votos que se verificam. Cor-
diaes saudações".
O sr. Antônio Augusto Borges de Medeiros

Chimango, em resposta ao sr. 'Washington
Luis Pereira :le Souza disse o seguinte:"Tive a grata surpresa de receber,

hontem, ás 23 horas, o telísn anima que
v. cx. dirigiu-me a propósito aas despre-
tenciosas considerações por mim externa-
das em face do resultado do pieiti presi-
dencia). da Republica. Confe^o-me cies-
vanecldo por haver merecido rle v. >:. as
congratulações e conceitos com que me clis-
tinguiu. Cordiacs saudações".

O CRITÉRIO DAS PROMO-
ÇÕES NO SENADO

O sr. Antônio Azeredo acha q\ie a melhorsolução para o caso da mesa do Senado é a ria
promoção. Para primeiro secretario irá o sr.Silverio Nery; para segundo, o sr. Pereira Lo-bo; para terceiro, o sr. Florcntino Ávidos e avaga de quarto será dada a um da nova for-
nada.

Falaram no nome do sr. Ephigsnio Salles.
A eleição do sr. Ephlgenio não é possivelporque na mesa já tem um senador amazo-nense, o sr. Nery. Com certeza o sr. Costa
Rego, que tanto trabalho teve na piopagandada candidatura Prestes e na obra de destrui-
ção do sr. Borges de Medeiros, abiscoite o
cargo como recompensa dos seus serviços.

O "ENGROSSAMENTÒ" DO SR.
ANNIBAL DE TOLEDO

Telegrammas de Cuyabá dizem que o sr.
Annibal de Toledo quer mudar para Campo
Grande a capital de Matto Grosso. Os des-
pachos acerescentam que a razão principal
apresentada pelo autor da "lei scelerada" é a
de Campo Grande ficar mais próximo de S.
Paulo.

Como se vê, em matéria de engrossamento,
o sr. Annibal de Toledo tem brados d'armas...

Os srs. Dorval Porto, Eurico Valle, Esta-
cio Coimbra, Mattos Peixoto e outros estão
amargurando não terem os deuses coüocado os
territórios dos seus Estados na situação líri-
vilegiada de Matto Grosso.

Os srs. Manoel Duarte e Affonso Camargo
estão em situação melhor do que mesmo o sr.
Annibal de Toledo.

Na insipidez de tre-
O dia delles sentos e sessenta e quai.ro

dias de verdades rigorosas.
o dia de hoje — dia da mentira — não deix?.

de ser um parenthesis amável para. a nossa
credulidade que se gasta.

Criando, para a vida, a triste celebridade
do barão de Munkansen, a mentira encon-
trou, na terra, muita gente que comprehendeu
e amou a sua esthetica, como uma contra pro-
va da verdade, dentro da illusão de todas as
coisas.

A verdade, que magoa e que fere, masca-
rada de mentira, no dia 1." de abril, nem che-
ga a desacreditar ou provocar ridículo.

No dia de hoje, acreditamos em tudo, seja
na deslocação rio Pão de Assucar, seja nas de-
clarações do sr. Borges cie Medeiros,...

Dia de imaginação, 1." de abril é um dia
de saudável bom humor para todos aquellcc
que não se afastaram, durante o resto do an-
no, rio rigorismo mathematico da verdade, pois,
como toda excepção, desperta interesse e as-
,-iume proporções deliciosaa

Dia desolador, que passa anonymo den-
tro do quotidiano, nada represem a e nada
possue de imprevisto para os boate ros. Guar-
da o mesmo rythmo de todos os dias, que fo-
ram gastos em ballelas que se desfizeram e em
patranhas que se diluíram...

Dentro do kalendario, o dia 1." d<! atoril pa,' -
sa para oa boateiros das gazetas.tpjcflosas, co
mo qualquer outro dia.

9
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NOTAS SOCIAES — MODAS Diário Carioca — Terça-feira, 1 de Abril de 1.030

VIDA MUNDANA
CHRONIQUETA

Eu sou da opinião que as mulheres
nasceram para o homem, em cuja ae-
pendência sempre hão de viver. Não
/oi á tôa que elle lhes deu uma costcl-
Ia... Essa coisa de "feminismo", com
a extineção da feminilidade, já está
mumif içada. Sobre a lapide do seu
túmulo, ha muiio, foram gravadas as
palavras da famosa "leader" curopéa,
pronunciadas nos últimos, mas lúcidos
momentos da sua atribulada exislen-
cia: — íanfo esforço inútil, as nossas
idèas são impraticáveis.

Antigamente, as bellas filhas da
Helade aproveitavam as horas de la-
ser. para decorar a Cartilha Paga. E,
assim, todas sabiam de cor as datas
em que Júpiter, o frascario c mulhe-
rengo deus do Olympo, balia as suas
azas de cysnc divino e ia fazer suas
"conquistas" amorosas nos jardins de
Europe, Donae, Egina, leda e Sime-
nc... Que excellcnte profissão!

As mulheres, que muito admiro, tem
mesmo que proseguir o caminho de
suas ancestraes. O "feminismo", como
querem, é, de facto, uma ingênua uto-
pia, alimentada por harmonias, sor-
Hscs, lagrimas e palavras synchroni-
zadas das veneraveis senhoras que nao
casaram e já estão ficando velhas...

*
*

Uma senhora platina, porém, reali-
zou, agora, o verdadeiro ideal das mu-
Vieres: — foi homem durante toda
a vida !... E' o espantoso caso dedis-
simularão de sexo, que nos revelaram
os telegrammas de Buenos Aires. Um
"homem" uruguayo, de nome Raul
Luiz Suarez, naturalizado cidadão ar-
gentino, possuindo carteira de elei-
tor funecionario ha 23 annos do Ml-
nisterio de Obras Publicas, depois de
morto, com a autópsia, foi descoberto
que pertencia ao sexo feminino. E
mais. Esse sensacional mystijicador
era casado com outra mulher.

Resta saber, ainda, se essa "mu-

lher" não será "homem". Do contra-
rio, o caso assume proporções mais
graves..

*
Foi essa, sem duvida, a maior vi-

ctoria das saias. Que as "feministas"

laçam o mesmo, manifestando, em
actos e não palavras, a sua suprema
aspiração: —'ser homem! E so

?znn——SSSSi -———• =¦*
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T
A ARAMA" A PEGA DE ESTRÉA DOS ARTISTAS

DRAMÁTICOS REUNIDOS

ü que nos diz o empresário M. Pinto sobre o novo e sensacional genérp de uma music
hal americana

ANNIVERSARIOS
Fazem annos hoje:
Sras • Amarnntlna Cardoso, Clarice

Mendonça e Julla de Albuquerque; srtas :
Maria José Carneiro Pinto, Jurema Adol-
pho Moreira e Eunlco de Castro Novaes;
srs • Arlovaldo Cardoso Mendes, Carvalho
de 

"Almeida, 
Ferreira de Albuquerque,

Amaro Marcondes Netto e Nlcanor Dias
Vieira. . , .,

— Fez annos, hontem, o conde de ai-
íonso Celso, presidente perpetuo do Ins-
tltuto Histórico e Geographlco Brasilel-
ro membro da Academia Brasileira de
Letras, ex-rettor da Universidade, pro-
lessor, escrlptor, poeta e jornalista.
NOIVADOS

Com a srta. Lygla Bocha, filha do sr.
Ernesto Rocha, contratou casamento o sr.
Angelino Marcollno, do commerclo desta
praça.
CASAMENTOS

Realiza-se, hoje, 1" de abril, o; enlace
matrimonial do sr. Franklln Baptlsta de
Moura com a srta. Leonor de Assis Pinto
lrmS. do pharmaceutlco sr. João de Assis
de Assis Pinto, proprietário da Pharma-
cia Fidelidade.

O acto civil effectuar-se-á á 1 hora da
tarde, na 5» Pretória Cível, servindo de pa-
drlnhos dos nubentes os srs.: Pedro Ma-

¦ rlnho-e Walclomiro Esplrldlao, ambos do
alto commerclo da nossa praça.
NASCIMENTOS

O casal Florencio de Abreu Scnllllng-
Lulza de Mattos Schllllng, tem o seu lar
em íestas com o nascimento da menina
Lúcia. ,

Nasceu o menino José, filho do casal
sr. e sra. Victor Moraes.

O sr. Oscar G. Mattoso Mala Fortes
e a sra. Nlcoleta Borman M. Mata For-
tes têm seu lar augmentado com o nas-
cimento de um menino que recebeu o
nome de Fernando.
CONCERTOS

Gulomar Novaes, a grande figura do te-
ciado nacional, que tantos trlumphos
tem obtido na America do Norte, estará
de novo no Rio, até os princípios de maio,
para fazer uma estação de concertos no
Theatro Municipal.

Nome predilecto de todas as rodtts ar-
tisticas do paiz, como interprete gloro-
sa que é de nossa arte. Gulomar Novaes
dará á temporada de 1930 notável íulgor.

Esta noticia será recebida pela nossa so-
cledade com geraes applausos e com tan-
to maior emoção, quado é certo que ja se
vae prolongando a ausência daquella de-
llclosa pianista.
CONDECORAÇÕES

O ministro Victor Maurtua, que é dos
mais eminentes vultos do scenarto poli-
tico sul-americano, acaba de ser agra-
ciado com a condecoração da grã Cruz de
Cavallelro da Ordem do Mérito pelo go-
vernò do Chile.

Em nosso paiz, essa homenagem causou
grande impressão, devido ao prestigio que
o lllustre diplomata desfruta em nosso
meio.
VIAJANTES

Partiu para Therezlna, em visita ao seu
progenitor, que so encontra em estado
grave, o sr. Aurélio de Brltto, secreta-
rio do Museu Histórico e advogado nesta
capital.

Para a cidade de Águas Virtuosas.
onde vâo fazer uma estação de águas e
repouso, partiram hontem, pelo rápido,
R. P. 1, o sr. Antenor Jorge, causídico
ílüminese e sua esposa d. Euphroslna
Ferreira de Jorge, e seu sobrinho o estu-
dante Oswaldo Zille.

Regressaram de Paquetá as exmas.
sras. dd Leopoldlna Tavares Portocarrc-
ro e Jandyra Portocarrero Bezerra de
Menezes, esta viuva do clinico dr. Joáo
Siqueira Bezerra de Menezes, e aquella
viuva do coronel de engenheiros sr. Tito
Augusto Portocarrero. ••••

Chegaram, hontem, de S. Paulo:
Pelo primeiro nocturno, os srs. Ray-

mundo Modesto Silva, Mario Lemos, Ml-
guel Flexa e senhora, Edgard' da Cunha
Trindade, Sebastião Azevedo e Mario A.
Sobrinho;

Pelo segundo nocturno, os srs. Guilher-
me Plnflld, Deollndo Toledo, Júlio Fran-
íord, Oscar de Azevedo, Paulo Toledo,
Orestcs Stefanlni, Amelio Silva, Antônio
Portella e Emmerson Moreira;

Pelo "Crueziro do Sul", os srs.: Torres
Carneiro Filho, Floresta de Miranda, José
Mariano, Adolpho Palers, Vlriato Aranha,
Jorge Americano, Odilon Beauclair, Dias
da Rosa e senhora e I.eonldas Garcia
Rosa.

Pelo nocturno de luxo, os srs. Agulnal-
do de Góes, família Paes Barreto, sra.
Cléa fjuza, N. Satoh, W. Vetterli, Raul
Briosque e senhora, sra. Margarida Max,
Homero Rodovalho e senhora, e Fornpilio
Macedo.
ENFERMOS

O general Xavier de Brltto, que foi vi-
ctima de uma commoçâo cerebral quando
*e encontrava em palestra com amigos a
corta da Confeitaria Paschoal e se acha
recolhido á Casa cto Saúde Pedro Emes-
to não teve melhoras, inlelizmimte, no
scü estado, apesar dos esforços emprega-

O escrlptor Abadie Faria Rosa,
que traduziu o brilhante original

americano "A Aranha"

A peça "A Aranha", com que es-
treará amanhã, no Republica, o con-
junto dos "Artistas Dramáticos Re-
unidos", constituirá uma grande no-
vidade para o Rio.

E' um gênero novo de espectaculo,
cujas scenas na platéa são de tal mo

do impressionantes, que o espectador
é levado insensivelmcntc a tomar in-
tòresse pelo desenrolar do enredo que
por vezes ntioolona.

Nada falta em "A Aranha". O
•'jazz", as bailarinas c outra- varieda-
des, despertam curiosidade e a maior
attenção.
ta curiosidade e a maior attenção.

O original americano que o empre-
sario M. Pinto apresentará amanhã
ao publico carioca e que Abadie Paria
Rosa traduziu, encerra o mysterio de
um caso de amor, onde c::'. - im-

! previsto de scenas empolgantes, com
'detalhes vários. Ha ahiria i ->a mani-

festação de hindulemo, em que o ta-
leiv Balirhtan psrrr- ' contacto
com a platéa. A acção da -ieça e po-
licial, dahi o seu estrondoso suecesso
em Nova York.

Itália Fausto, nossa admirável artis-
ta, será o "pivot" da curiosÍ3SÍma no-
vic'--'e theatral. Ao seu lado, traba-
lharão em criações nolav,is, Antônio
Ramos, Amélia de Oliveira. Arman-
do Rosas, Ottilia Amorim. Carlos Ma-
chado, Henrique M"vido e outros
artistas que têm também interpreta-
ções bem apreciáveis. Os cspectaculos
são por sessões.

— Deliberamos ouvir o empresário
M Pinto, que se notabilizou pelo ar-
rojo c senso pratico de suas realiza-
ções. Já sallentfmos o traba"- de
adaptação executado no Republica,
graças ao espirito cmprehend:dor do
sr. M. Pinto. Tudo indicava pois, a
conveniência em ouvil-o.

Nada de entrevistas: duas palavras
cemo convém a um homep pratico,
perfeito "bussinesman" esmo e o em-
presario:

— Que lhe posso dizer? — interro-
gou-nos por sua  M. Pinto.

Procuramos esfor—" — - poi apie-
sentar ao publico a peça "A Aranha .
com os sacrifícios que -xigui, na cer-
teza de que a platéa carioca sajcria

O empresário M. Tinto, que de-
terminou a adaptação do Republica,

ao novo gênero de cspecta.ouloB

apreciar'o melhoram "'o que cila re-
òresenta. E1 um novo Espero de es-

pectaculos, no qual o publico vive a
scena, toma parte emocional tle um
modo eloqüente na poça, a cuja ..-
tracção ninguém se poderá furtar.

Quanto ao ma*is... è segredo.'Bem
sabe que este é a alma cio negocio .
_ disse-nos sorrindo, o amável em-
presario

cujas scenas na platéa são de tal mo- teza de que a platéa ™^^*** 
.i,»iminuillllllIIJLlllUlUIlJUlllUUUlUU.I
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Satanella-A marante,
dois sympathicos á

platéa carioca
Artistas animadíssimos da platéa

carioca, Estevão Amarante e Luiza
Satanella, são anciosamente espera-
dos pelo publico carioca. Já poucos
dias faltam para o embarque desses
festejadissimos artistas em Portugal,
com destino ao Rio de Janeiro. E" a
14 do corrente, que esse embarque se
realizará no vapor "Lutetia", que aqui
deve chegar a 24 do mesmo mez, es-
treando a 25 no Theatro Republica,
com a peça "O Pão de Ló". O inte-
resse do publico tem sido demonstra-
do pelas constantes telephonemas pa-
ra a bilheteria do Republica, pergun-
tando quando será aberta a asslgna-
tura. Podemos informar que a assi-
gnatura para 12 recitas será aberta
nestes primeiros dias do mez.

A peça de estréa não podia ser me-
lhor escolhida, visto que a reclame do
seu suecesso em Portugal repercutiu
até nós.

Só nisto está feita a sua menor re-
commendação. "O Pão de Lo" e um
"vaudeville" interessantíssimo e en-
graçadissimo; peça de origem france-
za feita numa felicissima aaaptaeao
da extlncta parceria portugueza com-
posta de Ernesto Rodrigues, Fenx
Bermudes, João Bastos e Henrique
Roldão. O protagonista é Amarante.
que canta o fado do "O Pao de Lo .
numero de agrado certo em toda pune.

"Garçon" marcou novo
suecesso de Roulien e

sua companhia
Ha muito tempo não se registra no

nosso theatro, suecesso egual ao de
Raul Roulien. Numa época ma, cie
a<mda crise financeira, quando as pia-
tias offerecem desolador aspecto, ta-
lhas de publico, o Lyrico, ° amnlo
Lvrico enche-se todas as noites duas
vezes, sendo as suas localidades dispu-
tadas, com empenho, a porta. Roulien
triumpha de modo absoluto. Sua vi-
ctoria, conquistada com "O lrrestett-
vel Roberto", confirma-se esplendida-
mente através da encantadora come-
dia de Alfred Savoir, desses ti es actçs
espirituosos que a figura joven insi-
nuante, attraente, seduetora do jo-
ven galã patrício enche de alegria e
rríocidade Hoje, á noite, mais duas
fe°ssCoSdeÀ Julgar pela afflueucia de

publico, não poderá o cartaz ser _al-
terado esta semana, sob pena de üu-
agradar metade da população aa ei-
dlde. sexta-feira: "Sorrisos da vi-
da". Sabbado, inauguração das ves-

peraes dedicadas ás classes estúdio-
sas.
"Os pequenos Loretti"
no Theatro Central de

Nictheroy
Nictheroy, na próxima quinta-feira,

vae conhecer no Cine Theatro Central,
"Les Petits Loretti», os extraordina-
rios artistas infantis brasileiros

ídolos de todas as plateas, Gil, de
12 annos e Gilka, de 11, fazem rui-
rioso suecesso em bailados clássicos,
acrobatícos, característicos, internacio-
na|Iò, 

além do mais, duettislas çpml-
cos e fieis interpretes do nosso folk-
lore", possuindo luxuoso guarda-roupa.

Ainda ha pouco, 
"Les petits Loiet-

ti" obtiveram êxito brilhantíssimo no
ThNeoatCin°ea 

Tnh°eatro Central, quinta-
feira, o publico de Nictheroy saberá
applàudir os interessantíssimos ai tis-
tas brasileiros.
aijjuuiiimuiiiiiiiiiiuuiiiiiJiiiiiuiiiiiiui
dos pelo seu medico assistente, o dr.

POdrestEadrdo'general Xavier de Brltto é

Br-eÓ 
almirante Américo Silvado foi vi-

SÍ, rumt^S^e que SS? -ut
te0^f^seeSa1=do,om estado
Jlvc ao leito, em sua residência, a rua

do BUpo, -àí-Vonfla: tétn aííluido innume-
ras peESoas de'suas relações.

m

O anniversario de Car
doso de Menezes, o ve-
lho e querido theatro-

logo
O autor rio "Pé de Anjo", "Agüenta

Pclippe", "Meu bem nao chora", ' Ze
Pereira", "Gato, Baeta & Caro.picú"
e muitas outras revistas de incontes-
tavel êxito nos nossos theatros popu-
lares, faz annos amanhã.

O mais velho theatrologo da actua-
lidade não chegará, por verto, paar os
abraços de seus amigos e admiradores,
em cujo numero de encontram os
íunecionarios-do Thesouro Nacional,
por isso que Cardoso de Menezes é
também alta >t competente autorida-
de no Ministeru* da Fazenda.

! Theatfõ Sao José
EMPRESA PASCHOAL SEGUETO

Sessões continuas, a partir de
duas horas

HOJE — Cinema Sonoro — HOJE

RAPAZ r"**niiH
synchronizada, da

eAlta comedia
Universal, com Glen Trion

Merna Kenncdy
Complementos — "A ARVORE DO
AMOR", duas partes sonoras, com
Pat Rooney c Família; e "Univcr-

sal Jornal, musicado.

DE QUINTA-FEIRA A DOMINGO
— A formidável super-producçao

da PARAMOUNT, em sua versão
nova, toda synchronizada

Gs homens não valem
nada" revelou novo as-
pecio da arte de Proco-

pio Ferreira
Com a encantadora comedia "Os

homens não valem nada", actualmcn-
te o grande motivo theatral, está fas-

chiando os admiradores de Procopio,
este artista obter, um êxito bem

significativo. Acontece que o origi-

nal de Munoz Seca é completamente
novo, cemo feitio teçhnico e como es-

pirito, dahi a surpresa de todos aquel-
les que conheciam a maneira do co-
mediográphp hespanhol. E' um trába-
lho de elegante humorismó. O riso.
que existe espalhado á vontade, no
intimo de suas scenas,- apparece sn-
bre forma satírica, e condensado cm
diálogos irônicos.

"Os homens não valem nada", ou
porque assim premeditasse o magniíi-
co homem de theatro que 6 Munoz
Seca, revela um fino intellectual sce-
nico, compondo typos verdadeiros que
vivem nas sociedades modernas.

Ora. Procopio interpreta o papel
central da comedia "Os homens nao i
valem nada". Na sua criação, um
mixto de verve e de profunda huma-
nidade, surge a alma de um velho ad-
miravel, cuja comicidade, altamente
seduetora, marca toda representação
da mais deliciosa intelligencia, entre
phrases e entre situações de franco
humor.

Avant-scéne
A idéa da Casa do Theatro

Brasileiro, está agitando os cir-
oülos theatraes. A complexidade
do projecto magnífico, ao qual
não regateamos applausos, re-
quer, para atter.der os múltiplos
aspectos da questão, debate am-
pio dos elementos interessados
no progresso da arte secnica na-
cional.

Parece ter cido esse o pensa-
mento do autor do projecto.
Tanto assim que convocou, cm
sua residência, uma reunião de
críticos theatraes, afim de lhes
submetter â apreciação a gran-
diosa idéa. O resultado do con-
clave, foi o applauso geral ao
projecto.

Não basta, porém, eiogiar, con-
sideral-o magnífico, único. Não
foi para isso, Tazemos justiça ao
àctor Procopio Ferreira, que"entre uma chavena de chá e o
liimo de um cigarro", reuniu
elementos tão conspicuos para
o estudo rio projecto. Se o seu
nu tor não o considerasse apenas
um ante-projecto, sujeito, por-
(auto, ao debate demorado e
ccnseiencioKO. teria prescindi-
do da còlláboraçâo estrenha e,
muito humanamente, avocado
para si toda a gloria ria "Cri-
ação ria Casa cio Theatro Bra-
sileiro"...

Por isso. suppomos interpre-
lar o pensamento rio autor do
notável projecto. estimulando o
debate em torno do mesmo.
Ademais aceresce a circumslan-
cia de que Procopio, muito
amavelmente nos incluiu o no-
me entre os componentes rie
uma commissão que, segundo
faz crer, terá funeções de nina
espécie cie supremo conselho...
Ora, fallecc-nos condições pa-
ra as exercer, por não sermos
— ó que felicidade nos causa
ls?o — "critico theatral" e mui-
to, e muito menos "conselhei-
ros".

Desejamos, tão somente, co-
operar, ao alcance de nossas li-
mitadissimas possibilidades, pa-
ra o aliciamento, do theatro
nacional. E. çreiàm, já coilsi-
déramos ousado o commetti-
mento'...

Asrim, 'por tudo quanto aci-
ma ficou exposto, cedemos, gos-
tosamente, â palavra aos dou-
tos em matéria theatral, abrin-
cio o debate em torno da idéa
de Procopio Ferreira.

Falem, pois, tedos quantos
se sintam capazes de pensar e
querer o aperfeiçoamento de
nosso theatro. Não se limitem,
porém, a criticar... Apresen-
tem contra-propostas, pois se
o projecto nctual é bom, em
these, poderão apparecer me-
lhnres...

São estes os nossos mais sul-
ceros desejes.

De Saint Clair

Falleceu a bordo do
"Lutetia", o empresa-

rio Charles Seguin
O fallecimento oceorrido, hontem.

pela manhã, do empresário theaíral
Charles Seguin, mundialmente conhe-
cido e ligado ao desenvolvimento sce-
nico, de quasi todos os paizes, cons-
ternou os nossos círculos theatraes.

E' que o extineto gosava da consi-
deração e estima dos círculos ir.tisti-
cos nacionaes, onde soube grangear
fortes sympatliias, agora dolorosamen-
te sacudidos com a rústica noticia rie
seu fallecimento, a bordo do paquete"Lutetia", á altura de Fernando No-
ronha.

THEATRO

AMÕDAINFâNTIL
PARIS, MAUÇO DE 1930.

Hi pel<i menos uma face da moda qü»
nrto foi ati.liiRtda pcln tendência par-, &
«ala comprida. E' a que dia respe, no
crlunçns.

A Ulin de clCBondu esta hoje inteira-
mente ligada a Idòa do assemblo, do modo
que qüálqyor criança, por menor que
seja, tem nRoru os seus assemblos, Justa-
mente como as mais chlca damas pari-
slenses.

Pnra ns crianças as cores tainbom mu-
dam freqüentemente, Na estação prestes
a nncerrar-se estiveram cm grande ovl-
dcncla os verdes amarei lados. ARora, po-
rém, estfto ganhando terreno os cllvorsos
tons azuea.

íÈÊSSSmtim

Os casacos para as meninos cie quatn
n onze annos. geralmente multo amp'
derde os hombros, deixam às suas ptr
nhas voaduraà abundância ele espaço r
que possam exercer sem o menor en
raeo a sua aglllcVnde.

Mlgnapouf, que não faz senão vm ip,
para crlnnças c veste, com oxclulslvlc lar
multas meninas de varias senhoras -,Pa'
slenses. clã á diminuta silhueta dos.' c
sacos liçelri amplidão dos lados e wtr
por melo de simples pregas, como ae '
no modelo reproduzido.

O.s bolsos são collòcados aos ladois pi
baixo das bandas recurvadas dos "pai
neaux" da frente. Ha uma pequena pp
na frente dos hombros deste casaco, r
desce nas costas em fôrma de cur
Ene casaco é de ouvertlne azul.

O vcstldinho c do lã azul e enfel
com pequenas scttns da mesma fazeni

A golla e os punhos são de crepe
se:!a e enfeitados da mesma manelr.

O chapéo, para acompanhar o costu
é cie ouvertlne azul enfeitado de settae
crepc da mesma côr.

A estréa da temporão,
official do Municipal
A empreza Alzati-Pierglli, nos cor.

munica, que a companhia André Br
16-Madelelne Lely, embarcará a b;
do do vapor "Florida" aqui espera
em 5 de maio próximo, para estr
no dia 7.

Breve será dado ao couhecimcn
publico, as condições da assign,
que será aberta na primeira qúir^^
da abril, tendo os srs. assignance
armo passado oito dias de preíe
cia para a conservação das su*s
calidades.

HOJE — SESSÕES A'S 8 e 10 HORAS — HOJE

com Clara Bow, Riehard Arlnn
Charles Rcgers

Complemento: "Desenho animado,
cantado e synchronizado

¦ ¦¦

A engraçada e formidável comedia, em que

CO PIO
tem uma notabilissima criação no papel de O TIO GERMANO

«WpWffMWM .jmMU.» ^V'TOWaiTWlJW»WUOLIHU^a»StaOT«Bg
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FILMS SYNCHRONIZADOS, CANTADOS E MUSICADOS, EM APPARELHOS MODERNOS
DA WESTERN ELECTRIC CO.

HOJE — A FOX FILM apresenta
Uma opereta viennense escripta es-

pccialrncnte por STRAUSS - para
a tela

HOJE — 
"o 

PROGRAMMA SER-
RADOU apresenta

ANTE O SUCCESSO immcnso des-
te film dr. Warner• Bross continua

SlLlllill
do

"A canção do deserto
continua, esta sep~

no Palácio Theatro
Isso só suecerie com os grandes t?

— dobrarem a semana, e continua
a encher o theatro, no seu 8" dis
cxhibicao. Foi o que suecedeu ao
lacio Theatro que, continuando coi
film da Warner Bros. "A Canção
deserto", linda opereta com John
les o Carlota King, viu acertada r
providencia, pois o publico que c
ao Palácio e o encheu ainda ho\
provou que ha films que piec
muitos dias para serem bem ar
dos.

DIANA
E —

K A R E N N E

'eseno
com

Complemento
Jornal"

enis e X
Murray

— "Fox-Movielone-
(aclualidadcs).

no film synchronizado e falado em
francez, adaptação do romance de
Alexandre Dumas, pela ECLAIR

PRODUCTION

Horário: 2 — 4 — 8 e 10 heras

Preços: Matinée, 4S: Soirée, 55000
A SEGUIR — PAUIS" — da First

National — cora IRENE BORDONÍ

com,CARLOTA KING c JOHN BO-
LES, distribuição da First National
Complemento — AS INGÊNUAS —
Jazz feminino; e PARAIZO DA

TERRA — Colorido da Tiffany
Sthal (Prcg, Serrador)
e METRONE NEW

Complemento — Uma festa em
Basdacl, colorido synchronizado, da
Tiffany (P. Serrador); "Granada",

colorido synchronizado

Horário: I — 8 e 10 heras

Horário: Z — 4 — 8 e 10 heras

Preços: Matinée, -1S; Soirée, 53000

Preços: — Poltronas, 4Ç000; Bal-
cões, 3S000 — Soirée: Poltronas,

5S000 — Balcões, 4Ç000

A SEGUIR — "MULHER SINGU-
LAR", da Metro Goldwyn Mayer,

com GRETA GARBO 
'

ande do $
DIA 7

^ 
f 

'" 
. 

' 
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COMPANHIA BRASIL CINEMATOGRAPHl^

por mm
Fraccões, 10$f
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festival da Amea foi inexpressivo e lamentavelmente falho de technica
MiiiiiiimiiiiiiiiiiiiiiMiiiiiiiiiiiiiiMiiiiHiiiiiiiiiiiiiiHiiiiiiiiiiiimiiiiiiimiiniiiiiimiiimni iiiiiimmiiiiiimiiiiiiiiii«mnnnimiim^

Uma attitude anti-
pathica

A dlrecç-ão de football do Club
de Regatas Vasco da Gama poz,
ante-hontem, em campo, contra
0 combinado carioca, seu scgun-
do quadro, reforçado por qua-
nado e repercutiu lmmedíata e
assim mesmo, depois do protes-
to formulado pelo capitão do
combinado, porque o team, que
Ia com elle se bater era de ele-
mentos dos segundos e tercei-
ros quadros.

A attitude da direcção spor-
tiva do campeão da cidade cho-
cou, como dissemos, ao combi-
nados e repercutiu lmmedíata e
desagradavelmente na assisten-
cia.

Certo, com esse gesto, a que
foi naturalmente alheia a dire-
ctoria do club, os technicos
vascainos visavam defender a
integridade physica dos melho-
res elementos de seu primeiro
quadro, furtando-os a um jogo
sem nenhum interesse para o
club.

Ninguém acredita que outros
fossem os intuitos.

Mas, nessa matéria, sempre
muito delicada, os mellndres
alheios são facilmente 'erklos,
como oceorreu, ante-hontem, de
sorte que ficou uma impressão
antipathlca da attitude vas-
caina.

, Com tempo, tudo poderia ter
/sido previsto de maneira que

se evitasse a occurrencla, de
que o publico guarda memória
desagradável.

O caso do juiz Pinto Duarte

Mais um que escusa. ..
Segundo ultimas noticias, o Peru

também não tomará parte no Cam-
peonato Mundial.

Allega a entidade dirigente do foot-
bali naquelle paiz haver difficuldade
monetária para a locomoção dos seus
jogadores.

Em nosso ultimo tópico sobre o
incidente Moderato-Flavio Pinto Du-
arte, antes da decisão da executiva da
Amea, collocamos a questão nos ter-
mos, em que felizmente a apreciou o
sr. Afranio Costa, presidente dessa
instituição.

Não se pôde deixar de concordar
com a justiça do julgamento do caso,
mesmo no que toca á suspensão do
juiz Flavio Pinto Duarte.

Ficou provado exuberantemente
que o juiz infringiu dispositivo legal
e, portanto, não podia fugir á penali-
dade cominada na lei.

Resta, agora, apreciar o caso por
outro aspecto, principalmente, atten-
dendo a suas conseqüências.

Como se sabe, Flavio Pinto Du-
arte é athleta, defensor das cores do
Fluminense F. C.

Ao que nos informam, a suspen-
são que lhe foi applicada, vae attin-
gil-o na sua qualidade de amador.

Queremos crer que tal não se ve-
rificará, porque constitue um absur-
do.

Ainda se poderia admittir seme-
lhante coisa, se a falta comvnettida
por Flavio Pinto Duarte fosse de na-
tureza desairosa, porque essas, sim,
são as únicas, que inhabilitam moral-
mente qualquer pessoa.

Não o foi evidentemente.
Logo, o erro commettido como

juiz, não o desdourará como athleta,
pois, se porventura lhe falharam con-

diçoes technicas para o desempenho
do mandato de arbitro, elle continua
a ser o athleta disciplinado.

Deante disso, impõe-se a separa-
ção do cumprimento da pena.

Cumprindo-a como juiz, o athleta
deve estar livre para participar das
competições.

Estamos certos que se outra for a
interpretação, até agora vigente do
texto legal, o próprio espirito justi-
ceiro do presidente da Amea será o
primeiro a procurar encaminhar o
caso para uma solução satisfactoiia.

Lance mão o juiz Flavio Pinto
Duarte dos recursos que a lei amea-
na lhe faculta e verá que será atten-
dido pelos poderes. competentes da
instituição.

imtimmiitimiiimiiiiiiimiHiiiiimimiMmimiiiiHimiiiitmiiimiiiiiiiiim

"Applaudir ou incentivar, ou
por qualquer lónna prestigiar
attidudes violentas ou indisci-
plinadas de amadores é uin gra-
ve mal para elles nrop"'os

Quasi sempre a influencia da
assistência, en casos taes, ieva-
os a excessos de que seriam u\-
capr.zes e a conseqüência é c;';e
a punição a lhes ser imposta é
muito maior do que realmente
poderiam soífrer."
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0 CAMPEONATO LOCAL DE WATER-POLO

0 FESTIVAL EM BENEFICIO DOS CLÜBS DAp
SEGUNDA DIVISÃO

No campo do Fluminense, um team de jogadores do
Vasco da Gama venceu um "scratch carioca" por conta-

gem elevada
vio Pinto Duarte, do Tluminense, que
fora suspenso na véspera, foi juiz o

O VASCO DA GAMA DERROTOU O S. CHRISTOVÃO
íóra de jogo, mas o S. Christovão não
se sabe aproveitar dessa chance.A Federação Brasileira do Remo

levou a eííeito, ante-hontem, pela ma-
nhã, na piscina tricolor, o encontro
do campeonato de water-polo da ei-
dade entre o .Vasco da Gama e o São
Christovão.

Foi esse o único embate do dia, de-
correndo pouco interessante, em vir-
tude da pouca technica com que jo-
garam os litigantes.

Todavia, notou-se muito empenho,
de parte a parte, apresentando o gre-
mio da carapuça rosea um conjunto
mais treinado, pelo que o quadro vas-
caino teve aue se empregar seriamente
para alcançar a victoria que elle aca-
bou conseguindo, pela contagem de
3x1.

Eis como se apresentaram os qua-
dros principaes:

VASCO DA GAMA — Pernambuco
Pinheiro e Provenzano — Rebelle
Jethro — Oriente e Pinho.

SAO CHRISTOVÃO — Hattem —
Fonseca e Riston — Abrahão — Pi-
mentcl, Ary e Ferrante.

Iniciado o jogo, o Vasco leva a ef-
feito o primeiro ataque, sendo repel-
lido. O team da cruz de malta, porém,
insiste, perdendo Provenzano optim.i
opportunidade.

O jogo se torna muito agarrado e
com fouls violentos, pelo que são pu-
nidos vários jogadores, ficando os qua-
dros desfalcados de três elementos ca-
da um.

Ary escapa e, com arremosso In-
defensável, levanta o único goal do S.
Christovão. O Vasco lu.a para desta-
zer essa vantagem do rival, mas, to-
dos os seus esforços resultam improfi-
cuoos, findando o half-time íavora-
velmente ao S. Christovão.

Iniciado o segundo half-time, Ris-
ton commette uma falta que o leva
para fora do campo. O Vasco investe
seguidamente contra o posto de Hat-
tem, arrematando Oriente e Rebello
mal. Afinal, Pinheiro escapa e, com
muita habilidade, marca o primeiro
goal do Vasco.

A luta se torna mais intensa, depois
do seu empate. Provenzano é posto

Apezar de desfalcado de um ele-
mento, os vascainos vão até o goal
do S. Christovão e logram êxito, pois,
Jethro levanta o 2" ponto para o seu
bando.

Reage o club da ponta do Caju. per-
dendo Ary uma boa opportunidade.
Ha um ataque vascaino que fracassa.
Nova tentativa do S. Christovão para
empatar o jogo, mas, infruetifera-
mente.

O Vasco volve ao ataque. Pinheiro
vem de traz e faz bom passe a Jethro
que entrega a bola a Oriente, para
este marcar o terceiro e ultimo goal
vascaino.

Pouco depois findou o Jogo pela vi-
ctoria do Vasco da Gama, com o sco-
re de 3 x 1.

No embate dos quadros secundários,
nada interessante, o S. Christovão
conseguiu derrotar o Vasco pela con-
tagem de 4 x 2 goals.

Eis os quadros:
S. CHRISTOVÃO — Pinheiro —

Velloso e Dourado — Jorcfan — Gar-
cia, Bittar e Osmundo.

VASCO DA GAMA — Amaral —
Elyseu e Vieira — Mutto — Montei-
ro, Vicente e Santos.

Como arbitro serviu o Sr. Irineu
Ramos Gomes, do Guanabara, que se
houve a contento.

O JOGO DE HOJE
Hoje, á noite, na piscina do Flumi-

nense Football Club, realizar-se-á
mais o seguinte jogo do campeonato
da cidade:

São Christovão x Botafogo — Se-
gundos quadros — A's 21 horas. Pri-
meiros quadros — A's 21,40 horas.

Arbitro — Hugo Mariz de Figuei-
redo; chronometrista — Olavo Gal-
vão; representante — Irineu Ramos
Gomes.

Juizes e represen-
tantes para os pri-
meiros jogos do
àampeonato carioca

de football
Foram os seguintes os juizes

e delegados sorteados para os
primeiros jogos do campeonato
carioca de football, a serem rea-
lizados a 6 de abril:

Bomsuccesso x Flamengo —
Sorteados juizes do Syrio Liba-
nez A. C. Delegado: Carlos da
Rocha Braga, do Andarahy A.
Club.

Andarahy x Fluminense —
Sorteados juizes do Scmsucces-
so F .C. Delegado: commanda-n-
te Elysiario Pereira Pinto, do
Botafogo F. C.

Brasil x America — Sorteaa-
dos juizes do Botaiogo F. C.
Delegado :^ Guilherme Pastor, do
Bangu' A. C. .•'.'• -

Bangu' x Vasco — Sorteados
Juizes do Andarahy A C. Dele-
gado: Nlcolào tíi Tomasse do
America" F C.
Brasil * America — Sortea-
Juizes drcommmn acrõvdo: —
Alberto MaiYins e Carlos de
Oliveira Monteiro, do America
p. C, respectivamente, para os
primeiroò e segundos quadros.
Delegado: Mnrtosl Violra, do
Bomsuccesso F. 3.

Foi fundado o Sport
Club Germano

Fundou-se mais um club de foot-
bali, no morro de S. Carlos, com
a denominação de Sport Club Ger-
mano, que tem por sede o prédio da
rua Laurindo Rabello, 55, contando
já, com uma media de 50 associados.

Já no domingo ultimo tiveram um
jogo amistoso, ganhando uma linda
taça que servirá de animo, e esti-
mulo.

Hoje, terça-feira, ás 19 horas, ha-
vera na sede escoteira Aymore, uma
assembléa do S. C. Germano, para
o que, por nosso intermédio, a dire-
ctoria provisória, pede o compareci-
mento de todos os associados.

Para a formação do
scratch brasileiro

Com o fim de observar os elemen-
tos que poderão ser seleccionados

para a formação do scratch brasilei-
ro, o presidente da C. B. D. designou
o dr. Pinda.ro de Carvalho para as-
sistir alguns jogos em São Paulo.

Já no próximo dia 13, irá a Campi-
nas o conhecido technico, assistir á
partida que será disputada entre o
São Paulo F. C. e o Guarany, clubs
que contam com o concurso de co-
nhecidos "astros".

II
"As manifestações de desa-

grado principalmente as vaias,
são inteiramente contraprodu-
centes: ou irritam ou tonteiam o
juiz.

Em ambas as hypotheses a
observação e a visão se alte-
ram, tornando a r.ctu?.cão
peor."

O magnífico stadium do Fluminen-
se, ante-hontem, foi theatro de duas
competições footbolislicas, bastante
desinteressantes. . .•„ _

As duas partidas de football con-
stantes do programma do festival da
Amea, em beneficio dos clubs da se-
gunda divisão, constituíram um ira-
casso technico, que não era de pre-
ver

lima reduzida assistência accorreu
a presenciar a annunciada festa.

A Amea, que escalara um scratch
onde fortes e bons footballers figura-
vam, para enfrentar o team campeão
do Vasco da Gama, viu comparecer
em vez deste, um conjunto de 7 ele-
mentes do team secundário vascaino,
fortificado por 4 jogadores do primei-
ro auadro, assim mesmo, por insisten-
cia de ultima hora, feita pelo próprio
presidente da entidade carioca.

De outra parte, do combinado cano-
ca 9 já haviam feito um rigoroso en-
saio, figurando nos teams de seus
e um chegou nc momento exacto de.
começar a partida, vindo do exercício
que seu team fazia no momento.

Foram elles, os elementos do Sao
Christovão e Bomsuccesso, que ha-
viam treinado na parte da manha, du-
rante duas horas quasi e Amado, que
saiu em meio do treino que o Fia-
mengo realizava em seu campo.

Só Hermogen.es, estava perfeito e
por isso mesmo, foi quem jògòti foot-
bali...

O PROGRAMMA
A's 13 e meia noras, entraram em

campo as equipes do Confiança eOla-
ria, para a preliminar marcada.

èob a arbitragem do sr. Milton de
Castro Menezes, do Vasco da Gama,
servindo de chronometrista o sr. Dio-
go Rangel, do mesmo club, forma-
ram os teams assim constituídos:

OLARIA — Amaury; Aristheu e e
Campos; Augusto, Machado e Clau-
dio; Oswaldo, Vieira, Rubem, Nelson
e Norival.

CONFIANÇA — Altair; Walíredo e
Hernani; Floriano, Cezalpino e Lyrio;
Delio, Rubem, Waldemiro, Porcelli e
Mendes.

O primeiro tempo findou com o sco-
> re de 2x0, favorável ao Oloria, pontos
obtidos por Vieira e Nelson.

No ultimo período Waldemiro fez
o único goal do Confiança e Vieira
mais um para o Olaria, terminando
o jogo com a contagem:

Olaria — 3 goals.
Confiança — 1 goal.
PARA A PROVA PRINCIPAL

A's 4 horas, ainda não haviam en-
trado em campo as equipes disputan-
tes. Alguns jogadores do segundo team
do Vasco, batiam bola, no gramado,
sob ás vaias da reduzida assistência.
Fora que o Vasco enviara seu segundo
quadro, com 84 e M. Mattos, no ata-
que, para enfrentar o scratch cario-
ca I...

E a assistência se indignava, como
se indignaram os Jogadores do Com-
binado. E não queriam jogar.

O sr. Afranio Costa foi ao vestiário
e conseguiu chamar os da equipe
ameana á disciplina.

E também fez vér aos directores do
Vasco da Gama, a situação que seu
máo gesto, de apresentar o seu se-
gundo quadro na festa, o collocava.
Num momento viram-se Fausto eTi-
noco entrar em campo.

O publico recebeu melhor esse team
que, frente ao Combinado^ assim for-
mou:

VASCO — Waldemar; China e Zé
Manoel; Tinoco, Fausto e Nesi; Ba-
hianinho, 84, Gallego, Mattos e Ba-
duauiho.

COMBINADO — Amado (Flamen-
go>; Sylvio (S. Christovão) e Zé
Luiz (S. Christovão); Hermogenes
(America), Zezé (Braeil) e Cláudio
(Bomsuccesso); Tinduca (S. Christo-
vão) Doca (São Christovão), Gradin,
(Bomsuccesso), Arthur (São Christo-
vão) e Theophilo (São Christovão).

Juiz — Em subistituição ao sr. Fia-

III
"O amador instigado pola

assistência para desenvolver o
jogo bruto, irrita-se cada vez
mais e joga :ada vez menos,
pois, a perfeição technica (:'e
assenta sempre ao equilíbrio
P-ychico, é "omoatlvel com as
alterações do systema nervo-
so."

. Agua-raz
O meu amigo Figueiredo esta-

va, ha dias, numa roda de aqua-
ticos, furibundo, Indignado pela
eleição de um director da Fe-
deração do Remo.

"Esse moço é um indeseja-
vel para o Icarahy e sua inter-
venção nos negócios do nosso
sport náutico resulta sempre pre-
Judicial. Não sei como ainda se
lembram de semelhante criatura
para um cargo technico de res-
ponsabilidade" — dizia o acata-
do presidente honorário da velha
entidade sportiva.

Mas, Figueiredo, se assim é,
porque o teu club faz desse moço
seu candidato e lhe suffraga o
nome nas leições ?

Não apoiado. O icarahy
jamais commetteria tamanha
insensatez. O meu club ja-
mais lhe dará o voto para ser
qualquer coisa na Federação !

Ora, seu Figueiredo ! Pois
saiba que quem concordou e
aceitou o nome do recem-elei-
to dirigente do nosso rowlng foi
o representante do Icarahy.

Que me diz você ? Foi mes-
mo?

Ora se fei. Pergunta ao
Leite e verifica o resultado da
eleição.

Mas, que trahidor ! Nunca
pensei que no meu Icarahy
existisse um Borges de Medei-
ros! Palavras, que estou des-
concertado...

E lá saiu da roda o Figuei-
redo, esbravejando, colérico,
promettendo uma lição de mes-
tre ao "Borges de Medeiros"
do seu Icarahy I

BACURAO.

And rés Miguez venceu
Jacobs por pontos

Na luta realizada em Montevidéo,
entre Andrés Mí^uez e Jacobs Stern
venceu o primeiro por decisão.

sr. Jorge Marinho, também do Flu-
minense.

O JOGO
O jogo principiou ás 4.40 minutos,

com a salda pelo center vascaino.
Os do Vasco atacam incontinente

e Sylvio salvou seu posto.
Notou-se logo a falta de "compre-

hensão" das do team azul e ouro.
Ainda assim, em principio organiza-

ram alguns ataques e um comer foi
dado contra o Vasco.

O GOAL DO "SCRATCH"
Tirado. Salvou-o Fausto, que envia

à frente. Zezé, apanhanao a bola, jo-
ga-a a Bahianinho, que a extende a
Theophilo. O extrema sanchristoven-
se, em optimo centro, permitte que
Doca,- com calma, cabeceie a pelota
para o goal de Waldemar, que viu sua
rede tremular. Estava feito o primei-
ro goal do scratch.

O 1° GOAL DO VASCO
Os do Vasc f'idão a saída e atacam,

com enthusiainio. Os zagueiros do S.
Christovão atrapalham-se e Sylvio,
mesmo, é quem m?.rca o primeiro pon-
to vascaino, empatando a pugna.

O DESEMPATE
Lances de lado a lado e num bom

ataque o Vasco desempata, por inter-
médio do extrema Baduzinho, depois
do qual, registou-se a substituição de
Zezé, por Eurlco, do Bomsuccesso, no
centro da-linha media^.terminando
o primeiro meio tempo com a vanta-
gem do Vasco.

3' MEIO TEMPO
BALTHAZAR EM VEZ DE AMADO

Para o segundo meio tempo, Baltha-
zar substituiu Amado e o inicio foi
dado pelo scratch.

3" GOAL DO VASCO
A's 16.32, Badu' recebendo um cal-

culado passe de Fausto corre célere
pela extrema, fechando, para adquirir
com um possante shoot

Eurico dá corner, e, numa "melée",
Paes e M. Mattos, entrando, fazem o

. Nesse momento, Ivan, do Flumi-
nense, entra em logar de Claudionor,
do Bomsuccesso.

Nessa phase, o combinado, apezar
do evidente cansaço de seus jogado-
res, teve a supremacia. Foram 10 mi-
nutos de franco dominio, onde Faus-
to se mostrou um "crack". Mas veio a
fadiga, terminar com o enthusiasmo
e o Vasco passou a atacar, novamen-
te.

O 4" GOAL DO VASCO
A linha de frente vascaina investe

e Ivan, na porta do goal, em ultimo
recurso, para não delxra entrar, se-
gura a pelota com a mão.

O juiz dá o penalty. Fautos bateu-
o calmamente e fez o quarto pontovascaino.

Não mais se alterou o resultado
conseguido.

Mais cinco minutos de jogo e o juizterminou a partida com esta conta-
gem:

Vasco — 4 goals.
Combinado — 1 goal.

imiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiHuiHiinniiiiinnimi,,,!

OS TORNEIOS ÍNTIMOS DE NATAÇÃO
NO ICARAHY E NO BOQUEIRÃO DO PASSEIO

rv
"A marcação de uma penali-dade (foul), visa sempre oene-

ficiar um team contra o n—*; p
adversário praticou uma infrac-
ção.

Ora, se h, marcação da pena-lidade prejudicar, em vez de '*-
vorecer, evidentemente, o juiznão a deve marcar."

LBIAÍVf
SÃ MATERMOADE

Conselhos e suggestões para
futuras mães

pelo prof. Dr. Arnaldo de Moraes
NAS LIVRARIAS

¦ I

Café Câmara 
~Super

Estiveram bastante animados os con-
cursos íntimos de natação, levados a
effeito, ante-hontem, pelos clubs Ica-
rahy, em Nictheroy, e Boqueirão do
Passeio, em Santa Luzia, no Rio.

A reunião aquática deste ultimo club
constituiu a segunda parte do seu cam-
peonato interno que é disputado pelosystema de pontos.

Com os resultados nella registrados
os nadantes "garrafas"' ficaram assim
classificados:

Em 1» — Aladino Astuto, com 28
pontos;

Em 2" — Américo Ribeiro, Henrique
Nueremberger e Helvécio Barcellos da
Silveira, com 25 pontos, cada um.

Damos a seguir os resultados geraesdos dois concursos.
CAMPEONATO DE NATAÇÃO DO

BOQUEIRÃO DO PASSEIO
A segunda parte do Campeonato de

Natação do grêmio "garrafa" apre-
sentou o seguinte resultado:

Io pareô — 150 metros — Novis-
simos — Nado de costas — Io logar,
Henrique Neuremberger; 2"- Jerònymo
de Moraes Filho. Tempo 1,57.

2o pareô — 600 metros — Qualquerclasse — Nado livre — 1° logar, Ala-
dino Astuto; 2" Carlos R. Sciumseiss.
Tempo, 7,40.

5" pareô — 100 metros — Infantis
fracos — Nado a Ia brasse — 1° lo-
gar, Alberto Torres; 2" Carlos Torres.
Tempo, 0,42.

4" pareô — 100 metros — Juniors —
Nado livre — 1- logar, Helvécio Bar-
cellos Silveira; 2" Oswaldo Barcellos
Silveira. Tempo 1,3" 1|5.

5" pareô 00 metros -— Infantis
fortes — A Ia brasse — 1" logar, Lu-
ciano P. do Cabo Júnior; 2", Isaac
Falsuann. Tempo. 1,50.

6° pareô — 200 metros — Qualquerclasse — Nado livre — 1" logar, Ala-
dino Astuto; 2° Carlos R. Sciumseiss.
Tempo 2,17.

7° pareô — 50 metros — Senhoras esenhorltas — A Ia brasse — 1° logar,
Diva Veronese.

8° pareô — 100 metros — Novissi-
mos — Nado á Ia brasse — 1" logar.
Satyro Ribeiro; 2" Armando Guaris-
chi. Tempo, 1,24.

9° pareô — 50 metros — Infantis
fracos — Nado de costas — 1° logar
Heathy Teixeira Caixa; 2" Armando
Curson. Tempo, 1,03.

10° pareô — 100 metros — Infantisfortes — Nado livre — 1" logar Aryde Miranda Neves; 2°, Arcello Des-cranges. Tempo: 1,03.
11° pareô — 200 metros — Qualquerclasse — Nado a Ia brasse — 1° logarJosé Lincoln Mattos; 2", Antônio Al-meida Machado — Tempo: 3,06.
12" pareô — 100 metros — Novissi-

mos — Nado livre — 1° logar, CarlosGonçalves Bastos; 2°, Américo Ri-beiro — Tempo: 1,06.
13" pareô — 50 metros — Infantis

fracos — Nado livre — 1° logar Car-los Torres; 2» Alberto Torres —'Tem-
po, 0,55.

14" pareô — 100 metros — Qualquerclasse — Nado de costas — l" logar
Moacyr Povoas da Silva; 2", HenriqueNuremberger.

15" pareô — 100 metros — Qualquerclasse — Nado livre — 1" logar, Hei-vecio Barcellos Silveira; 2", Oswaldo
Barcellos Silveira — Tempo: 1, 3, 2|5.

16" pareô — 200 metros — Novissi-
mos — Nado livre — 1" logar ^me-rico Ribeiro; 2°, Hugo G. Lem. —
Tempo: 2,57.

17" pareô — 100 metros — Qualquerclasse — Nado a Ia brasse — 1" logar
José Lincoln Mattos; 2", Otto Steguaiss
Tempo: 1,52.

CONCURSO DO C. R. ICARAHY
Na reunião intima dos nadadores do

club alvi-negro da Itapuca verificou-
se o resultado abaixo:

1" pareô — Qualquer classe — 100
metros, nado de costas — Vencedor:
Fritz Urban, Tempo: 1,28" 2" logar
Gastão Figueiredo.

2" pareô — Juniors sem collocação
em prova individual no Rio, nado li-
vre — Vencedor: Ciryl Milbourne.
Tempo: 1,18". 2" logar José Vergara.
3° logar: Mauro Waldingtcn.

3" pareô — Infantis fracos, 50 me-
tros, nado livre — Vencedor: Edmun-
do Neves. Tempo: 38". 2" logar: Ar-
mando Silva. 3" logar: Vilat Mello.

4° pareô — Novíssimos, 100 metros.
Nado livre — Vencedor: Eurlco Lengru-
ber. Tempo: 1,28". 2" logar: Pedro Lo-
mellno. 3» logar: Alfredo Ambrep.

5° pareô — Infantis de qualquer ca-
tegoria, 50 metros, nado livre. Vence-
dor: Paulo Fonseca — Tempo 35.'.'.. l|2r
2" logar: Álvaro Corrêa.- 3° Iogãr: Fia-
vio Carvalho; "

6° pareô — Senhoritas, 50 metros,
nado á Ia brasse — Vencedora: Ivéa
Urban — Tempo, 1, 7". 2° logar: Oli-
Ia Ladgen.

7" pareô — Qualquer classe, 100 me-
tros, nado livre. Vencedor: Hugo Fi-
gueiredo — Tempo, 1, 11".

8" pareô — Juniors. 100 metros, nado
livre — Vencedor: Aril Milbourne —
Tempo, 1, 16|6". 2" lo~ar: Ruben Short
Vieira, 3" logar: Nuno Somelino, 4°
logar: Newton Amorim.

9" pareô — Qualquer classe — 200
metros nado á Ia brasse — Vencedor:
Gastão Figueiredo; Tempo: 3,30; 2" lo-
gar, Willhelm Koncuss; 3" logar, Amo-
ry Jeolás.

10 pareô — para marido e mulher —
turma de 2 x 50 metros — nado livre— casal vencedor: não se realisou.

11" pareô — Qualquer crasse — tra-
vessia do Canto do Rio ao club — 1.300
metros — vencedor: Hugo Figueiredo;
tempo: 20.44"; 2" logar, Fritz Urban.

VI"Antes de condemnardes a
aeti ação do juiz lede as regras
do jogo, ainda mesmo suppondo
conhecei vs, pois, hc-Jin ^ ver
que, muitas vezes, o conheci-
mento que tendes é impreciso,
ou a emoção do momento, ai-
terou-o."

O Botafogo venceu em
Juiz de Fora

O jogo interestadual realizado do-
mingo, em Juiz de Fora, entre o Bo-
tafogo F. C. e o S. C. Juiz de Fora,
foi vencido pelo quadro carioca por
3x2.

A partida foi empolgante e equili-
brrda, sendo o goal da victoria feito
nos últimos minutos e com grande es-
forço.

"Um assistente não deve en-
trar em cai.-.>po seja sob que jre-
tr to fôr. "''i, a sua presençaalém de anda solucionar, só au-
gmentará a confusão."

1
0 MELHOR DOS CAFÉS — a venda em toda a parte

^miMÍilli;^

i

I

O campeonato vae co-
meçar

Domingo próximo já teremos os 1o-
gos de campeonato.

São cinco os jogos que serão dispu-tados.
Bangú x Vasco e Brasil x Americasao os principaes.

Batalha já se encontra
restabelecido

José Lodi Batalha, o excellente
guardião tricolor que havia recebido
queimaduras e escoriações no desas-
tre de Therezopolis, já se acha res-
tabelecido, estando prompto paraactuar.

E' provável que Batalha appareça
no goaJ do tricolor, no próximo do-mingo, no jogo com o Andarahy.

n
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Reina grande animação nas rodas listas, para a primeira reunião da temporada oíficial no Hippiomo Brasil
lUUUllMLUIliWUUmiUllWUJJII^^
Prêmio Clássico "Costa

Ferraz"
O Prêmio Clássico "Costa Ferraz",

que serve de base ao programnia da
corrida inaugural de domingo proxi-mo. no Hippodromo da Gávea, foi lns-
tltuldo em 1922, deixando de ser rea-
llzado somente no anno seguinte."^m 1922 teve como vencedora a
égua Esclava, montada por Oarmello
Fernandez, que cobriu os 1.450 me-
tros em 99 1|5.

Em 1924 levantou esta prova classi-
ca foi ganha por Coringa, montado
por Cláudio Ferreira. Nesse anno, este
prêmio íoi disputado em 1.200 me-
tros. com 8:000$ de doação.

De 1925 a 1929, durante cinco an-
nos, portanto, o haras São José, de
propriedade do sr. L. de Paula Ma-
chado, tem fornecido, os vencedores
dessa prova clássica.' Venceram-na,
respectivamente, Queixume, Rainha,
Slng-Slng, Tyta e Universo.

Exceptuando-se o primeiro, que íoi
pilotado por Alfredo Silva, os demais
tiveram a montaria de José Salfate,
que é o recordista desta prova.

Damos abaixo, o resultado technico
desta prova clássica:

1922 — 1.450 metros — 6:000$000 —
Esclava — (C. Fernandez) — Querei-
ia e Columblne — 99" 1|5.

1923 — Não foi disputada.
1924 — 1.200 metros — 0:000$000 —

Coringa — (C. Ferreira) — Revlew
e Pequery — 77" 2|5.

1935 — 1.200 níetros — 8:000$000 —
Queixume — (Alfredo Silva) — Sa-
poty e Verona — 77".

1926 — 1.200 metros — 8:000$000 —
Rainha — (J. Salfate) — Dantc e So-
nia — 78" 3|5.

1927 — 1.400 metros — 8:000$000 —
Slng-Sing — (J. Salfate) — Dunga
e Semendria — 88" 4|5.

1928 — 1.300 metros — 0:000$000 —
Tyta — (J. Salfate) — Tcnebreuse e
Tapuya — 81" 4(5.

1929 — 1.000 metros — 10:000*000
— Universo — (J. Salfate) — Pltan-
ga e Jacuman — 62" 3|5.

O Haras S José forne-
cera pela sétima vez o
vencedor do Clássico

"Costa Ferraz"?
Ha cinco annos seguidos que o Ha-

ras são José vem fornecendo os ven-
cedores do Clássico Costa Ferraz, que
serve de base ao programma de do-
mlngo próximo.

Queixume, Rainha, Sing-Sing, Tyta
e Universo, de 1925 a 1929, têm de-
monstrado o valor dos puros sangues
do haras do sr. Paula Machado.

Este anno, aquelle haras fornece 4
dos seis competidores: Vichy, Vauban,
Vevey e a extraordinária Vendôme,
contra Brincador e Ki-Ki, de outros
haras. ,.-;•¦- \,

Quer nos parecer que ainda desta
vez o haras São José se lmporá aos
aeus congêneres.

Será?

A reunião turiista de
ante-hontem na Moóca

O "Jockey Club Paulistano" reali-
zou. ante-hontem, mais uma das suas
festas turfistas.

Como prova principal foi disputado
o "Grande Prêmio Dr. Guilherme

Ellis", na distancia de 2.400 metros,
e com a dotação de 10:000$.

Levantou esta prova o paranaense
Matarazzo, de nosso turf, que teve a
pilotal-o o seu jockey habitual A.
Fcijó.

O filho d*é Linlers e La China per-
tence ao apaixonado turfman carioca
sr. Constantino P. Coelho, e cobriu
os 2.400 metros em 124 segundos.

Succederam ao optlmo paranaense
os dois paulistas Flutter e Malamocco.

O jockey patrício A. Feijó levou,
ainda, ao vencádor, o cavallo Ivon,
que também pertence ao nosso turf.

O irmão do "crack" Vulcain der-
rotou Andes e Iro, cobrindo os 1.700
metros em 111 3|5".

O freno T. Baptista conseguiu dois
optimos triumphos, com Galaor, no"Prêmio Progredior", e com Encun-
tadora no "Prêmio Mixto", derrotan-
do, no prinroiro, entre outros, índia-
na e Rei, c, no segundo, Visconde e
Palospavos.

As demais carreiras foram ganhas
por A. Rosa. com Floreio; C. ^er-
nandez, com Petale de Rose; P. Men-
des, com Jucá Tigre e G. Grcme, com
Guapo.

A maior poule do dia foi de 89S700,
verificada no "Prêmio Imprensa",
cuja dupla de Guapo e Gallipoli ren-
deu aquella importância.

O movimento da casa das apostas
foi de 150:428$000, bem melhor que o
tíB domingo passado.

Estado da pista: optlmo.

0 INICIO DA TEMPORADA OFFICIAL DE 1930,
W JOCKEY CLUB

A seguir, publicamos o programma
completo da reunião do próximo do-
mingo, no Hyppodrorno Brasileiro, na
devida ordem e respectivas chaves:

1." carreira — "Criterium" — 800
metros — 5:000$000 e 1:000$000:

mios
1—1 Velasquez  53

( 2 Ibacy  51

( 5 Ravissant  ..
51

( 6 Tucano ..
7." carreira — "Universo"

metros — 4:000$000 e 8005000.

( 3 Valence

( 4 Brincador

( 5 Carinho

( 6 Verdun

( 7 Vilhena .. 
2.' carreira — "Esclava"

metros — 4:000$000 e 800$000.

1—1
( 2

21
( 3
( 4

31
( 5
í 6

4!
< 7

Única ..
Florença

Illlada ..
Marglana

Nelly ..
Gaivota

51

53

53

53 •

51
1.300

Kilos
54 .
54

54
54

54
54

54

Para Porto Alegre
o

seu
Tendo attingido a compulsória

cavallo platino Gran Capitam o
proprietário, o veterinário sr. Eucly-
des Ribeiro, resolveu remetter o fi-
lho de Tlny para Porto Alegre, acom-
panhado da potranca Gaivota.

Com estes elementos e mais algu-
mas acquisições de preço módico, pre-
tende aquelle profissional montar um
pequeno Stud na capital sulina, in-
tervlndo nos programmas da Protecto-
ra do Turf.

Acompanhará estes animaes, o jo-
ckcy Othelo Ribeiro.

Japuanga
3.» carreira — "Costa Ferraz" —

1.000 metros — 10:000$000 e 2:000$000.
Kilos

Vichy ¦ .. 51
Brincador  53
Vauban  53

Ki Ki  53
Vendôme  51

" Vevey  53
4.' carreira — "Coringa" — 1.40C

metros — 4:000$000 e 800$000.
Kilos

 491—1
( 2

2
( 3
( 4

3!
( 5
( G

4
( "

Político
Soliman-

Yara .
Beata

Corsican
Mon Talisman

Uiriri
5.* carreira — "Queixume"

metros — 4:00OS000 e 800$000.

56

49
53

54
51

47
1.600

Para o turf dos Estados
Foi hontem ultimada a venda do

nacional Titã Ruffo, que em nossas
pistas defendeu a jaqueta do coronel
Juliano Martins de Almeida.

O seu companheiro de box, Tatter-
sal, está em trato e parece que terá
o mesmo destino que Titã Ruffo, ru-
mando para um-dos-nossos-Estados.

Sem Prestigio
Duggan 
Pirata 

Gravata
Xingu'" Urgente

6." carreira — "Sing Sing" — 1.60C
metros — 4:000$000 c 800$000.

Kilos
54
52
54
54
54
52

1-1
( 2

21
( *>

Ulises .
Aveiro .

Rápido

( 4 Don Soares'l.
5 Ventajero

.( 6
41

( 7
8.'

Lande Fleurie

Souakin
carreira — 'Abertura"

metros — 5:000|000 e 1:000$000:

1 Adriático
2, Middle West

Ibérico
Códe 
Pôde Ser 

9/ carreira — "Rainha"
metros — 4:000&000 e 800Ç000:

( 1 Boyero
II

( 2 Bidu'  ..
( 3 Chuck  ..

2.1 .
.( á Cadum
( 5 Monte Sarmiento

31
< 6
( 7

4( 8
( 9

Klrl Klri
Orne .. ..
Ravissant
Weston ..

Em Maronas

65

50
1.800

Kilos
54
54

55

56

61

54

51
2.200

Kilos
53
55
52
52
51
1.600

Kilos
49

54
58

55
50

52
53
53
49

MALINCHO VENCEU O GKANDE
PRÊMIO "LAGARMILLA"

MONTEVIDÉO, 30 — Realizou-se
hoje, no Hippodromo de Maronas, mais
uma corrida da actual temporada. O
principal pareô do programma foi o
Grande Prêmio "Eugênio J. Lagar",
na distancia de 2.000 metros, "han-
dicap" para qualquer cavallo limitado
entre 60 e 48 kilos.

Foi vencedor o cavallo Malincho, de
4 annos, zaino, por Enero e Mosca
Azul, da coudelaria Don Fermin, se-
guido de Sevlllano e Monteria. O
tempo do vencedor foi de 124" 1|5.

1—1
2—2
3—3
4—4

Calepino
Tropeiro
Franco .,
Ibo .. ..

KHos
54
56
55
56

Culinan e Yearling em
cura

Tendo nos exercícios diários se apre-
sentado sentido o cavallo Culinan e o
potro Yearling, pensionistas de Ame-
rico e Fernando Azevedo, foram am-
bos submettldos á tratamento.

Na Moóca
MATARAZZO LEVANTOU O "CLÃS-

SICO GUILHERME ELLIS"
S. PAULO, 30 — Realizou-se no

Hippodromo Paulistano mais uma in-
teressante corrida, hoje á tarde, cujos
resultados fórum os seguintes:

1" pareô — Experiência — Dlstan-
cia 1.700 metros — Prêmios 3:000$

Venceram: Floreio (C. Rosa); Ne-
huen (A. Molina); Protesto (G. Gre-
me).

Tempo, 112" 1|5. Poulcs: simples,
44S200; dupla, 28$800. Placés: 1",
14S800; 2o, 12S200. Movimento do pa-
reo, 8:024$000.

2" pareô — Extra — Distancia, 1.G50
metros. Prêmio 3:000S — Venceram:
Petale de Rose (C. Fernandez); Ra-
vage (G. Greme); Duplicata (A Ar-
thur).

Tempo 109" 2|5. Poules: simples,
16S700; dupla 225700. Placés: 1° —
10$600; 2", 11S500. Movimento do pa-reo, ll:326$000.

3o pareô — Progredior ~ Dlstan-
cia 1,700 metros — Prêmio 3:000$Venceram: Galaor (T. Baotista):
Indiana (E. Gonçalves); X. Rei, (P.
Mendes).

Tempo, 112" 2|5. Poules simples,
345500; dupla, 59Í000. Placés: 1" 19$;
2", 58$300. Movimento do pareô —
15:1G2$000.

4" pareô — Excelsior — Distancia
1.800 metros — Prêmio: 3:000$ —
Venceram: Jucá Tigre (P. Mendes);
Iso (G. Greme); Bôer (J. Escobar).

Tempo. 120" 215. Poules: simples,
23S100; dupla, 25$900. Placés: l-,
11S900; 2°, 12$600.

Movimento do pareô, 18:022$000.
5» pareô Combinação — Distan-

cia, 1.700 metros — Prêmio 3:00$ —
Venceram: Ivon CA. Feijó); Andss fT.
Baptista); Iro (A. Nappo).

Tempo, lll" 3|5; Poules: simples,
26S400; dupla. 27S200. Placés: 1",
12$80O; 2". 17S000. Movimento po pa-roo, 22:217$000.

6" pareô — Imprensa — Distancia,
1.800 metros — Prêmio, 3:500$ —
Venceram: Guapo, (G. Greme): Gal-llpoll (T. Baptista); Fragor (J. ca-
nales).

Tempo. 115" 4,5. Poules: simples,
86S700; dupla, 89S700.

Movimento do pareô, 22:Gí)4í0OO.
7" pareô — "Prêmio Dr. Guilhcr-

me Ellis" — Distancia, 2.400 metrosPrêmio, 10:0003000. Venceram: Ma-
tarazzo (A. Feijó): Flutter (C. Fer-
nandez); Malamocco (T. Baptista^-
Tempo: 162". Poules: simples, 21S800;
dupla, 17S200. Movimento do pareô,25:4388000.

8" pareô — "Mixto" — Distancia,
1.650 metros — Prêmio, 3:000$000.
Venceram: Encantadora (T. Baptis-
ta); Visconde (A. Feijó: Palosuavos
(A. Arthur). Tempo, 108" 3i5. Poti-
les: simples, 78$; dupla, 63S600. Pia-
cés: 1°, 19$; 2", 23S3300; 3", 53S500.

Movimento do pareô, 27:550$000.
Movimento dos portões: 4:103$000.
Movimento das apostas, 150:2281000.
Raia oplima.

Em Palermo
MONSAGA SE IMPOZ NO CL.

SICO "GILBERTO LORENA
BUENOS AIRES, 30 — Realizou .

hoje, no Hippodromo Argentinc '*"
uma corrida da actual temporad
resultado geral íoi o seguinte:

1" carreira — Prêmio "Bir
1.800 metros — Prêmios: '
e 750 pesos.

Em 1", Witt (Castro); ei
cllsmo; em 3", Mar de Fo,
po: lll".

2a carreira — Prêmio "Bit
ty" — 2.200 metros — Premi.
1.250 c 750 pesos.

Em Io, Fresno (Ortiz); em i
em 3o, Amalla. Tempo: 137" 1,

3» carreira — Prêmio "Sierr
na" — 1.200 metros — Prêmios:
1.250 e 750 pesos. '' v

Em Io, Saphire (Dl PalmaV
Patraque; em 3", Bemdita.
73" 1|5.

4» carreira — Prêmio "Japonit
1.000 metros — Prêmios: 5.000,
e 750 pesos.

Em 1", Veneno (Ortiz); em 2o,
gonzac; em . 3°, Camoatl. Ten.
50" 2j5.

5' carreiro. — Prêmio "Nota'A
gre" — Para aprendizes — 2.000 n
tios — Prêmios: 5.500, 1.375 e t
pesos.

Em 1", Gavia (Dellautraz); em :
Tia Gú-Gú; em 3°, Como Fluuu
Tempo: 125" 3|5.

6' carreira — Prova Clássica "Qil
berto Lorena" — 1.600 metros — Pre
mios: 10.000, 2.000 e 1.000 pesos. Para
qualquer égua. Peso por edade.

Em 1°, Monserga (Leguismo), 4 an-
nos, a. c, por Pronóstlcu e Monedllla,
da coudeiaria "El Turf"; em a-.vJBue-
na Plba; em 3a, Pueblera. Tempo

7* carreira — Prêmio "Ped
1.700 metros — Prêmios: 5.500,
e 825 pesos.

Em Io, Pommery (Leguisamo);
2», Ovillio; em 3", Hijo Macho, 'jl
po: 103" 2|5.

8' carreira — Prêmio "Hiir
1.800 metros — Prêmios: 6.000, 1
c 900 pesos.

Em 1", Arquero (Orduna); emDuradera; em 3", Goha. Terr109" 1Í5.
0' carreira — Prêmio "Bizant

— 2.800 metros — Prêmios:
1.625 e 975 pesos.

Em 1", Noemi (Laguisamo":
Kalí; cm 3», Sipo. Tempo f 177O movimento da casa das
attlngiu a somma de 2.874.29b
ou sejam, approximadamenle, erda brasileira, 10.700 contos do

immnMmmimiiiMM.mnmiiiHiiiiiimiiiiiiimiiM"""'""''"""""'""'""'"''" tmnlinmMimmíiiFffuwuwíwü^

Regressarão hoje
Da Paulicéa, devem chegar os tmães Uiriri, Duggan, R. Valenür

Florida, Matarazzo e Ibamirim.
Os quatro primeiros ingressarão

cocheiras que o entraineur Paulo Rsa possuo no Itamaraty, e os dois re
tantes, destlnam-so á Villa Hipplca
são pensionistas de O. Feijó e Eudi
cio Moreira.
Jiuuuiiiii iimmniimmrcfíinni&i ftii
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O dr. Pindaro de Carva-
lho representará a C. B.

no Campeonato do
Mundo

A Confederação Brasileira convidou
o dr Pindaro de Carvalho, director
do C. R. do Flamengo e conhecido
clinico para represental-a no oun

Síonato do Mundo, a realizar-se em

Montevidéo.
O ex-jogador rubro-negro irá na

qualidade também de technieo e^me-
dico da delegação que partirá daqui
no dia 6 de julho.

Os jogos em S. Paulo
O PALESTRA~^C^GUE EMPA-

TAR COM VSLtS&rn*
ÚLTIMOS MINUTOS

Em continuação do campeonato
paulista, realizaram-se em S. Fauio

mais quatro jogos.
Palestra x S. Paulo

Amücir propor amfeSte!1 inutilizou
SeTS Pondo-o íóra de campo.

Dahi o desanimo que tomou conte
dos "paulistas", que consentiram os

palestrlnos empatar.
Santos x Portuçucza

Este iogo foi realizado em Santos.
O quadro local, mais forte que^ojcu

mtagonista, marcou 3 pontos contra
dois.

Corlthians x America, ;
O America actuou com 10 elcmen-

tosqua™ todo o jogo. Assim «
apesar do scorc, oppos tenaz ícisten-
cia.

O final foi 6 x 2.
Athletico Santista x Gt-rmania

Este iogo realizou-se em Santos,
perante considerável assistência e ter-
minou com o justo triumpho do qua-
dro local, pela contagem de 5 x ó.

Guarany x Syrio
Este embate realizou-se na cidade

ae Campinas e transcorreu sem gran-
de interesse, dada a supremacia do
nuaranv que não teve difíiculdade
para bater seu adversário pela con-
tagem de 6 x 0.

J
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I) O team do. Vasco da Gama qne
Gradin. III) A seleeção da Amea,
"carregada", com a bola a distancia..

O Flamengo treinou
No campo da rua Paysandu', rea-

lizou-se, no domingo, um treino entre
as équipss A e B, tendo saido vence-
dor o quadro A, por 4x3.

Os teams foram os seguintes:
A — Amado — Cassilandro — Hcl-

cio — Penha — Darcy e Fortes —
Newton — Donga — Vicentino — Age-
nor — Cassio.

B — Fernando — Mario Filho —
Roque — Barcellos — Rubens — Si-
mas — Cid — Chagas — Saes —
Sauer — Rochinha.

Clovis Falcão não dei-
xará de ser amador

Cnvis Falcão, o notável athleta ru-
bró-negro, havia sido convidado por

venceu o combinado carioca por 4x2.
derrotada pelo team vascalno. XV)

. V) Punhos cerrados, esquerda no ar,
os atacantes .

Justo Suarez, "a mara-
vilha Argentina", vae
lutar com Luiz Vicen-

tini
Ainda este mez, será disputada

uma importante luta de ucx na capi-
tal argentina.

Justo Suarez, que acaba cie vencer
Mocorôa, assignou um contrato para
lutar com Lui7, Vicentini, campeão
chileno dos leves.

Essa luta, que por certo despertará
desusado interesse, está marcada para
o dia 12.--«immiHmmiuuinimmmMiH!
José Augusto para ser instruetor de
athletismo num club paulista, porém,
o conhecido athleta resolveu 'não

abandonar o amadorismo.

,/'} > j>'

II) Ncsi cortando uma avançada de
Nfesi e Gradin entendem-se numa
Sylvio manda a pelota de cabeça para

O team dos E. Unidos
que concorrerá ao Cam-
peonato do Mundo, em-
barca no dia 14 de julho

A dirigente do football Associatlon
nos Estados Unidos, informou ao
Comitê Executivo do Campeonato
Mundial, haver marcado a data de 14
de julho, para o embarque de sua de-
legação.

A equipe norte-americana deverá
chegar em Montevidéo no dia 30 do
mesmo mez,

Emquantc os "famosos" europeus
recusam-se, os americana1; que são re-
conhecidamente "fracas no Associa-
tion", apromptam-se_ para medir for-
ças com os seus irmãos do sul.

E' que a Europa está cançada de se
curvar...

'MJ

QUER GANHAR SEMPRE NA LOTERIA?

I ^^BiVu 1> * yJflBl M

A Aatrogologia otlerece-ihc üoja a RIQUEZA. Apro-
vclte-a sem demore e conseguira FORTUNA B FEUC1-

DADE. Orienta ndo-me pela dala do nascimento de cad»
DesBoa. descobrirei o moco segure que. com minnaa ex»
perlcnclas todoa podem cçanhai na loteria.

sem perdei uma so vez.
Milhares de attestaao» provam as minhas palavras. Mande
«eu endereço a 51K) rei* em seuos oara enviar-ine GRAT-lü
O SEURBUO UA fORTUNA. Remetia este auuuucJO —
Endereço: Sr. Prol. P. l'ong. Oalle Pozos 136a. Bueno;
Aires — Republica Argentina — "Olte este Jornal".
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»>"ROCKFELLiNA
INDICAÇÕES: LOMBRIGAS; SOLITÁRIAS, AN-

KIL0ST0M0S, ETC.
Novo produeto, de incontestável

êxito na expulsão dos :vermes intes-
tlnaes, principalmente os denoini-'
nados "As carides Lumbricoides",
(Lombrlgas).

Com base de Óleo de Chenopo-
dium (Essência de Herva Santa
Maria) substancia multo empregada
pelos Exmos. Médicos dá PROPHY-
LAXIA RURAL e da humanitária

MISSÃO ROCKFELLER, em todo o
mundo, é a ROCKFELLINA uma feliz
combinação dessa substancia, ; com a
Phenolph-taleina, de fôrma que jie-Ia acção vermecida daquela e pur-
gativa desta, obtem-se facilmente aexpulsão dos vermes irítestinaes, r*necessitando de qualquer doutro
gativo, além do que, sua ãcçíír
to-secretora" assegura a tedo Chenopodium pela r^ilcot
tinal, facilitando assim o se"Anti-helmintico" e evitando
nomenos da intolerância. '
nas pérolas ROCKFELLIN/
das com prazer pelas c-contra-se em todas as 13ao Paulo e do Rio. Pele
gistradp, um tubo, 3$000.
Drogaria Ribeiro. Menezes
Rua Uruguayana. p..f. 7Janeiro. .-'V;....; t&S
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SUMMARIOS DE HOJE
Primeira — Annibal José Soe»ves,

João Fernandes de Azevedo, José Sa-
turno, Manoel 'Mendonça, Armênio
Goulart, Samuel Lage Sayáo, Antônio
Paulo de Almeida, Carlos Frederico
Ropher, Vitallno Francisco de Olivei-
ra, ,Alberto Chrlstophoro, Satyro Oos-
ía.,1 José Garcia Telles e Mario Pereira
O^k Passos.

Quinta —Alfredo Ju!'o.
Sétima — Augustlno Antônio Coc-

Oswaldo Faria, Antônio Dias da'"fomingos Dias Coelho e Fran-
mentcl.

a — João Emilipno Chermont
.to, Raymunclo Falcão Fontes,

lias Emillnno Pereira do Lago
,avio Cândido de Almeida.

VARAS CÍVEIS
TERCEIRAS

Sentenças e despachos
alloneia — Pedro Neccm — A rc-
irimento de João G:mss Ferreira
Cia., credores por duplicata na im-
rtancia de 5:6593370, foi decretada
'"^eheia desse negociante, estabe-

;&"á" rua da Alfândega, 303.
j termo legal retrotraiu a 31 de ja-'ro, foi marcado o prazo de 15 dias
ra a habilitação e a assembléa desi-

nada para 7 de maio. O sr. Susse-
.lnd de Mendonça ma-ndou intimar o
[alíidó e que se acha foragido, a apre-
•sentação da lista dos credores de ac-
cordo com o artigo 37 da lei 5.476.

Fallencia — A. Cardoso & San-
tos.

Esses negociante! estabslecidos à
rua Uruguayana 99, confessou a sua
insolvencia perante esse juizo.

Foi decretada a fallencia, marcado
o termo legal para 20 de fevereiro, 15
dias para a habilitação de créditos c
o dia 2 de junho para a assembléa.

O syndico designado Corrêa Vasques
& Cia. Ò passivo declarado' -361S690.

-V, Alphonse N. Arlan — Esse ne-
jante estabelecido com negocio de
ís á rua Uruguayana 1121, 2" an-

r,:, requerei! a esse juizo a convoca-
o de seus credores para offerecer a
ncordata de 519 em prestações de

e 24 mezes.
>e accordo com a promoção do sr.
ador que achou insuíficiente a ga-

¦ ntia offerecida foi decretada a fal-
cia. fixando-se o termo legal a par-
de 12 de fevereiro e vinte dias para

bilitação e a assembléa para 10
mho. O syndico designado foi
\z Vieira Gonçalves.

DOS MAIORES CREDORES
>E ALPHONSE N. ASLAN
Filo de Achils Hirch
.'ia
to G. Bek
Henef fuer
?rich Maulhe
t G. Beck

naz Vieira Gcnçalv:^s
3o\vard

jao Corrêa de Araújo ..
'íomaz Vieira Gonçalves

Rollot & Lcwasson ....
outros menores, subindo
passivo 
Pereira Rego & Cia. — Deierida a
¦ticão de fl. 50;-voltem os autos.: Falcão da Cruz -- Julgadas

VIMENTl MARÍTIMO

106.398$
53:537$!
27:730$I
20:730$|
28:364$
19:0745
24:721$
21:240$
19:0745
17:958$

701:165$

procedentes as declarações de credito
em appenso.

M. Fernandes & Freitas — Indefe-
rida a petição de fl. 490.

Álvaro Figueiredo Bastos — Jul-
gados, bem prestados os créditos do
liquldatario.

M. G. Barroso — Julgo bem pres-
tadas as contas de Antônio Barbosa
da Fonseca.

a. A. "A Manhã" — Julgo proce-
dentes as declarações de credito; mar-
co o dia 7 de abril para a assembléa.

Pereira Pcgol & Cia. — Appense-se
ao processo Cia. Tecidos Linho Sapo-
pemba. Diga o liquldatario sobre o
pedido de fl. 674.

Concordata de Rocha & Cardoso —
Deferida a petição de fl. 29.

Carlos Schray — Julgo boas as de-
elarações de credito; marco a assem-
bléa para o dia 7 de abril.

Abrantos & Lopes — Nomeado com-
missario em substituição o Banco Eco-
nomico do Brasil; marco a assembléa
para o dia 7 de abril.

QUINTA
Antônio Teixeira Bastos — Designo

o dia 30 de abril para a assembléa.
Companhia de Seguros "Urania" —

Vistas ao curador.
Empresa Industrial Fundição Gua-

nabara — Na forma da promoção.
SEGUNDA

Cardoso Filho & Cia. — Foi dene-
cada pelo juiz desta Vara a fallen-
cia de Cardoso Filho & Cia., estabe-
lecidos â rua Magalhães Castro, 15o,
cem negocio de madeira?.

Esta fallencia foi requerida pelo
Banco do Brasil. „

VARAS CRIMINAES
SEGUNDA

Ao juiz desta Vara foram apresen-
tadas'as seguintes denuncias:

Jcão Sividasio, como empregado da
firma Fly-Tox do Brasil, apoderou-se
da quantia de 1:5558000.

José da Costa, como cobrador da
Garage Mariz e Barros, apropriou-se
da quantia de 1:6915000.

João Baptista de Miranda, que
atropelou-e matou Maria do Carmo,
cuiando um automóvel na rua voiun-
tarios da Pátria, no dia 3 de janeiro
deste anno. .

Adalberto Sevenno Vital, que sob
promessa de casamento, offendeu uma
menor, em 3 de outubro próximo pas-
ha--'joão 

Giulio Gaspar, que em no-
vembro do anno passado, infelicitou
uma menor. „.„,,

TRIBUNAL DO JURV
Faltou o promotor c não houve

julgamento
Sob a presidência do sr. Mangarmos

Torres, reuniu-se hontem o Tribunal
do Jury.

Os trabalhos iniciaram-se ás 12 ho-
ras precisamente, com numero legal

Vomo não tivesse comparecido o réo,
o iuiz agradeceu os jurados presentes
e encerrou a sessão, ultima do mcz.

Vapores esperados e a sair durante o mez de abril

UDIMUO' EM NIGTHEROY
rtocedencia Nome do Na/Io Chegada Saldas Destino '

Rio cfti Prata
Belém e esc.

Haníb. e esc. . ,
P, Alegre e esc,

Laguna c csc.
Penedo e esc.

Pcne.-lo o esc. .
Kl o da Prata
Klo cia Prata

Liverpool r esc,
Nova York . .
Bordcnux, e esc. .

Havre o esc. . .
Rio da Prata . ,

Nova York . .

Cabcclello e esc. . .
Porto Alegre o esc.
Rio da Prata . . .

Ilamb. e cac. . .

Rio da Prata .

Marselha o eEC
Gênova c ene. .
Londres e esc. .

Gênova e esc. .
Rio da Prata . .
Antuérpia . . .
Porto Alegre e i
Portos tio Sul .
Florianópolis e

Londres e esc. . .
Rio drt Prata . .
Porto Alegre e esc.
Portos do Sul . .

Rio da Prota
Nova York . .
Belém c esc.

"Oranla" . . • • .
"R. Alves" . • . • .
"Anna" . . . . • ¦
"AararariEua • . ..
"Ttnlpava" . . • .
"Nlenburg" . • . •
"Avatlmbó" . • • •
"VemiB"
"Corcovado" . • . ¦
"Miranda"
"ir.npuliy" . . u • •
"Bagé" ......
"Iearahy" . . . . .
"Murtlnho" . . . .
"Western Prlnce" ..
"Montlv. Maru" . .
"Itápé" ......
"Itapuca"
"Desna"
"American Lcglon".
"Mussllla"
"Alm. Jaueguay" . .
"Formose" . . . •
"Astrtda"
"Com. Copclla" . .
"Villager"
"Aratlmbó" . . . •
"Sabor"
"Itatlnga"
"Itaquatlá" . . . .
"D. Caxias" •,'•»,
"Itapuhy"
"Ilaguassu"' • • • •
"Bnyern" . . . . •
"Etha" .....
"Espana" . . . • .
"Mantiqueira" . ...
"Florida" . . . . •
"Campana" ...
"Almeda Star" . .
"Com. Rlpper" . .
"Conte Verde" . .
"Reina V. Euvenla
"Tunisler" . . .
"Ilahyté" ....
"Douro" ....
"Carl Hoepcke" .
"Haquatla" . . .
"Celeste" ....
"Maria Luiz*" . .
"Illghl. Princesa" .
"Giulio Ce.iare" .
"Itaberá" ....
"Com. Alcldlo" . .
"D. de Caxias" . .
"Itatlnga" . . .
"Deseado" . . .
"Lalande" . . .
"Itapagé" . .« .

1 ( 910
1 (16h)

(15h)

2
2 ( 7)
2

3
3 ( 7h)
3

:i'
3

4
4
4

5 U4h)
5

1 (llh)'VViü)
1 (15h)
1 (lOh)
'sTÓhj

(16h)
1
7
4( 12U)

(12h)
2

15
2 (12h)
3
2 (15h)

(lOh)
3
3
3

(1410
3
3
3 (lOh)
4

( 9h)
3
6

(lOh)
(lOh)
(12h)

4
4
4
S
4
4
4
5

(10h)
(18h)

5
5
7
6
9 (lOh)
5
5
5
6
6
9

10 U0h)
6
G
7
7
9

Amsterdam.
¦* .. •¦ •• • ¦ ••

Florlp. e esc.
P. Alegre e osc.
Imbltuba o esc.
Rio da Prata.
Recife o esc. . .
Laguna e esc.
Ma nãos e esc. .,
Laguna e esc.
P. Alegre e ese.
Santos.
P. d'Arela e esc.
Penedo e esc.
N. York.
Kube e -esc.
P. Alegre e esc.
Cabedello e esc.
Rio da Prata.
Rio da Prata.
Rio da Prata.
Rio da Prata.
Rio dá Prata.
Antuérpia.
P .Alegre esc.
Rio da Prata.
Recife e se.
Hamb. o esc.
P. Alegre e esc.
Aracaju'.
Manaos e esc.
P. Alegre e esc.
Portos do sul.
Rio da Prata.
Portos do sul.
Ilamb. e esc.
P .Alegre esc.
Rio da Prata.
Rio da Prata
Rio da Prata.
Portos do norte.
Rio da Prata.
Barcelona.
Santos.
Belém e esc.
Manaos e esc.
Fpolls. e esc.
Aracaju' e esc.
P. d'Areia e esc.
Maceió o esc.
Rio da Prata.
Gênova e esc.
Aracaju' e esc.
P. Alegre e esc.
Manaos e esc.
Portos do sul.
Liverpool e esc.
Rio da Prata.
P. Alegre o esc.

MOVIMENTO AÉREO

Novo julgamento foi marcado para
o dia 7 de abril, que será a primeira
sessão preparatória.

_. O srs Fernando Ner'a Ribeiro e
Mario dos Reis Barbosa, foram mui-
tados em 60$000, por serem jurados
faltosos.

rrocedencia

Natal ..o.
9. Alegre . .
America Norte
Chile ....
Chile ....
Europa . . •
Chile
Nata! . . . .
P. Alegre
America Norte
Chile
Chile . . o o
Europa
Chile

Aviões da Chegada | Salda Destino

CONUOR. . o ,
CONUOR . . .
NYRBA ....
NYRBA ....
CONDOR . . .
AEROPOSTALE .
AEROPOSTALE .
CONDOR . . .
CONDOR . . .
NYRBA . . . .
NYRBA . . . -
CONDOR . . .
AEROPOSTALE
AEROPOSTALE

Natal CONDOR

"'E 
S O OTlI S M O

QUAL É 0 MELHOR ESCOTEIRO DO BRASIL?
Carioca" organiza, no Brasil, o primeiro con-

curso para os escoteiros de todo o paiz

MEDALHA DE OURO AO VENCEDOR !

primeira

"'•iário

UMA
17 horas de hontem, realizou-se a

apuração • _
ganizado pelo DIÁRIO CARIOCA te-
ceberá o honroso titulo de Melhor
Escoteiro do Brasil" e uma valiosa
medalha de ouro.

A tropa a que pertencer o esco-
teiro vencedor recebera "«a 'infla
taça,, como lembrança do DIARiu
CARIOCA, pelo grande concurso ins-
tituido em prol do desenvolvimento do
escotismo em nosso paiz.

O INICIO E O ENCERRAMENTO
DO CONCURSO

Diariamente publicaremos um "cou-

pon" que, depois de preenchido, deve-
.... , ... ,rà ser cortado e depositado na urna
lento. E isso porque, | l 

fj¦ à á cntrada de nossa redacçao,
>s, nao sabem qual a g/wraça Tiradentes, 77. onde os; leitores,

inclusive os próprios escoteiros po-
derão depositar o seu voto -ai a
aquelle que julgar ser o melhor esco-
teiro do Brasil. Os votos poderão,
egualmente, ser-nos enviados pelo cor-
r6A'5 

de julho próximo será feita a
ultima apuração, e, então, eabw-ra-ft
definitivamente, qual o príncipe dos
escoteiros do Brasil.

DIÁRIO CARIOCA estudando um
o de desenvolver e animar o es-
smo no Brasil, resolveu, organizar
Incurso, ao qual poderão concor-
todos os escoteiros, sejam chefes,

,ers ou simplesmente escoteiros,
Ss&ó todos batalhadores da ge-
d obra de Baden Powel. O Chefe
o irmão mais .velho, o rower o u-

mão maior, e não deixam, portanto,
de ser escoteiros também.

Todas as classes sociaes do •Brasil
seus concursos. l';»»?™**

isso ainda naoorganizam .
to. entre os escoteiros

escotismo, no wrasu, vai.

P. Alegre . .
Amerioa Norte.
Chile ....

Europa ....
Chile . . « o
Natal ....
P. Alegre . . .
America Norte
Chile ....

Europa
Chile .

CONDOR . . .
NYRBA . . . .
NYRBA . . . .
CONDOR . . •
AEROPOSTALE
AEROPOSTALE
CONDOR . . .
CONDOR . . .
NYRBA . . . .
NYRBA . . . .
CONDOR . . .
AEROPOSTALE
AEROPOSTALE

| P. Alegra.
Natal
Chile

America NorU
P. Alegre
Chile
Europa.
P. Alegra
Natal

11 Chile
10 America Norte

11 P. Alegre
12 12 Chile
12 12 Europa. |
14 15 P. Alegre ,
15 16 Natal
16 18 Chile.
17 18 America do Norte.

I 18 P. Alegre.
19 | ,19 Chile.
19 I 

'^\ Europa,

ai ] '<!2 P. Alegre,
23 | 23 Natal.
23 25 Chile .s
24 25 America do Norte.

25 P. Alegre.
26 26 Chüe.
26 26 Europa.
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ALEXAÍ1DRE
PàraIhbellezar
e TRATARos
CABELLOS
CRBELLOS BRjWCOS
CUSPA eÇALVICIE,

LIVRARIA ALVES
Livros collegiacs e scademlcoe

Os ladrões tentaram,
apenas...

A casa da rua Caetano da Silva,
n. 120, em Cascadura, residência de
Adolpho Gouvêa, locallsada na jurlsdi-
cção do 20" disrticto policial, nestes ul-
timos dias tem sido visada pelos ami-
gos do alheio, que a têm tentado as-
saltar, sem êxito.

Os seus moradores, justamente alar-
mados com as constantes investidas
dos rapinantes, queixaram-se ás au-
toridades do 20 districto policial. E
porque a sua salutar acção não se
tivesse feito sentir, no sentido de
tranqüilizar os queixosos, estes dirigi-
ram-se á 4" delegacia auxiliar, ali en-
tendendo-se com o investigador Ca-
nuto Moreira, chefe da Secção de Rou-
bos e Furtos, que lhes prometteu pro-
videnciar.

E elles estão esperando..a.

A PRISÃO DE UM FAMOSO
MELIANTE

A policia conseguiu, hontem, dar
mais um golpe certeiro nas quadrilhas
de ladrões que ultimamente têm ta-
f estado a cidade, prendendo umha-
bil larapio que lhe conseguirtv escapar,
hor oecasião" da sua ultima caçada no
bairro de Santa Rosa.

Com effeito foram ali presos, da ei-
tada vez Olegario, Entino e Antônio
de Sá Lima Mario Pereira de Moraes
6 

Legados1 pSa°ra a delegacia da segunda
circumscripção, os piratas confessaram
todos os assaltos que têm praticado,
sobretudo na zona rural, onde os gal-
linheirosdas situações e as chácaras
ahi existentes soffrem grandes bai-
X!Da"quadrilha estava faltando, po-
rém um perigoso elemento, o mellan-
te^ictavio Pereira, residente cm Pen-
riotiba aue segundo os seus compa-
nnelros^fum^timo 

"operador" na
"arte" de assaltar os quuuaes
alDeMÍs"de 

varias diligencias, o.com-
missario conseguiu deitar a mac.ao
esoerto, que foi recolhido ao xadrez e
está sendo regularmente processado.
OS AUTO-CAMINHOES DÁ '. ÜM'

PEZA PUBLICA APOSTAVAM
CORRIDA...

A' rua General Castrioto, próximo
á cancella da Leopoldlna, o auto-ca-
minhão n. 12, da Limpeza Publica, dl-
rígido pelo chauffeur José BodrtguM,
colheu o trabalhador da Cantareira
Manoel Bento, preto, casado, de 52
annos, morador á estrada da Concei-
cão n. 143, em São Gonçalo, que pro-
cedia a concertos na linha.

Manoel Bento recebeu graves lesões
pelo corpo e foi soecorrido pela Assis-
1"pr\cii

Praticado o atropelamento, p moto-
rista imprimiu maior velocidade no
vehiculo e fugiu. ,/-,„„

Foi apurado pelo commlssario car-
valho, de serviço na delegacia do Bar-
reto, ter sido causa do desastre estar
o motorista do auto-camlnhao n. 12,
apostando corrida com o seu collega
do auto-caminhão n. 8, Pinheiro Ma-
chado, transitando em excessiva velo-
cidade. _ . „

O inspector da Limpeza Publica, se-
nhor João Ladeira, sabedor do facto,
dispensou do serviço o chauffeur José
Rodrigues.

Os dois motoristas abandonaram os
carros, em frente ao cemitério de Ma-
ruhy.

UM GAROTO DIABÓLICO
Tal filho, tal pae — eis um prover-

bio que raras vezes falha.
Antônio Silva é um garoto que ape-

sar da sua pouca edade, pois tem
apenas 12 annos, conta na sua vida,
um grande numero de piratarias e
crueldades.

Ainda hontem, pela manha, Antônio
Silva, fez uma dos suas. Foi ás im-
mediações da fabrica de phosphoros
da Companhia Industrial Fluminense,
situada á rua Maruhy Grande e cor-
tou o encanamento de chumbo que
conduz a água para o funecionamento
das caldeiras daquelle estabelecimento.

Isso feito numa extensão de três
metros, o garoto saiu carregando o
maço de chumbo, sendo percebido pelo
gerente do estabelecimento, que com-
municou o facto á delegacia da ter-
ceira circumscripção partindo-para o
local o commissario de plantão, que
capturou Antônio Silva, levando-o
para a policia, conjuntamente com o
encanamento.

Antônio Silva é filho de Augusto
Torres da Silva que se acha curtindo
pena na Casa de Detenção, por ter
sido autuado em flagrante, nas penas
do artigo 303.
A DECISÃO JUDICIAL DA RUIDOSA

QUESTÃO DO LEITE
Nos autos do Interdicto Prohibitorio

em que são autores Lyra & Gaspar e
outros, e réos a Prefeitura Municipal
de Nictheroy e a Empresa de Lactici-
nios do Entreposto Municipal, lavrou,
hontem, o sr. Oldemar Pacheco, juiz
da Ia Vara Civel da vizinha cidade, a
sua sentença que, depois de, em ter-
mos muito claros, tratar minuciosa-
mente do assumpto, termina negando
o interdicto e condemnando os autores
nas custas.

O CRIME DE SABBADO, EM
FRENTE A' PREFEITURA

O malogrado chauffeur que fora as-
sassinado na tarde de sabbado ultimo,
em frente á Prefeitura Municipal con-
forme noticiámos, foi, hontem, sepul-
tado.

serfez- O
num progresso
dizrem os rapazes,
utilidade do escotismo

"Não sou tolo de usar raiças cur
tas Isso é bom para as crianças, que
alofnao têm çabello. nas.penuu£>

neantp disso, sentimo-nos no oeyei
-dai animo â esses jovens, que pen-

n só em coisas futeis, convidando-
i tamessar no meio escoteiro e a
itaar pela gloria do Brasil, con-

mais tarde, como recom-indo

d'« |osUescotelr^-brasilei-
v«aTos seus esforços, o Honroso_ ti

RUA DO OUVTDOR, 168
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Gil Scout" e da Liga das Nações, com
suas partes componentesnunca inferior a um anno ou ter acam-

pado com escoteiros de outro paiz em
sua pátria ou no estrangeiro.

3  xer alguns conhecimentos das
organizações de "Boy Scout Interna-
cional Bureau" da World Guide and

foram organizados concursos di-
,os pafa footballers artistas, car-

;el etc E agora cabe ao DIÁRIO
RIOCA organizar o primeiro para
escoteiros^ Assim faze ndo e bom

T^a° eltf Sda. Quem vencerá
grande concurso do DIÁRIO CA-

iIOCA?
TODOS PODERÃO CONCORRER
ao grande concurso poderão con-
*&r escoteiros de todas as Federa-

V sejam catholicos. protestantes,
mar gaúchos, mineiros, paulistas,
zonentes, etc.
O PRÊMIO AO VENCEDOR
vencedor do grande concurso oi>

A ENTREGA DO PRÊMIO

Em combinação com a União de Es-
coteiros do Brasil, serão marcados o
local e o dia exactos para a entiBga
do prêmio, que será annunciada a svu
tempo.

AS APURAÇÕES
As apurações, parciaes do grande

concurso serão feitas em nossa reda-
cção, aos sabbados, ás 17 horasi^po-
dendo todos os interessados ass stil-as.

A apuração final será publica, no
mesmo Vocal e no sabbado ultimo que
preceda o dia do encerramento do
mesmo concurso.

ESCOTEIROS, ALERTA !
Já começou a grande luta.
Concorrei para o êxito deste con-

curso, pois que é de interesse directo
dos escoteiros do Brasil, cabendo esta
bella iniciativa -« "™arm r.anoca .

4 — Indicar qual o paiz (ou Domi-
nio), sem ser «O seu, em que desejaria
viver, explicando as razões da prefe-
rencia.

c

Ao seu enterro compareceram, um
representante do prefeito, chefes do

serviço da Prefeitura e todos os chauí-
ÍC0 

crlmlSosTManoel Corrêa também
chauffeur, íot hontem removido para
a Casa dó Detenção, onde aguardará
julgamento.

NASCEU EM UM BONDE
Hontem, em um dos bondes da Can-

tareira que faz a linha "Neves , oc-
correu um facto seneaclonalisslmo pot
sua nota altamente humana.

Afim de ser Internada na Materni-
dade do Hospital de S. João Baptista
seftuia no dito bonde a senhora Maria
Isaura de Medeiros, de 33 annos, bran-
ca, casada e moradora no morro da
Martins. A' certa altura da viagem,
nas immedlações da uzina da Canta-
relra, a «enhora começou a sentir-se
mal. O vehiculo parou, sendo os pas-
sageiros convidados a descer. Arrladaa
todas as cortinas do bonde, o mesmo
partiu momentos após, levando a se-
nhora já com o seu filhinho, uma
linda criança do sexo masculino. Am-
bos foram internados naquelle esta-
belecimento, onde ficaram entregues
aos cuidados do dr. João Baptista Ser-
rão, dlrector do mesmo.

APPARECE BOIANDO NO
AÇUDE • .

Ha dois dias desappareceu do m«
tio que habitava, no logar denominado
Baldeador, em Nictheroy, o lavrador
José Rodrigues Alves, brasileiro, par-
do, de 50 annos presumíveis e casado.

O infeliz lavrador dava-se ao vicio
da embriaguez e foi visto bastante ai-
ccolisado, na beira do açude existente
na fazenda de d. Luiza, no mesmo lo-
gar, sendo Iniciadas pesquizas para a
sua descoberta.

Hontem o cadáver do infeli? lavra-
dor veiu á tona, já em decomposição,
sendo removido para o necrotério, coro
guia da policia do Barreto.

NO FORO
O juiz criminal de Nictheroy, man-

dou baixar a cartório, com vistas aos
interessados, os autos do processo mo-
vido contra Augusto Trevas da Silva.

Foram encaminhados ao sr. Al-
berto de Carvalho, promotor publico,
os processos movidos contra Cláudio-
nor Silva, Zalmir Freitas Lage, José
Augusto Cardoso, Rosalina Lázara e
outro, Ricardo Lemos de Miranda o
outro, Domingos Gonçalves, Antônio
Delgado e outro, Antônio Fernandes
da Silva e outro, Delfim Augusto Fer-
nandes, Francisco de Paula Parequctt,
Ignacio Ribeiro de Souza, Olymplo.de
Oliveira, também conhecido por Olym-
pio Ribeiro de Oliveira, Diogo de Aqui-
no, Manoel Cândido de Freitas.

"Expeça-se a guia", foi o des-
pacho dado nos processos em que são
réos Paulo Vianna, Antônio Alves e
Laudelino Soares.

O sr. Oldemar Pacheco, juiz da
1» Vara julgou boa e valiosa a partilha
realizada no inventario de Paulo Fa-
nigi Antunes dos Santos.

Subiram á conclusão os inven-
tarios de d. Maria Nunes e José Ber-
pardo Cysneiros Costa Reis e Eduardo
Ferreira Guimarães.

Foi julgado procedente o reque-
rimento do sr. Levy Carneiro no es-
polio do sr. Joaquim Eugênio Pel-
xoto.

Despachando na arrecadação dos
bens de Charles Jacob Kinsclhofes, o
juiz mandou officiar ao Banco Alie-
mão; solicitando informações da sede
do "Dresden Bank Flllale Muncher".O juiz criminal decretou hontem
a prescripção do delicto attribuldo ao
denunciado Juvenal Ribeiro, visto
como a prescripção da pena do art. 306
do Código Penal é de um anno e ve-
rifica-se que o delicto data de 8 de
março do anno de 1929, já tendo de-
corrido o tempo sufficiente para a de-
cretação da medida requerida.

O sr. Oldemar Pacheco, juiz da
1* Vara de Nictheroy, enviou hontem,
ao deputado Nelson Kemp, vice-pre-
sldente em exercício da Associação de
Impiensa do Estado do Rio, o seguin-
te officio:"Tendo este juizo resolvido, em ob-
servancla aos dispositivos do Código
de Menores, decretar a apprehensão
dos menores abandonados nas ruas
desta cidade, afim de entregal-os aosseus pães e tutores, e bem assim fis-calizar o trabalho dos mesmos, soli-
cito da illustrada directoria dessa As-sociação o indispensável auxilio daimprensa para o bom êxito da cam-
panha, a começar pela venda dos jor-naes, que, quando feita por menores,tenha a devida autorização dos pãesou tutores, visada por este juizo. Apro-veito a opportunidade para convidar
a digna Associação para, por inter-
médio de um representante, assistir
ás visitas que este juizo deverá fazeras fabricas desta capital, juntamentecom o sr. curador geral de orphãos.
Saudações."
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A GOIABADA BRASILEIRA

ao "Diário Carioca'

NOVA ESPECIALIDADE ESCO-
TFTRA

••^idades são diversos ramos de
.de a que se podem dedicai os

depois de terem feito o seu
' cl&c<sí*

rWesenta para o pre-
Vpstas especialidades

!ntl«j uma verdadeira
fissional". Assim ca-
una série- de provas a

-rialidades de signa-
•iro, amigo dos ani-
•rdinelro, carpin-

prete, cozinheiro,
athleta e tan-

,tc annotadas nos

"¦•Bureau interna-
v 71a nova espe-

cialidade acaba, de ser proposta, des-
tinada a incrementar a fraternidade
escoteira Internacional e a encami-
nhar os conhecimentos dos escoteiros
para além das fronteiras de seu paiz.

ESPECIALIDADE "AMIZADE
UNIVERSAL"

Eis a nova especialidade proposta,
para a qual os Escoteiros Inglezes fi-
zeram o seguinte regulamento, que a
ser adoptado entre nós terá de soflrer
a adaptação:

— Ser capaz de reconhecer pelos
menos vinte bandeiras nacionaes de
paizes estrangeiros e as de todos os
Domínios Ipglezes.

— Manter correspondência regu-
lar com um escoteiro estrangeir. ou
ú<! além mar. por espaço de tempo

Qual é o melhor Escoteiro do Brasil?
D

| NOME
A
R

I
O ASSIG. do VOTANTE

DO GRUPO

ESTADO . .

• o.tt

j ;__^_^^1^^~J i

NO MERCADO URUGÜAYO
Dentre os doce3 de fabricação brasllei-

ra, o que melhor mercado encontra no
Uruguay, é a goiabada. Como se verlíl-
ca da estatística, quasl toda a Importação
de goiabada íelta pelo Uruguay procede
do Brasil.

Em certos annos, o Uruguay recebe ai-
guma dos Estados Unidos, revendedor do
produeto fabricado era Cuba, que, pelo
preço superior ao do nosso em 10 e 20%
nao nos pôde fazer grande concurrencla.

A Importação em 1929. segundo lnfor-
ma o addldo commerolal em'Montevld'éo,
elevou-se a 46.911 kllos, no valor de
21.109 pesos, toda do produeto brasl-
lelro.

Em 1928, numa importação de 40.401
kllos entraram do Brasil 34.217 kllos.

As nosas vendas desse artigo no merca-
do uruguayo, têm sido nos últimos
annos:

Annos Kllos

Destacar este coupon e leval-o á Caixa de Correspondência, do

DIÁRIO CARIOCA, á Praça Tiradentes, 77, ou mandal-o pelo

Correio.
sono»2|

AO VENCEDOR SERÁ' CONFERIDA, SOLENNEMENTE,
COMO CERTIFICADO DE SUA VICTORIA, UMA

MEDALHA DE OURO

4 TROPA A QUE PERTENCER O VENCEDOR RECE-A_i?yril..Jl o.^^Wa ™s "DIÁRIO CARIOCA",BERA\ COMO LEMBRANÇA DO
UMA LINDA TAÇA

1924 .,  .. .. .. .. «, 46.436
192S 51.699
1926 44.895
1927 38.396
llííío ¦¦ o • •• •* O BB O *J4 t À\ I

1929  46.911
O imposto de importação, com os de-

mais gastos de despacho alfandegário,
regula 27 centésimos por kilo bruto, ou
sejam, em nossa moeda, 2S350.

DE

trevos
balcão
— rua

CÉDULAS DA CAIXA
ESTABILIZAÇÃO

Todos podem adquirir nos
das compras que fizerem no
n. 3 do "Ao Mundo Loterico"
do Ouvidor, 139, que está habilitado
a dar de troco aquellas notas na pro-
porção das vendas. Hoje mais ...
75:0005000 em 2 sortes grandes den-
tro dos enveloppes "Macotte", com
direito aos 2 números em cada bilhe-
te e mais 10 finaes de propaganda
nos 50:000$ e com mais 15 finaes nos
25:000$ por 1$600, em fracções a 800
réis. Em 7 — Quinhentos contos de
réis, com mais 10 finaes duplos
reclame do "Ao Mundo Loterico".

de

REGISTRO FÚNEBRE
ENTERROS*

Falleceu ante-hontem, em sua resl-
dencia, á rua General: Rocca, n. 12,
a sra. d. Eduina Lefebvré. Seus fu-
neraes realizaram-se hontem, ás 16 o
meia horas, saindo o feretro do local
acima mencionado, rumo ao cemitério
de S. João Baptista.

 Falleceu a sra. d. Aracy Ja-
cob Machado, esposa do sr. Annibal
M. Machado, official de gabinete do
ministro da Justiça. O enterro reali-
zou-se ante-hontem, ás 17 horas, saiií-
do da Casa de Saúde São José, ao
largo das Leões, para o cemitério da
S. Francisco Xavier, com grande
acompanhamento.

li/.-'' '

MISSAS: -
Rezam-se hoje missas por alma das

seguintes pessoas:
Arthur Marianno de Amorim Car-

rão, ás 9 horas, no altar-mór da
egreja do Carmo;

Casemiro Gomes cte Abreu, ás 10
horas, no altar-mór da egreja de São
Francisco de Paula;

Alda dos Santos Lima, ás 9 horas,
na mariz do Ingá, em Nictheroy;

Carlos Luiz Prechette, ás 9 horas,
na matriz de Santa Luzia;

Custodia de Jesus Alves, ás 8 ho-
ras, no altar-mór da matria do Sa-
lette, em Catumby;

Ignacio Teixeira da Fonseca, ás 9 e
meia horas, na matriz da Condelaria;

Gomes Leite, ás 8 horas, no. altar-
mór da egreja de Santa Therezinha
do Menino Jesus;

Rita Carolina Fernandes Freire, ás
9 horas, na egreja de São José;

Amélia Duarte Navio, ás 9 horas,
na capella do Sagrado Coração de
Jesus, na Penha;

Silvestre Augusto da Costa, ás 8 e
meia horas, na capella do Sagrado
Crração de Jesus, na Penha.
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INFORMA COES COM MER CIAES
CAMBIO

A TERMO (10 Hllos)

O mercado de cambio íuncclonou, hon-
tem, fraco e com os bancoe em geral opo-
rundo menos accesslvcls.- O movimento
de procura tanto no bancário como no
particular esteve sem Interesse.

O Banco do Brasil sacou a 5 59|C4 d. e
os demais a 5 49164 e 5 25|32 d. c com-
pravam coberturas a 5 13|16 d. com dl-
nhelro para o dollar a 8.470.

Na reabertura o mercado esteve eetavel,
fechando o mercado com os bancoa ope-
rando a 5 2'í|32 d. o compravam a
5 53|64 d. ' ,_

Os soberanos regularam a 44ÇO0O e a
llbra-papel a 43$500.

O dollar cotou-se à vista de 8S480 a
3$<J70 o a prazo d<c 80370 a 8Í600.

A 90 d|T

O Banco do ürasll alflxon as seguintes
taxas ixua cobranças:-'90 div.

5 59/64* *' " " 8331
8S370

A' vista

Meies 1» cot.
ÀbrlT  um0A-Ur"  

.. ,. 14*400

Londres ..
Paris .. ..
Nova York

T/mdrea ..
Libras .. .
Paris .. ..
Nova Yorfc- Canadá ..

5 3|4 a
413739 a

S335 n.
85510 a

5 45164Londres .. .. .. ..
Libras  42S082 a

$337 a
85000 a

S451 a
$383 a
$300 a

1SO90 a
1S105 a
13670 a
3$335 a

Paris
Nova York .„ ..
Itália 
Portugal t
Províncias .. ..
Hespanha .. • •
Províncias .. ..
Sulssa
B. Aires (papel)
Montevldéo  7S850 a
Japão  «300 a
Noruega  2S320 a
Suécia  28310»
Hollanda  3S460 a
Canada .. .. »• •• ••
Dinamarca • 2830j[ *
Bélgica (papel) .. .. S240 a
Bélgica (ouro)  1S205 a

AUemanhi' .V .".' 
" 

» ?«2S2 a
Áustria '— iS-20 *
Chile
Rumanla s";£ a
Café W37 a

Baques per cabograromas:
A' vista:

Londres  5 11J16 a 5 «MM
parlo ,. $339 a 3341
Itália 

'.. 
.'. S453 a

Nova York  W30 *
Portugal •
Hespanha
Bulssa
Bélgica (papel)
tMecla
Noruega
Dinamarca
Allemanha
B. Aires (papel) .. ..
Montevldéo
Çlovaqula
tapao

5 25132
413514

$337
8Í600
8S510

vista:
a 5 25)32

429967
$339

85670
$454
$392
$405

18100
13115
1S680
3S350
8S000
$4310
28340
25340
3S500
8$600
2S335

$241
1S210
$338

2S070
1S225
1S065
$057
$339

5 27/32
$333
$443
$382

85485
85460
1813o
18640
3S250
78750
1S185
23020
4556'i

Hollanda
fjanadá. .
Hollanda

$455
8S100

8392
13105
13660

$242
28330
28330
23330
2Í070
39350
78560

$258
«8330
«J470
M630
3S470

TjOnÜYtn • i •• • i t• • *
Parla
Itália
Portugal  '

Nova York
Nova York -
Hespanha
Sulssa • •
B. Aires (papel) .. .-
Montevldéo
Bélgica (papel) .. .. ;
Allemanha
Vales-ouro por 1$ papel

Por cabogrannu*
Londres
Paris
Nova York
Sulssa
Allemanha
Itália
Portugal .
Hespanha
Bélgica (ouro)
B. Aires (papel) .. • •
Montevldéo

Curso offlclal Io cd Mblo c moeda
metalUca

SILondres .. .. .. .. 5 51164 a
S|Parls «335 a
&|Itnlla 
Si Allemanha .. .. '..
S|Belglca (papel) 

'., -..
S|Portugal .. .. .. .-
S|Bclglca (ouro) ... ..
SIDlnamarca .. •• '••

S|Hespanlia -
y.Sutssa
SlSuecla
SNorucga
SJMontcvldío .. .. -.
S|Syrla e Palestina.....
S!T. Slovnqula
SINoya York  &$370 a
S1B. Aires (papel) 
[.'Hollanda
sj Japão
BlRumanla ..'¦••
S| Áustria
SiCanadâ
Ü.Chile

lixtremas
Bancário  8 3;* *
Casa Matriz  S 4Ü|64 a

Moedas
Libras (ouro) »•
Libras (papel)
Dollar (ouro)
Heichsmark •••
Escudo (papel) 
EBCUdo (uuro)
Franco (papel)
ítanco (ouro)
Argentina (papel) .. ..• .. •• •-
Peseta (papel)
Lira
Vales ouro, por 1.. «r ... •• ••

Maio ..
Junho ..
Julho ..
Agosto ..
Setembro

Vendas

14S350
148350
13S975
135850

14SOO0
13J000

33 '0-1
$335

83485
1S047
23027

$44U
$385

l$13ò
1S190
38X70
7$790

2.000 saccw.
Mercado - Estável.

Pauta semanal  J»;*™Imposto mineiro  «ao'
COTAÇÃO DO CATE'

DA BOLbA DE MERCADORIAS
A TERMO

Primeira Bolsa
O.

Abril 152000 giCM1-
Maio  «SSOO S|com.
Junho  "3800 145100
julho Svcnd 14S250
Agosto  1«500 14SO0
Setembro  14Í400 S|com.

Vendas — 1.000 saccas.
Mercado — Calmo.

Segunda Bolsa
V. O

Abril 14S950 148575
Mtt)o 

" 
 15S000 14$400

Junho  14S700 14S200
julho  14S650 14S200

Agosto  J4J350
Vendas —
Mercado — Calmo.
rio — Mercado de hontem. 31 de março

de 1930.
Preço typo 
Vendas, até ás 10 1|2 horas .
Idem, a tarde

228000
3.160
3.693

Totó! fl'853
Mercado — Estável.

MERCADO DE SANTOS
Entradas  

'f *">
Desde o dia 1°  7fi'-5S
Media

Do dia 1» de Julho .. ..
Modla

Idom o anno passado ..
Embarques
Existência para embarques
Saldas
Desde o dia Io
Do dia 1" de Julho .. ..
Idem o anno passado .. ..
Existência
Idcm o anno passado .-. ..
Preço typo 
Idem o anno passado .. ..
Mercado — Estável.
Vendas (a termo)

25 580
7.371 028

26.231
6.574.554

48.633
1.010 987

24.545
630.653

7.513.729
0.487.020
1.081.442
1.133.400

2-isoon
339500

INDICADOR
PROFISSIONAL
G0N0RRHE'A

IMPOTÊNCIA
Cancros duros e molles

Estreitamento da Urethra
Tratamento rápido e moderno

DR. ÁLVARO MOUTINHO
Buenos Aires, 17-4» — 8 ás 19 horas.

nus oo ou
PARA HOJE — NA CERTA

t¦ i>

5347—1645 -:— '¦¦ 2961—3463

ASSUCAR

5 314
$339
S452

ÍS050
$241
$388

1S206
23323
1S109
15072
2S332
2S320
7S883

$256
83G09
38223
28464
48285

8054
13225

13055

5 59,64
5 25)32

43Í5O0

8Í600

$405

45567

O mercado de assucar funcclonou hon-
tem, fraco, e com o movimento de
negócios em pequena escala ficando os
preços Inalterados.

O mercado techou sem interesse, náo
tendo funcclonado o mercado a termo.

Entrados n&o houve; saíram 4.678 hbc-
cos, ficando em deposito 289.161 ditos.

Cotações
Branco crystal 275000 29*000
Crystal amarello  238000 24S0OO
Mascavo  223000 24SOOO

Mercado — N5o funcclonou.
Vendas . __

COTAÇÕES DO ASSUCAR DA BOLBA DE
MERCADORIAS
Primeira' Bolsa

V. o>
Abril  —

Maio .. ••
Junho .. •
Julin
Agosto ..
Setembro .

Vendas -
Mercado NSo funcclonou.

Segunda Bolsa
V.

A.brn »'* •» •• «• •• ••
Mulo •• •• •• •• •• •• ™
Junho •• • • •• ¦• •• ••
Julho •• ~
Agosto —
Setembro —

Vendas —
Mercado — Nao íuncclonou.

ALGODÃO
COTAÇÕES DO ALOODAO DA BOLSA

BOL S A

DE MERCADORIAS
Primeira Bolsa

' O Mercado da bolsa íuncclonou, hon-
tem, ainda pouco movimentado e com os
negócios realizados em pequena escala.
Aa apólices lederaes estlvedam cm me-
lhorla. As munclpaes nilo soflreram ai-
teraçao do Interesse, assim como os de-
mais papeis de Importância, conforme se
vt abaixo:

VENDAS
Apólices — Geraes, 44 a 738$; idem, 30

a 740»; D. Emissões, 200$, nom., 3 a 800$;
Idem, 1:000$. nom., 30 a 740$; Idem, Idem,
ao port. 73 a 7163;. idem,- ldcm, 311 a
717$; ldfem. ldcm, "3 a 718$; Obrigações
Thesouro 185:0003 a 982$: Obrigações Fer-
rovlartas (3E) 13 a 996$0OO.

Estaduaes — Estado de Minas, 500$, 1
a 370$; Idem. 1:000$, 4 a 730$; Estado do
Rio. 4%, S a 97S000.

Munlcipaes — Munlclpaes, 1920 port., 42
a 146$; idem. 1906, pt., 11 a 150$; ldcm,
7% pt. (D. 1556) 100 a 179$; Idem, idem,
(D 1999) 350 a 168$; idem, Idem, (D. 2339)
200 a 172$; Idem, Idem, (d. 1535) 23 a
173SOOO.

Bancos — Banco Portuguez, ci50% 00 a
623- Banco Commerclal, 2 a 160S; Banco
Brasil, fl a 435S; Banco Commerclo 23 a
14OSO00.

OrFERTAS

Dnlformlsadas do 1:000$ 7385000 7368000
Idem 5% miúdas .... — — „_
D Emis. 1:0009, nom. .. 7403000 7368O00
liem, pt 717S000 7163000
Obrlg. Thcs. Nacional .. — 980S0OJ
Idem, tdem. nom .... —
Obrlg. Rodoviárias, pt. — —

Obrlg. Perrov. (1E) .. .. —
Idem, Idem, 3* -¦ .
Idem, Idem, 2' 9973000
Emp. Nacional 1903 .

Municipaes do Districto Federal:
Municipal, 20 £ —
Idem, idem, pt .„T„„
Idem. 1914, pt 150S0OO
Htm, 1906, nom —
Idem, Idem, pt —
Idem, 1917. pt 150S0O0
Idem. 1920. nom .. ..
Idem, ldcm, pt. ..
7% (Dec. 2097) .. ..
Idem, (Dec. 1999) .. ..
Idem. (Dec. 1948) —
Idem, (Dec. 1933) .... —
Idem 7%, d. 1535 ,i .. 174$000
Idem, 7%, 1550 —
Idem, 1622 —
Idem, 2339 —
Idem, 2093 —
Municipaes dos Estados:

B. Horizonte  ¦ ",
Campos. (200$)  V •
C. Municipal Alíenas .. —
Pelotis, 8 
Uberaba
M. Geraes, 1:000$, n. ..
Prep Petrop 2003 Hyi8)
E. Santos, 1:0005, 6% ..
Idem. 8 "Io
Idem, 2003, pt. .. .. ..
Parahyba Norte, 6% 
Idem, 100$, pt
E, do Plrahy 8% .. ..
R Janeiro. 1:000$, 3%
B. Janeiro, 100$, pt. ..
Tdem. 8005. nom. 6 "Io .
Tdem. pt. 8 °|°

145S000 —
Commerclo
Commerclal
Funcclonario3  —
Mercantil  480SO0O
Portuguez, c|50  635000
Portuguez, pt. .. .. ..
Previdente ..
B. Econômico  ~~

~Bo5~ Vlstarv ~n rr i. ..< *¦*
Indemnlzadora —
Internacional.. ..
Pelotensc .. ..
C. Seguros Brasil ... ... —- -.-

Seguros:'
Regional .. .. .... •"• „~.
Argos '.  ^.auus
Sagres

16DS000
58S50Ò

475S0O0
61S000

170S0OO —

AbrU .. .
Maio .. .
Junho ..
Julho .. ,
Agosto ..
Sstembro

Vendas
Mercado

AbrU
Maio .. •• .
Junho .. ..
Julho .. ..
Agosto .. .
Setembro ..

Mercado —
Vendas —

Nao íuncclonou.
Segunda Bolsa

v".

Nâo íuncclonou.

2:0005
250SOOO
703000

2505000 225S00O

3708000 350SOOO

— 7203000

5828000
1483000

1503000
1495000

— 1718000

1913000
1723000
172S000

1708000
1913000

723000
2493000

— 410S0Ü

740SOM

IrZr. ' «48000
Brasileiro Allemão .... — ;

Garantia  1205000
Regional ~
Sxil America —
Continental .. .... .. —
Vareglstas .^ —

Tecidos:
AUlança  .« •.
America Fabril
PetropoliUina 
Brasil Industrial ..
Manuf acura
Progresso Industria
Gorcovacvo
Bom Pastor
S. Pedro Alcântara .
Paulista .. .. 
Tljuca •• —
Nova Amerlea —
Progresso Industrial ¦ .. 1305000

Taubate Ind.. —
Mageense  ••
Estradas de Ferro e Carris:
Vlctorla  223000
S. Jerouymò .... .• —
D. Santos, pt —
Santos, nom 2508000
Mestre Blatgó —
Bahia
Cslnas Naelonàes ..
Brahma
Cantareira
J. Botânico .. .... •• —
Torra e Col.... —
Predial de Sta  ~"

Debenturcs: '•

1?: S: '8:::".: v. ^ ^
d'santos6!.':.':. v.:: 

" 
icosooo

Conf. Industrial 142SO0S —

Guanabara .. 206S00O 2005000
rijuca ~
Caxambu'
D. Bahia 

".. .- ., •• —
Brahma - •• X'M5*
Brasil Clnematog -
[iid. Camplsta 182S00O
Mageense- 150S000
Edlflcadora  •• —
Mestre Blatgé —
Eta. Helena ~ ~

Mercado ,. .. .- •¦ •• ~ 207SO0O
, Corcovaclo —
I Hotels Palace — —

Progresso Industrial .. — IjjSOOU
Fluminense F. C. 7OS0O0 —
Tljuca —
Casa Vlvaldl .. ..... .. —
Usinas Naclonaea .... —
C. Gávea •• —

4305000 Industrial Mineira. ... —
Sluveira Machado .. .. 1755000

O mercado do algodão funcclonou, hon-,
tem, estável o com o movimento de ne
goclos, sem Interesse, tendo oa preço
ficado inalterados.

O mercado a termo nSo íuncclonou. y. O.
Entradas nao houve; saíram 518 lardos,

ílcando em deposito 3.645 ditos.

(Preços por. 10 kilos) íi> junno .. .. .. ••

Plbra longa — Typo Bertfco:
Typo 30S0OO
Typo 378500
Fibra media — Sertões:
Tvuo 37$O00
Tv 338000
Fibra media — Ceará:
Typo 35SOOO
Typo 313000
Plbra media — Mattas:
Typo  34S500
Typo 30$50O
Fibra media — Paulista:
Typo 345500
Typo 308500

CENTRO COMMERCIAL DE CEREAES
Rio de Janeiro, 29 do março de 1030.

Arroz brilhado de 1», agulha 0 kUos .. .
Arroz brilhante de 2a, agulha, 6$ kilos ,
Arroz especial, agulha, 60 kilos
Arroz superior, paponez, 1", 60 kilos ..
Arroz, bom, Japonez, 2". 60 kilos .. ...
Arroz regular,; 60 kilos.
Alfaia nacional,' kllo VJf.
Alfafa, estrangeira, kllo
Bacalháo, superior, 58 kilos
Bacalháo, outras qualidades, 58 kilos ..
Batatas naclonnes, kllo
Idem, estrangtiras, kllo
Banha, caixa
Carne de porco, salgada, kllo
Xurque do Rio da Prata, kllo
Xarque do Rto Grande, kllo
Idem do Interior de Minas, kllo .. ..
Xarque de Matto Grosso, kllo .... ..
Farinha de mandioca. 1», i0 kilos'.. ..
Idem de 2». 50 kilos
Farinha grossa. 50 KUos
Fellão preto novo. Mineiro, 60 kUos ..
Feljáo preto, regular, 60 kilos
Feljfto mulatluho velho, 60 Kilos .. ..
Feljio branco, continuai, 60 KUos .. ..
FelIÃo manteiga, novo. 60 "cllos
FelJSo. cores diversas, novo. 60 kilos
Fetjfio fradinho. nacional. 00 KUos ..
Milho vermelho, superior, 60 kUos .. ..
íripm dist . e regular. 00 kilos
Toucinho, kllo
Toucinho paullst» kllo

ItemiaS-Hytaelles
(Qucbraduras)

Cura radical, s;m operação, sem
dOr e sem prejuízo das oecupações

FRAQUUZA SEXUAL
Tratamento especial c moderno

Dr. Redro Luz
ex-asslstente da S. C. Mlscrlcor-
dia do Rio de Janeiro — Espec.
cm vias urlnarlas e moléstias de

crianças.
PHARMACIA I.UZ. —:- Rua

Frei Caneca, 52.
PHONE 4—.1056

Dak 8 às 10 e das 16 as 19 horas

Clinica Medico-cirurgica
DO

DR. AMÉRICO CAPARICA
Consultório: Rua Visconde do Rio Bran-

co, 31 (Sobrado).

DIARIAMENTE DAS 3 A'S
. èHORAS

T15LEPHONE 2—2919
Residência: Rua Rlavhuclo, 58

TELEPUQNE 2—5227

Dr. Joaquim A. dt Britto
Vias urlnarlas, moléstias das senhoras e
operações, das 2 ás 5. Consultório —

Rua Chile, 13. •

Dr. Giovanni Infante
(ix-medico dos hospltaes de Napoli,

Bologita, Paris.
TRATAMENTO DA TUBERCULOSE

(Methodo MaragUano)
typhills, moléstias vencreas, go-
norrhéas aguda e chronica e (suas
complicações), moléstias das se*
nhoras, da pelle e Impotência —
Travessa SSSo Francisco, 9 (1" an-

dar) sala 1 - Phone: 2—«102.
Oas 9 às 11 e das 5 às 7 da noite.

EDÜARD LEMOS
ADVOGADO

itlua Gonçalves Dias, 3 — '¦í*
PHONE 2-1090

9711—3812 -:—:- 7301—651M
PARA INVERTER748?

RESULTADO DE HONTEM
1» prêmio — Cachorro  I
2° prêmio — Urso
3° prêmio — Vacca
4U prêmio — Borboleta 
6o prêmio — Gallo 
Moderno — Pavão 
Rio — Agula  ¦o
Salteado — Cachorro (grupo) ..

f Prol. Oswaldo Barboza
CATHEDRATICO DA FAÇWlf

D\DE DE MEDICINA UO
PARA"

CLINICA MEDI;CÁ
(fígado, estômago, puSmõe» j

e coração>x f§?
Exames de laboratórios Cianpie

urina, leite, fezes, escarro*)
Raios X (diagnostico, tratainen-
to, estereoscopias). Alta ire;
quencia. Danhos hydro-eleclri-
cos e de luz, Ralos ultra-violc-
tas e infra-vermelhos. Diather-
mia. Consultório: 7 de Sctum-
bro, 135, 3." andar, lü ás Vi e

3 ás 5 — Telephonc 2-0598
Residência: Paulino fernand»»,

82. (Botafogo). Tel. Ü-Ü331

1

•</»/»»!

FEIRAS LIVRES

843000 86S«H)
72SO0O 7-tiOOO
688000 • 70*000
548000 55S000
46S000 48S000
348000 38S000

$380 $400

155SO00 165S000
1203000 1308000

S500 3700
3780 3800

1713000 189S000
3S600 3S800
3S300. 38500
28600 3S100
2S200 28800
28400 3800O

21S5U0 22SMJ
19S0O0 19S500
16S5O0 17S0ÜÜ
35S0C0 36Í000
22S00O 243000
36S000 3SS000
56S000 583000
683000 703000
40S0UO 4651100
04SÜ00 risuoo
15S0O0 153500
13S000 133500
2S400 2S600
33000 3S1ÜU

Dr. Estevam de Rezende
Ouvidos, nariz e garganta, das 2 as 6 -
Consultório: rua do Carmo, 5. — 2-2652
Residência: rua General Dlonyslo, 63. —

6-0554.

Bi 1
Executa-se á mão,

co e a seda, por preç
dico. Aceitam-se enxc
de noiva, para bordar.
formações: teleph. 5-0c

DR. DUARTE NUNES
Dornças dos órgãos genlto-urlnarlos em

, ambos os sexos.GonorrneaurraS"0850""
Hcmorrhoides e hydrocelc, cura radicai

sem dôr c sem operação.
Rua Sào Pedro, 64 - Telephone 4—5803 -

Das 7 ás 16 horas.

OOENÇAS SEXUAES NO HOMEM
DR JOSIÍ' DE ALBUQUERQUE

Diagnostico c tratninciilo da."- diversa-,
loenças e nffccçôes sexunes no homem .e <1»

IMPOTÊNCIA ^JSS^DffiM

yíVM ESEaSS S 3S BBj^S^S^g1DR. BRAHDlHff COR!
'' Moléstias do apparelho Genli
Orinarlo, no homem e na mulh
OPERAÇÕES. Otero, ovano
próstata, rins, oexiga, etc. Cur,
rápida pot processos modernos
s^m dôr da

GONORRHE'.*
e suas complicações: Prostatltt
orchltes, cystites, estreitamernc
etc. Diathermia, Darsonvallza
çáo. Rua Republica do Peru, üi
sob dai < as ü e das 14 as 19 ns
Domingos e feriados, das 1 af
10 horas. Teleph. 2-2654.

Durante o período de 30 de março a .5
de abril, vigorarão, nas íclras-llvres do
Dlstrlcto Federal, os preços abaixo, para
os gêneros de primeira neecssldadc:

de

200S0I)0

703000

Arroz, kllo .. .. ,. .,
Assucar. kllo
Bacnlhão, kllo
Banha, lata de 2 ks. .
Banha de Ifcajahy, 1.

2 kUos
Batatas, kllo
Cafó, kllo
Cebolas, kllo
Farinha de mandioca, k. .
Feijão branco, kllo .. ..
Idem de cores, kllo .. ..
Idem, manteiga, kllo .. ..
Idem, mulatlnho, kllo ...
PelJ&o preto kllo
Fubá de milho, kllo .. ..
Franco? Erandes. um .. ..
Gallluhas, uma
Lombo de porco, kllo .. ,.
Manteiga, kllo
Massa, kllo
Milho, kllo
Ovos. duKia
Queijo de Minas, kllo .. ..
Sabão (typo Rosa) ou es-

peclal) cllo
Sabão virgem, kllo

8700
3650

2S400
5S70O

3600
23400
3700

3800
1S000
3700
Í600

4S500
53000

63600
1S200

1S400
8800

2SS00
53900

63500
130O0
23600
3900
3550

1S200
1S100
13300
$800
$800
S600

5S00C
73500
3S600
6S800
1S3(H.

«¦1(10
2380Í)
33800

13600
$800

Talharlm, kllo
Toucinho, min. (c;sal) k,
Abacate, um
Abóboras, uma
Agrião e bertalha, molhe
Aipim, vagens e tomates,
tampa

Alface, braça., uma .. ..
Banana ouro. prata e ma-

çã, duzla
Bananaa dágua, duzla ..
Batata doce. glló a maxl-

xc. tampa
Bcrlngelas, duzla
Cenouras, molho
Xusu. um
Ervilhas e quiabos, tampa
Pimentão, duzla
Repolho '
Arraia, bagre e sardinha, k.
Camarão, kllo
Corvina. pardo, cavalla e

enxofre, kllo
Garoupa, kllo
Garoupa postejada, kllo ..
Linguado, kllo
Pornty k^o
Pesacada amarclla, kllo ..
Pescada amarella. posteja-

da, kllo
Sardinha ..
Tainha, kllo
Vermelho, kllo

$200
3600

$600
$600

1S50O
8200
$100

S830
5000

4300O

33509
53500

2S500

m-Wm 7

1S500
2S6-X)
$500
23UÜV
$100

$500
3200

3800
$71A

S400
23500
3601
Í21X
$500
13501
13200
ISIXX.
73000

3SO0t
4SO0O
63000
5S0CM
3S00P
4S000

43500
1S500
3S0jI
3S50(

Rua da Lapa,
Teleph. 2-3L

Serviços de con
rio, hospitaliza
guarda e chamac

 domicilio -
Operações er

Coupons gra&s m vim mv

^.^¦^ ¦*¦ ^- ^p»^^^^^ ***a**0**p*m*&*4

1958000

CAFÉ"
O mercado do café íuncclonou, hon-

tem estável c com os preços Inalterados,
conservando o typo 7 á sua anterior co-
taç&o de 22S000 por arroba. O mo\lmen-
to de procura para novos negócios este-
ve em melhores condições, tendo- sido
vendidas na abertura do mercado 3.160
laceis e durante o dia mais 3.093, no to-
tal. de 6.833 ditas, fechando o mercado
tendente a baixa.

O mercado a termo tanto na primeira
bo'sa como na segunda esteve calmo c
com vendas de 1.000 saccas a prazo.

. -'B&IATIPTIOA
Kntradas

Lpopoldlna: 555
Minas
Marítima: , ,ys?

Mln*s 300 1.652S. Paulo

Aj-mazens Autorizados:
Araújo Mala
Ed. Araújo
Cerq. Soares
Barrus Slano

Bcgillndores:
Plum.: "Rio"
Espirito f.mto
Minas .. ' "

Idem o anno passado .. ..
Desde o dia Io

Media .',
Do dia V de Julho  2.369.441

8.417
anno passado ..

Media
Idem o

236 034
8.139

2.237.600

Embarques
Europa
America do Sul
África

248
250
658
809

1.860
1.633
4.391

Total
Desde o dia 1"
Do dia 1" de Julho .... .. .
Idcm o anno passado ..
Stock  
Menos cohBurho local:

do dia 29 .. ..,-•' .;.'¦-

I Existência  
I Idcm o anno passado .. •.

CO.T4COB8 DO CAlli'
(Disponível dói arioba):

iTypo 3 

10.414
30)

¦ o75

11.089
197.74-1

2.157.516
2.145.392

343.017

000

JOGOS E COMBINAÇÕES PARA SENHORAS
Confeccionam-se com perfeição, á machina.au á mão.

Informações pelo telephor.e 5-0873.

Resultado do Sorteie dos COUPONS CARIOCAS, d;
sorteados pelo »•" 8.720, final do primeiro prêmio da L
trahida hontem.

COUPONS — com o final de 8720 — 900 % em dinhi
d* compra.

COUPONS — com o final de
da compra.

COUPONS — com o final de
da compra.

COUPONS — com o final de
da cumpra.

os coupons foram distribuídos pelos seguintes estabclecimcn

720 ¦— 300% em düibcir

20 — 100 % em dinheiro

0 — 20 % em dinheiro i,

Typo
Typo
Typo
Typo
Typo

342.517
233.103 I

25S2ÜI
.Í4S-MJU
23SÜV0
2238ÜU
2rísci'u
213000

Vencia:.
Mercado

4.118.
- Estável.

Loteria do Estado do Rio
SiSTKMÁ ÜE URNAS E ESFHERAS

Fiscalizada pelo Governo do Estado — Extracçoes as 3 hora»
-HOJE- — TERÇA-FEIRA

25:000$000 50:000$000
Inteiro, l.?G00 — fllcio, S800 Inteire, 4Ç000 Quinto, Ç800

SEXTA-FEIRA, 11 BE ABRIL

Oa 
ã fd a B 1 1 |f ü ^®*. I I I 1 ffl\J 0 \f \J \t ^P \f vr V

A' NOBREZA
A' TENTADORA
A' ESMERALDA 
CASA PALERMO 
CENTRO DAS MEIAS. 
GALE'RA
ALFAIATARIA CIVIL E MILITAR
3. J. MARINHO J. i
A PÊNDULA CENTRAL -......
A PRINCEZINHA ....ri.
CASA PHOENIX .".
CASA LEÓBONS 
CASA CENTENÁRIO .-..-.
LEITERIA ARAÚJO 

Unifruayana, 95.
Lruguayana, 145-7
Marechal FlorianO;-32
Quitanda, 72
Ramaiho Ortigâo, 11
Uruguayana, 96
Avenida Passos, 116
General Câmara, 34.
Senador Euzebio, 16. kl
Ramaiho Ortigâo. 13
Republica do Peru', 71
Praça Tiradcntes. 3J '
São Luiz Gonxag"
Teixeira de jfl&ílo. >.
Ãlareehal Floriano:

[M]'

INTEIRO, 8S000 - DÉCIMO, S800

Pagamento na Companhia Integridade Fluminense, roa vismiiüe
\ do Rio Branco, 499 - N1CTHEROV - Em frente á estação .Us twrrdS.

Total
12.136 I Typo 7 anno passado

A MODELAR 
CASA THEREZ1NHA  LaWu"deaSntí'^?$
M. DELS PATRONE  Alfá^,tíega> 14ü-
CASA VERMELHA  Semu»ior Poinrivi
CASA RABELLO  Urugüiay:,-

Os portadores dos coupons premiados podei
mios na sede da Empresa — PROPAGANDA CA»
nida Rio Branco, n.° 1757, 2." andar, das 14 ás "

Uccoinmenda-se ao povo examinar as
CARIOCAS, quando fizer suas compras.—P
O Fisca. do Governo, MARIO F. SERPA.

O resultado do sorteio de hoje"A Batalha"

Brasil.
Aceitam -se .propostas pf

/ "



" Minas estará na

- \

vIa até ao ultimo momento, convicta de que. assim
presta maiores Serviços ás instituições e ao paiz" — Affírma o sr. Antônio Carlos7^^^^^ «•mmm.nmmmmmmmlmmmm JT,POLICIA QUE PERSEGUE
C£ SE FAZ UM CRIMINOSO

Tnâ£ is ho,ntem Procurados pelo sr.
R^,fWn0 d0S Sant0S- flUe «Ml»
«J?i Ma(í de mecânico, tendo por três
l™£ p,resíado exame para chauffeur,hcndo de todos elles reprovado, e isso
Yf° somente por perseguição da poli-
ívf; £!í° quJír a vlva í01'5a Processal-oPor crime de vadiagem.
nríS?0 PerSF[no dos Santos tem sidoP»™ °. por diversas vezes c como julgasempre, que as suas prisões são impôs-ias, por ter a consciência de nunca ha-vei praticado acto algum que vá de
r,«u?ní.l'° ao codleo Pena1' a ellas temicsistido, o que tem dado em resulta-fio, ser barbaramente espancado.J sr. Peregrino, além da profissãomecânico, chauífeur, e hoje vende-" de jornaes, tendo a sua banca na* ç>. Francisco Xavier, próximo aos

.toes do Colégio Militar.;omo se vê, não se trata de um des-pregado, e sim de um homem tra-nador a quem a policia com a por-íuíçao pertinaz que contra elle mo-a, acabara transformando num cri-unoso. E' fácil de comprehender-se,tie um homem honesto que vive deUi/ trabalho, não se queira ver pro--easar por vadiagem e que para isso
PPponha toda resistência, afim deevitar que o sr. Coriolano lhe ponha<s garras. E' essa a razão por que oueixoso de hontem resiste sempre aosjentesj que o pretendem prender.

Failleceu no Hospital de
Prompto Soccorro

No dia 23 do mez findo, DoloresMercedes, hespanhola, de 67 annos,
Síf1 *' resldente á rua Iguassu' n.-«L-Joi—victima de um desastre de''".m, ,.estt Andrade Araújo, recebendo
gvaves ferimentos pelo corpo.

Soccorrida pela Assistência doMey-er, a victima foi em seguida interna-na no Hospital de Prompto Soccorroonde hcnte m,á noite, veiu a fale-cor, sendo o seu cadáver recolhido aoNecrotério do Instituto Medico Le-gai.

[ÕAPITAL
100 réis Carioca 1INTERI0R

SOO RÉis
Director: J. E. DE MACEDO SOARES,

Anno III — Numero 518 Rio de Janeiro, Terça-feira, 1 de Abril de 1930

W PARA DAR TRABALHO A'
• ASSISTÊNCIA

m sua residência, .na Boca do Matto,oven Alv,lna'¦ Leal, brasileira, com 20¦de. solteira, residente a ruaJruguayana n. 122, casa III,i vida, resolveu tentar aJlcldlo. E de como foi „seuao morrer, mas apenas darAssistência, a tresloucada Jo-i apenas lljelrlssinn quantlda-do phcnlco que serviu unlca-a... esquentar a boca...
posta íóra de perigo no Postovencia do Meyér, recolheu-se adencia.

ÍTRÃL DO BSÃSIL NA

_L
rSTE SITUAÇÃO A QUE ESrA'íJUZIDA A GRANDE VIA

FÉRREA
administração inepta e politiquei-Io sr. Romero Zander na Estrada

Ferro Central do Brasil, está le-ido á completa ruina a nossa prin-ai via-ferrea.
Os o[ue de perto conhecem o sr.ndel não- escondem este conceito:'^sè-rdvum cavalheiro ignorante,

como engenheiro entende muitis-i.l.. de chopps...
alyo-?;, por isso mesmo, tivesse sido;colLido pelos srs. Washington Luís
/ictor Konder, com o beneolacito
sr. Júlio Prestes..

¦Tão ha dia algum em que não nosrguem reclamações dos serviços daatrai do Brasil, repartição qu» sejate na mais completa desordem.
) pessoal da Estrada, vivencio num
imen.»de terrível despotismo, fin-"dnefir á candidatura Júlio Pres-

ente de que, assim, poderia es-
ás perseguições dessa adminis-
desatinada. Effectivamente, nas

as da eleição e pelo interesse da
ição" do sr. Júlio Prestes, o sr.
r amansou um pouco, diminuin-

regimen férreo em que manteve o
ionalismo desde o inicio de sua
nistração. E, então, caiu no pólo
sto: muitos empregados, de um' asmo" julista que chegava ás

loucura, tiveram a vantagem
produzir trabalho algum para

,rada, recebendo, mensalmente
o os vencimentos integraes, como

íicações especiaes...
.as a "eleição" passou... E já ti-

arn inicio, de novo, as persegui-5 as mais baixas contra o pessoal,
nem mesmo podendo appellar para. Júlio Prestes, que considerando-

oroado" como "rei" desta Repu-
d<=> estucUantes de má fama, já

caso de adhesões... a não ser
utafos e senadores, adhesões

felizmente está livre.'
fazer-se o estudo da

tà 'Y. Roméro Zander
desmoralizada de

. depois da Repu-
acipal via férrea.

WIll§PIffill§lllll1I0lllrS
\i< m> u •.,...'. .'.'''... i.i.i. 11.  . .,,..., '' .

Praça Tiradentes n° 77

AS NORMALISTAS DIRIGEM
UMA RECLAMAÇÃO AO PRE-

FEITO
O DIRECTOR DA E. NORMAL
QUER QUE AS MESMAS REPI-
TAM MATÉRIAS EM QUE TI-

VERAM APPROVAÇAO
Um grupo de normalistao da EscolaNormal, não concordando com umadeterminação do director deste esta-beleclmento de ensino, acabam de di-rigir uma reclamação ao prefeito, ai-legando que se julgam prejudicadasem seus direitos.
O sr. Carlos Werneck, por um actode sua administração e de accordocom a lei nova de ensino, entenda «ha

Foi atropellado e as autori-
dades policiaes nenhuma im-
portancia ligaram ao facto

Werner Hthiel, yugoslavo, com 33 com a lei nova de çosíno, entendTqüe... p- alumnas reprovadas em duas ma-u..ias em qualquer anno, devem repe-tir, mesmo aquellas que tenham sidoapprovadas
Contra este dispositivo do directorda Escola Normal se insurgiram asnormalistas, allegando que é uma in-

justiça serem obrigadas a repetir dis-ciplinas nas quaes já foram approva-
das, muitas até com dlstlncção.

Assim é que as répetentos do 3o an-no da Escola Normal que foram re-
provadas em Psychologia e Portuguez,
dirigiram ao prefeito uma reclamação,
declarando que "fundadas nas boasregras de interpretação e na exegese
constitucional", de accordo com o re-
gulamento 2.940 de- 22 novembro de
1928, não estão subordinadas aos dis-
positivos da reforma Rocha Vaz, eainda de accordo com o que decidiu aAlta Corte em ym Julgamento recen-
te em favor dos estudantes da Facul-
dade de Medicina, cm caso análogo.

w^^^^^^^^mmmmmmm^mmmmm^jm^msssmmj^^m- wmmmii m
Aspectos da impressionante homenage m civlca de hontem em Nictherov á «,a™^,:. a x«i „vêem-se o sr, Maurício de Lacerda no momento eínf*™ue^proferiàTseS Sei dScurS> JS£Kf'*„ 

AL **> Casado que presidiu a jrrande sessão ^.lenne k™ h«w„. °r,.ei.!,!cF!0'. vendo-se também o

da rua da Har-
monia

1AC\ A PLENO CONTEN-
* DA SUSPENSÃO MA PAS-

, SEUS VEHICULOS POR ALI
>s, em nossa edição de sexta-

uma nota. em que delen-
- y-es do publico, reclamava-

a a retirada dos bondes da rua
.inla.

«i nromptamente nos prestou es-
entos sobre o caso, bem tranqull-

<.iís para oz moradores daquella via
m,.
m, informou-nos a companhia ca-
se que o. retirada dos trilhos de
!. da rua da Harmonia, íol motiva-

estar a Cia. City fazendo uina re-•'•fto em suas galerias, e que,o este ensejo a Light resolveu,¦-'iem os dormente.-? <•.
'unificado daque.le

que ¦ultí}r\'T;írJs os'— tormo-
carros¦luar por ai! o

1V-ÍS c
«ffSa^ruá^da H/irmor

~j 
Br az"
aulas

Brazi'se-

JOÃO CAETANO
Juntamente com os srs. Plinio Ca-

sado e Maurício de Lacerda, fomos á
vizinha capital, tomar parte na gran-de sessão solenne, que s'e realizou no
Theatro João Caetano.

Ali chegando, encontramos, na pon-te, a bande de musica do Patronato
de Menores, fundado por Nilo Peça-
nha, a qual nos recebeu executando
um dos números do seu repertório.

Fora dos portões estacionava uma
compacta massa popular que, ao avis-
tar a caravana, prorompeu em vivas
enthusiasticos á memória de Nilo Pe-
çanha, a Antônio Carlos, Getulio Var-
gas, Plinio Casado e Maurico de La-
carola.

Bem se vê que Maurício de Lacer-
da ainda é o idolo daquelle povo que,durante o seu trajecto, não se cançou
de gritar:"Viva Maurício de Lacerda! Viva
o povo do Districto Federal, que o
elegeu!"

Chegamos, finalmente, ao theatro
João Caetano, onde tivemos de lutar
para romper a multidão que estacio-
nava defronte e sempre debaixo de
acclamações ensurdecedoras.

O theatro literalmente repleto,
apresentava um aspecto festivo.

Num dos camarotes estava mme.
Nilo Peçanha, acompanhada por mme.
Dionysio Cerquelra, mme. Henrique
Figueiredo Vasconcellos e srtas. Ar-
minia Peçanha e Dionysio Cerqueira.

A sessão íoi aberta pelo sr. Vicente
Ferreira de Moraes, que convidou parafazerem parte da mesa os srs. Plinio
Casado, Maurício de Lacerda, João
Guimarães, Manoel; Reis, Cantidiano
Rosa, como representante do sr. Al-
fredo Backer, Francisco Bittencourt
Junior/secretario do Partido Demo-
era tico Fluminense e Tbeodomiro de
Magalhães, representante dos univer-
sitarios iiberaes.

Depois de curta, mas vibrante ora-
ção, passou o sr. Vicente F. de Mo-
raes a presidência ao sr. Plinio Ca-
sado. Pede, então, a palavra, o sr.
Francisco Bittencourt Júnior que faz
um brilhante discurso, em que evoca
Nilo Peçanha, declarando que, embo-
ra morto é" elle que continua a pre-
sidir ao Partido por elle fundado.

Faz depois uma allocução a Mau-
ric'o de Lacerda, dizendo que elle con-
tinua a ser o guia da mocidade flu-
minense, que o convidara como palia-
dinò de seus idéaes!

Levanta-se, então, o sr. Plinio Ca-
sado, que é recebido por vivas pai-
mas. ,

Começa agradecendo as elogiosas!
palavras do sr. Francisco Bittencourt,
declarando -sentir-se feliz naquelle
ambiente, onde tudo, é grandioso, des-
de a assistência até a solennidadc
Evoca a memória díi Nilo Peçanha, a
quem qualifica de: espirito excelso e
alma di3phana. Continua o seu dis-
curse, sempre interrompido por ap-
plausos, tecendo justos elor'--j a Nilo
Fèçanha e termina convidando a

deputado Plinio Casado que presidiu a grande sessão solenne. Em baixo
enchia literalmente o theatro

A SESSÃO SOLENNE NO THEA- J Maurício de Lacerda para que, com oseu verbo másculo, sonoro e radioso,
faça resurgir ás nossas vistas, deslum-
bradas, o perfil do grande Nilo Peça-
nha. (Palmas). • ¦

Um momento de silencio absoluto
reina no recinto. Maurício de La-
cerda levanta-se e a assembléa accla-
ma-o delirantemente. ...

O orador, depois de historiar passa-
gens da vida de Nilo Peçanha, o seu
grande exemplo em 1913, ficando como povo quando a Colligação o abando-
nou capitulando, mostra ainda o
grande fluminense crendo no povo desua terra e levancio-o á victoría contrao primeiro golpe á sua autonomia.

Descreve scenas dessas campanhas emostra após ellas, Nilo esquecendo os
golpes dos Partidos pela figura da
pátria na chancellaria do Brasil em
1918.

Após renova as suas revelações denovos episódios até mostrar Nilo
Peçanha, arrastado pelos republicanos
do Rio Grande, collocal-o mais alto
que as capitulações da política pessoal,mais alto que 03 revezes das revolu

uma parte da enorme assistência que

Ções, para symbolizar o povo abando-
Ssára 

' C°ntra a olyearchia In-
Relembra as trahições de Borges deMedeiros de 1925 e de agora e mostra

que em. ambas, justamente no momen-to mais critico, o velho cacique en-rola a bandeira, embainha a espada efica aguardando a recompensa.
Expõe com argumentos impressio-nantes o parrallelismo dessas duas ca-pltulaçoes, na Colligação e ReacçãoRepublicana e o de agora da Allian-

ça Liberal, para dizer que se hoje nosfalta p homem, nos vale o seu exemplo
que fica, convidando o povo a dar avida pela justiça que lhe roubam e aliberdade que lhe negam, como Nilodera a sua pelo povo opprimido e es-poliado.

Analysa, ainda, a gestão do sr. Ma-noel Duarte e declara que, este, nãosó atraza o pagamento das dividascomo kinda recorre aos podtíres lo-cães para levantar novos empresti-
mos.

Por fim, avisa o povo fluminense

annos de edade, chlmico-industríal,
morador á rua de S. Pedro n. 334.
tendo trabalhado na usina Itapitinin-
ga de propriedade do Col. Leonardo
Pinto, íoi, ha 3 mezes, atropelado por
um vehiculo que naò pôde precisar se
automóvel ou carroça, á rua Mal. Fio-
riano Peixoto em frente á Light.

Tendo fracturado ambas as pernas,
foi internado na 15» enfermaria da
Santa Casa, aos cuidados do Prof. dr.
Costallat.

Encontrando-se actualmente aleija-
do, veio á nossa rodacção queixar-se,
das autoridades do 3o districto policial,
que ate hoje, não puniram o causa-
dor da sua desgraça, a quem nem ao
menos pode exigir uma indemnização.
A falta de cumprimento de deveres da
autoridade policial hão permitiu, que
até hoje elle pudesse saber, quem íol
o causador da sua. desdita, de quem
teria de haver uma indemnização.

Ferido a bala na rua Barão
da Gamboa

O nacional de cór parda, José de
Lessa Alves, solteiro, de 25 annos pre-
sumivels, residente 110 morro da Fa-
vella, hontem, á noite, depois de mui-
to beber, foi em companhia de um ou-
tro indivíduo á casa de seu senhorio
Salvador Vaz, resid&nte na rua Ba-
rão da Gamboa.

José Lessa, que é dado & desordens,
uma vea embriagado, não respeitou a
ninguém e a todos tento uaggredir.

Uma vez em companhia de Salva-
dor Vaz, José Lessa, levou-o para um
matagal existente na referida rua e
entrou a discutir com o mesmo porum motivo futil.

Da discussão passou ao terreno das
ameaças, até que èm dado momento,
avançou para Salvador.

Este, conhecendo o gênio e a dis-
posição do inquilino, temendo ser fe-rido pelo mesmo, sacou de um revoi-
ver e alvejou-o.

Ferido no hypocondrio e na região
precordieí, José Silva foi soecirrido
pela Assistência o «m estado de comainternado no Hospital de PromptoSoccorro.

A policia do 8° districto abriu in-
querito para apurar o facto e anda,no encalço de Salvador Vaz. que seevadiu em seguida ao facto. s
iinmiiiiiiiniiiiiiiim.m.,„.,[,,im,,,^
de que o governo, do EstRdo do Riovae lançar mais um empréstimo ex-terno.^ com uma condição preliminar,que ía foi aceita, baseada no augmen-to das passagens da Cantareira e daLeopolaina.
+„Jennlna ,a sua oração convidandotodos a se levantarem em memória eHomenagem ao seu saudoso amigo echefe.

Os presentes prorompem em pai-mas e acclamações delirantes, em-quanto madame Nilo Peçanha enchu-gava uma lagrima furtiva.
T,««ist?í>eleclda a calma" levanta-sena platéa o sr. Ernani Freire de Car-valho .estudante . de Cantagallo, que
2 

e9a PTa]avr«s rápidas a biogía-
&wi Ni}°u ?ecanha. discurso esseterminado debaixo de.vivas e palmas.Pede, ainda, a palavra o sr. José
™d°lse 3unl0J> lembrando a vida de
*S2l Passand°. então, a ler uma
ffi ™i sua a™\1ue íoi bem aco-inida. pela assistência.
ci^m°oÍlav^nd0Jm!is odores e, espe-
<r ^f£ie áÂvlã° & hora adeantada, osr. pimio Casado- -retoma a palavraagradecendo as palavras com quêMaurício de Lacerda, em' seu discur-so salientou o papel que elle repre-senta na política áctual. Refere-se,novamente, a Nilo ¦ Peçanha.- a quem
^iamaJde, gIorla suprema dos he-roes e declara que os do Rio hão'dedesaguar nas aspirações nacionaes.e encerra a sessão fazendo os v0-
S sinceros -paia liberdade, paz,trabalho, justiça o progresso de que

din?° 
Grande 3° Sul será o" pala

0 TENENTE CABANAS NÃO
SOFFRE DE NENHUMA EN-

; FERMIDADE MENTAL
SUA REMOÇÃO HONTEM DO MA-NICOMIO JUDICIÁRIO PARA
A FORTALEZA DE SANTA CRUZ

Depois de algum tempo internado noManicômio Judiciário, onde esteveem observação, tornou a voltar para aFortaleza de Santa Cruz, o tenenteCabanas, que commandou a denomi-nada "Columna da Morte".
Este official revolucionário, ha pou-c°tompo desquitado de sua mulher aactriz Olga Navarro, em processo rui-doso, por determinação do juiz da Se-gunda Vara Federal de S. Paulo, forarecolhido aquelle hospital de doençasmentaes, tendo ficado no mesmo sob03 cuidados módicos do director doManicômio, o competente neurologistadr. Heitor Carrilho, que depois delongo estudo e observação, concluiu

pela sanidade do espirito de Cabanas,nada justificando, portanto, sua per-ÍPanancia por mais tempo naquelleestabelecimento.
riPc^^0^?11^ da Força Publica
11 „paui0' tem occupàdo ultima-mente a attenção-do publico pelas di-versas versões que se tem buvido á res-peito de sua pessoa, duvidando-se atéd,°iJuncclonam.?nto formal de suas fa-culdades psychicas o que, no emtantoesto agora fora de duvida com o attes-tado passado pelo dr. Carrilho.Volta, assim, o tenente Cabanas acumprir o resto da pena de dois annos
íLei J„eclu,sao,a ?ue esta suieito, na Fortaleza de Santa Cruz. •«**«*

A HOMENAUEM DE HONTEM,
AO DR. SABOIA LIMA

¦«i^miiimiiimimmiimmiimmimimiiimiiimmimimmimM^^

magistratura envolvida num conluio"
Não se reuniu a Junta Àpuradora da Pârahyba

^íSft;:;:;^;;:; js s;;;:í;;;;S>í ^íí;;:; ;;;:;í:í:#;;-rívSiíi)

O sr ministro da Justiça que chamou
o juiz substituto a esta capital

para se reunir a Junta

5 O DIÁRIO CARIOCA de ha multo
vem affirmando que as Juntas Apu-radoras de Minas Geraes e Pârahyba
não se reuniram para diplomar oscandidatos eleitos do ultimo pleito.Ainda em dias da semana passadaasseguramos que se as mesmas se reu-nissem não concluiriam os seus tra-balhos, enviando para o Congresso
Nacional os livros e demais documen-
tos.

Hoje, infelizmente, podemos ver!-ficar que as nossas noticias eram ver-dadeiras. Pelo telegramma abaixo en-viado pelo illustre presidente JoãoPessoa, ao senador eleito Tavares Ca-valcanti, constata-se que a junta a!<não se reuniu porque assim quiz « en-tendeu o governo federal.
O despacho é o seguinte:
PÂRAHYBA, 31 — Consummou-se

a escandalosa manobra dos nossosadversários, prejudicando a reuniãoda Junta Àpuradora que devia diplo-mar os nossos candidatos. Entrou emgoso de férias o juiz federal Ismaelde Souza, que passou .0 exercicio docargo ao juiz substituto Gouvêa No-brega, que foi, hontem, chamado aoRio com urgência, a serviço publicopelo ministro da Justiça. Fica, assima. magistratura envolvida num con-lmo destinado a fraudar direitos ir-reçusaveis. - ía) João Pessoa, ore-sidente do Estado".
O que dolorosamente se vê »m todaesta miséria é que a própria justiça1 está se enlameando J ^

«SrS"*6 tfe brllhan«smo, a homena-gem hontem prastada na sede do Juízo
taiJfíwSü!! á IUa das Lar»nJelras, 262, ao
mnrJ^rln° sr- Sabola Llma. comme-morando o seu annlversarlo nataliclo.

cotava-se a presença de grande nume-
rt»v=f rePres?ntantes da Justiça local e re-
\£zt* -M. Cla1ses que Promoveram a so-ennldade. amigos do annlversarlante, se-
ciedade 

° senhorltas da nossa m<2lhor so-

n^n^dS,WOSth que em nome dos home-
»£.'« «¦ saudação, salientando asqualidades pessoas.do jutz Sabola Limae seus serviços.a causa da Justiça.
rtn 1lfSeSUlda a e30rlPt°ra Rachael Pra-do. interpretando o sentimento das máesbrasileiras e se colloqando ao lado dacampanha, em prol dos menores abando-nados, teceu bella .allocução. que muitoImpressionou os assistentes.
.0tst1- Pl° Dutra, curador dos menores
a&pnaISdSou d^aSf S

Larae°emPnSon?» Hnont* °"llh«me SilvaJ^ra, em nome. .do coronel Lebon Reels
S»^ 4d0 C,orP° de Bombas;
;??: sá!bocifsa enalt<íceu •

fesRSfp^°tada1.Prs?.Vbr ^Sa

nueVdérl/ as^a? 8UPrema ^«"«pensa

e Sh£hÍl £X ST™' como de«no
neste momento* »teB™S*> neste logar e
nhDa8 gtat^Tta.rXVa ''T* de ^
generosidade t!a?l«? "* Ptla Besto **
associações n^Lf^f?. írabalhadoras e

O sr. Godofredo Cunha, presidente dom.*ts alto Tribunal do paii

olativa dõsta hZ„ que amaram a
me perturbt ^Z^Sem> gesto este
alto vaio? daPhÓm.no6proporçao ent
mérito do homenaSn6"! °,° P^uénointellectual ao Berv,^ ' /'m?.Ies "P<=rarlo
Justiça. rvlço d0 direito e da
suSeVv^e^Xl^rr *" M6recer ™°
• apreço, pois ía S,'*. de estlma
dade nada mais LJnr& CUrta taterinl-
responder áT generosa ^ procurar cor-
nalldade do Jm^melíore^^ "'

cc* grandes appíausos 
§ o„Ssnaram'

C«,Ilido~po7ün7l[^de no
o^Hg° de S- Francisco

bonde ficando coí S, p.?r u™
magado m ° pe direito es-

SitaS?^ «^ Pela As-
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